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S e a s e g u r a q u e l o s r a d i c a l e s a b a n d o n a r á n e l p l a n d e o b s t r u c c i ó n 
L a P r e n s a y las relaciones i n t e r n a c i o n a l e s L 0 D E L D I A 
Se habla de algunas dif icultades, de orden d i p l o m á t i c o , nacidas del efecto 
deplorable que en A l e m a n i a han producido ciertos comentar ios de l a Prensa 
e s p a ñ o l a al racismo y a las act ividades de aquel Gobierno, s ingu la rmente po r 
par te de " E l Social is ta", que tiene a q u í t res min i s t ros y al l í un embajador. 
Sin en t ra r ahora en el examen de este caso concreto, creemos l legada l a 
ocas ión de preguntarnos si es posible que en l a Prensa gubernamentaJ de u n 
p a í s — y aun en cualquier p e r i ó d i c o que tenga sentido nacional y l a suficiente 
es t ima de sí mismo—se use u n vocabula r io f rancamente In jur ioso y de tonos 
soeces, para referirse al r é g i m e n , o a l Gobierno, de una n a c i ó n con l a cua l se 
mant ienen relaciones amistosas. Es necesario r e c u r r i r a los d í a s de l a g u e r r a 
pa ra encontrar en los p e r i ó d i c o s de los p a í s e s bel igerantes algo parecido. Y 
entonces hablaba un enemigo de o t ro , m ien t r a s mil lones de hombres se b a t í a n 
en las t r incheras . Que haya que l l ega r has ta esa fecha y esa s i t u a c i ó n pa ra 
encontrar le pa r idad al léx ico que a lguna de nues t ra Prensa de izquierdas em-
plea con t ra p a í s e s amigos, dice y a bastante del c a r á c t e r del f e n ó m e n o y de 
su verdadera gravedad. 
E n esa Prensa se ha l l amado a l nacional ismo social is ta a l e m á n , cuando aca-
baba de obtener el asenso de muchos mi l lones de electores, " m o v i m i e n t o de 
anormales", "fascismo s á d i c o y ho r r i b l e " , a los pa r t ida r ios del Gobierno ale-
m á n se les designa re i te radamente como " l a horda nacionalsocia l is ta" y a sus 
actos se les l l a m a "desesperado y c r i m i n a l pataleo". S in extendernos en l a 
c i t a m á s a l l á de los p e r i ó d i c o s del mes de marzo , encontramos que a l r é g i m e n 
por el cual se r ige I t a l i a se le t i l d a de " b r u t a l y an t ihumano" , al Gobierno ac-
t u a l de Cuba se le l l a m a " t i r a n í a cruenta , rapaz e inep ta" ; a l hab la r del Go-
bierno p o r t u g u é s se dice que procede con el "indecoro que carac te r iza a gober-
nantes de su laya" , y por no r epe t i r l a ofensa, n i a t í t u l o de i n f o r m a c i ó n , no 
diremos a q u é Presidente de una R e p ú b l i c a he rmana se le s e ñ a l a b a como u n 
ser de "baja an ima l idad" . 
A leman ia , I t a l i a , P o r t u g a l , Cuba, o t r a n a c i ó n de A m é r i c a . . . en pocos d í a s , 
sobre cinco p a í s e s con los cuales tenemos l a mejor r e l a c i ó n , ha caldo u n d i l u v i o 
de ofensas graves. T é r m i n o s como los t r ansc r i tos no se emplean en el comer-
cio de las gentes cul tas . Mucho menos cabe usarlos cuando se d i r i gen a las 
m á s altas autoridades de una n a c i ó n , o se hab la del r é g i m e n por el que esta 
n a c i ó n , en uso de un derecho indiscut ib le , se gobierna. 
Es to por lo que toca a l a superficie del asunto. E n cuanto a sus der ivac io-
nes posibles, a l ambiente que crea, a los precedentes que e s t á sentando, su 
gravedad es a ú n mayor . N o h a b r í a m o s tomado l a p l u m a si se t ra tase t a n 
só lo de pedir un poco de c o r t e s í a . Cada uno tiene l a que puede. Mas cuando 
los impulsos s e l v á t i c o s , los odios l levados has ta el f r e n e s í , el estrecho p a r t i -
dismo proyectado hacia l a esfera in te rnac iona l , pueden t raernos compl icac io-
nes y s i tuarnos en p o s i c i ó n de t i r a n t e z con otros p a í s e s , hay que pedir, en 
nombre del propio pres t ig io de E s p a ñ a , u n poco de sensatez. P e r i ó d i c o s of i -
ciosos, ó r g a n o s de pa r t ido gobernante, no pueden proceder, t engan las ideas y 
los sent imientos que tuv ie ren , como cualquier h o j i l l a irresponsable. 
Vemos en esto, puesta a la c l a r a luz del d ía , la f u n e s t í s i m a tendencia a 
t r an spo r t a r a l orden in te rnac iona l los c r i t e r ios que se mant ienen en l a po l í -
t i ca in t e r io r . F u é el Gobierno mismo, y hay que apun ta r l e su t an to de culpa, 
quien por boca del m i n i s t r o de Es tado m a n i f e s t ó m a y o r i n c l i n a c i ó n hac ia los 
p a í s e s cuyos r e g í m e n e s concordasen mejor con el nuestro, o con l a in t e rp re -
t a c i ó n que le dan a l nuest ro los gobernantes de ahora. F u é t a m b i é n el m i n i s t r o 
¡No olvidad las elecciones! 
G i r a n los comentar ios p o l í t i c o s acerca 
de l a probabi l idad de que las elecciones 
munic ipales se celebren en a b r i l , de 
acuerdo con lo af i rmado por el Gobier-
no. E n t r e los po l í t i co s de o p o s i c i ó n corre 
como m u y v á l i d a l a h i p ó t e s i s de un apla-
zamiento. H a s t a se ha l legado a in te r -
p r e t a r el cese, y a casi seguro, de la 
o b s t r u c c i ó n radical , como e l resul tado 
de seguridades que los le r roux is tas t ie -
nen, o creen tener, de que las eleccio-
nes no ae c e l e b r a r á n en la fecha anun-
ciada. 
Cualquier p r o f e c í a por nues t ra par te 
s e r í a , m á s que aventurada, impruden te . 
P o d r á ser real idad l a creencia apunta-
da. Mas, que lo sea, nadie lo p o d r á ga-
rant izar , De suerte que l a m i s m a exten-
s ión de aquel parecer nos mueve a i n -
s i s t i r en nuestro requer imien to a las 
agrupaciones de derecha para que, cau-
tas y previsoras, no se con f í en en r u -
mores y c á b a l a s , y, por lo con t ra r io , 
u l t i m e n sus prepara t ivos electorales. 
Abona nuestro c r i t e r i o una r a z ó n t an 
convincente como sencilla y c l a r a : una 
sorpresa, que nadie puede rechazar por 
imposible, s e r í a de resultados funestos; 
un aplazamiento no h a r í a e s t é r i l e s los 
trabajos electorales realizados. L o que 
ahora se hiciese y no s i r v i e r a en ab r i l , 
s e r v i r í a en jun io , o en oc tubre ; o serv i -
r í a pa ra unas posibles elecciones gene-
rales a diputados; o, en algunos sitios, 
para elecciones parciales del mi smo ca-
r á c t e r . Y a ú n debemos a ñ a d i r que m u -
chas gestiones preelectorales ni siquie-
ra suponen gasto. Recordaremos a lgu-
nas. 
Es general el c lamor que demanda una 
u n i ó n electoral de derechas. ¿ Q u é linde-
ros, por derecha y por izquierda, han de 
encuadrar esa c o a l i c i ó n ? L a pregunta 
es t an to m á s difícil de contestar, cuanto 
que s e r í a i m p o l í t i c o , desajustado a la 
real idad del p a í s , dar una n o r m a igua l , 
nflexible, para E s p a ñ a entera. L a cues 
t i ó n no es meramente d o c t r i n a l ; l a p r u -
dencia p o l í t i c a t iene mucho que hacer 
en este asunto, en v i s t a de las circuns-
tancias de cada p rov inc ia . Posible es 
que, aun dentro de una misma, no sea 
hacedero seguir exactamente el mi smo 
c r i t e r io en todos y cada uno de los pue-
M S[ REUNE LA M i l i E l Reichstag concede los Proc lamaJ^Musso l in i COMIENZA [A 
El XIV aniversario de la fundación DEL TITULO TERCERO DE LA 
de los fascios de combate 
Determinará su actitud en la discu-
sión de los proy?ctos de Respon-
sabilidad presidencial y Tr¡-
bunal de Garantías 
L a no t i c i a m á s comentada ayer ta r -
de en los pasillos fué la de que los ra -
dicales abandonaban su p lan de obs-
t r u c c i ó n . De las manifestaciones que 
hizo el s e ñ o r L e r r o u x a los periodistas, 
muchos diputados sacaron esta conclu-
s ión, y para conf i rmar la , cuando e' se-
ñ o r L e r r o u x se d i s p o n í a a abandonar el 
Congreso, se le acercaron algunos pe-
riodistas para p regunta r le q u é a c t i t u d 
iban a t o m a r en l a d i s c u s i ó n y a p r ó -
x i m a de los proyectos de responsabi-
l idad presidencial y del T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s . E l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e n t ó : 
— M a ñ a n a se r e ú n e l a m i n o r í a para 
t r a t a r precisamente de ese asunto... y 
de otros . 
N o quiso ser m á s e x p l í c i t o ; pero 
cuando se encontraba ya cerca de l a 
puerta , se vo lv ió para a ñ a d i r sonriendo1 
—Desde luego, no hay en eso n i olor 
de p a s t e l e r í a . 
Estas manifestaciones del jefe r a d i -
cal conf i rmaron en el á n i m o de muchos 
diputados l a p r i m e r a i m p r e s i ó n . E l se-
ñ o r Guer ra del Río , a quien se le pre-
g u n t ó , hizo a n á l o g a s manifestaciones 
r e f i r i éndose t a m b i é n a l a r e u n i ó n de "a 
m i n o r í a , que t r a t a r á de este asunto. U n 
per iodis ta le di jo entonces que habien-
do anunciado repetidas veces que no ce-
j a r í a n en la o b s t r u c c i ó n , de l a cua l no 
e x c l u í a n tampoco al proyecto de T r i -
bunal de G a r a n t í a s , el hecho de volver 
a t r a t a r del asunto seria in te rp re ta -
do por el p ú b l i c o en el sentido de que 
los dos proyectos quedaban excluidos de 
la o b s t r u c c i ó n . 
— Y l a d e d u c c i ó n no e s t a r í a m a l he-
cha, porque bien puede suceder eso—di-
j o el s e ñ o r Guer ra d f l R í o . 
Se d ie ron muchas versiones pa ra ex-
p l ica r esta, a c t i t u d de los radicales, pe-
ro l a que l l a m ó s ingula rmente l a aten-
c ión , por parecer la m á s v e r o s í m i l , fué 
la que d ió u n diputado agra r io . D i j o é s -
te que, s e g ú n sus informes, el Gobierno 
b a b í a p romet ido a! ^ ñ o r L e r r o u x , o por 
lo menos iba a p romete r en unas de-
•"'os de ella. A d v i é r t a s e que ahora ha 
de Es tado quien en c i e r t a e n u m e r a c i ó n de naciones amigas, hecha en las C o r - l e í a m o s de elecciones municipales , 
tes, se o lv idó de c i t a r a P o r t u g a l , cuando s i a lguna di ferencia cupiere, l a her- j " I aun r e c a í d o acuerdo acerca de los 
mandad de raza y l a f r o n t e r a c o m ú n d e b í a n c o n t r i b u i r a l es tablec imiento de ¡Z™?™ po l í t i co s que hayan de i n t e g r a r 
. . . ¡esa coa l i c ión de derechas—otros hab lan , 
u n lazo m á s robusto. ,de ^ frente a n t i m a r x i s t a - e s t á y a todo claraciones h a n a % e1 fla,ón| ?e se 
N o queremos decir que el Gobierno aliente l a desatentada c a m p a ñ a de estos resueit0 porque nadie ignora que el n ú - siones a l empezar la d i s c u s i ó n del p ro -
d í a s , pero es indudable que nada hace por su e v i t a c i ó n , y que cuando desde el !rriprn y difftrib\l<íjón de «an-Mdatps , v la 
banco azul se s ien ta u n c r i t e r io t a n falso como él sUyo, l a e x t e n s i ó n de 'ese j r e d a c c i ó n 'de manifiestos', y t á ' n l a s otra? 
c r i t e r i o puede l l eva r a extremos lamentables en ciertos p e r i ó d i c o s no caracte- incidencias electorales no se resuelven 
rizados c ier tamente por su prudenc ia y mesura. Es u n juego pel igroso el de len una sola c o n v e r s a c i ó n , n i en u n día 
hab la r hac ia el exter ior , cuando se e s t á pensando en las cuestiones internas, ¡Y todo eso, hecho con el apremio, bajo 
v el de ve r t e r sobre r e g í m e n e s y Gobiernos extranjeros las in ju r i a s que d i c t a la c o a c c i ó n de l a fecha de las eleccio 
una p a s i ó n p o l í t i c a exacerbada. 
plenos poderes 
Hitler obtuvo 441 votos contra 94 
ANTES LEYO LA DECLARACION 
MINISTERIAL 
De cuando en cuando se dará cuen-
ta ?\ Parlamento de los actos 
ministeriales 
(De nuestro correeponsal) 
B E R L I N , 23.—Lector , esta ta rde en 
B e r l í n ante el discurso de H i t l e r en el 
Reichstag, he v i s to ap laud i r a diputados 
cuya prudencia o s a b i d u r í a t ienen re-
nombre como ante el p ó r t i c o de una nue-
va é p o c a . 
N o o t r a cosa signif ican afirmaciones 
cual las siguientes, que t ex tua lmen te 
t r a n s m i t o : " E l Gobierno se declara con-
t r a el h o r r o r m a r x i s t a , que hunde a l a 
comunidad en l a lucha de los unos con-
t r a los otros. L a c u l t u r a c r i s t i ana del 
pueblo es lo m á s fundamenta l de sus 
poderes. E l ind iv iduo ha de sacrificarse 
a l bien del conjunto . E l pueblo no v ive 
R O M A , 23.—Con mot ivo del catorce 
an iversa r io de l a f u n d a c i ó n de los fas-
cios de combate, Musso l in i ha lanzado 
la s iguiente p roc l ama : 
« C a m i s a s negras de toda I t a l i a : el 
catorce an iversar io de l a f u n d a c i ó n de 
los fascios i t a l ianos de combate, ha l l a 
in t ac ta s y formidables todas las fuer-
zas de l a r e v o l u c i ó n fascista. L o que 
quis imos en la lejana p r i m a v e r a de 
1918, es hoy l a rea l idad i t a l i a n a y s e r á 
m a ñ a n a l a rea l idad europea. 
Los grandes pi lares de nues t ra re-
v o l u c i ó n se p lan ta ron , en l a r e u n i ó n de 
l a p laza de San Sepolcro: Reiv indica-
c ión de l a i n t e r v e n c i ó n y de l a v i c t o -
r i a ; condena de los par t idos der ro t i s -
tas y agrupaciones renuncia tor ias ; ac-
ta de a c u s a c i ó n con t ra la clase direc-
t i v a , demol ibera l , a b ú l i c a y p u s i l á n i m e ; 
reconocimiento de las v i r tudes del pue-
blo i t a l i a n o ; i n v i t a c i ó n a ayuda r a los 
obreros que regresaban de las t r inche-
ras; necesidad de u n s indical ismo na-
c iona l ; d e m o l i c i ó n del pa r l amen ta r i smo ; 
i r r i s i ó n d3 los juegos electorales; l l a -
m a m i e n t o a las fuerzas j ó v e n e s ; sent i -
mien to u n i t a r i o y a f i r m a c i ó n de l a so-
b e r a n í a del Es tado y , sobre todo, con-
cepto de la v ida basado en el deber, 
la d i sc ip l ina y el combate. 
Todos estos mot ivos han sido des-pa ra las riquezas, sino son las riquezas 
las que han de se rv i r a l hombre para ar rol lados en estos catorce a ñ o s y cons-
sus fines." ¿ N o son estas palabras d e ! t i t u y e n a ú n las grandes d i rec t ivas i n -
M a r i a n a ? " P r i m e r o que nada es el la- mutables de nues t ra marcha . E n este 
b rador que a todos da de comer. E l fun 
c ionar io ha de sacrificarse si a s í lo exige 
l a salud del e rar io p ú b l i c o . A l e m a n i a t r a ob ra es ya un tes t imonio de nos-
quiere v i v i r en paz con todo el mundo l o t ^ s Para los siglos venideros 
¿1 . . . . . Fascistas y legionarios de I t a l i a en-
y como un pueblo de iguales derechos ¡ t p r a . E1 recuerdo de l a r e u n i ó n de 23 
y deberes que los d e m á s del orbe. E l . de a b r i l de 1919, emociona profunda-
Reich pone su m á x i m o e m p e ñ o en las mente vuestros corazones. L a I t a l i a 
buenas relaciones con l a Santa Sede, 
fuente del cr i s t ian ismo, base de la v ida 
m o r a l de los pueblos." 
C o m p á r e s e l a d e c l a r a c i ó n de gobierno 
de H i t l e r con l a de Mussol in i , y se v e r á 
si no es un progreso que un c a t ó l i c o Estados del Re ich prac t iquen la po l í t i -ca que les agrade, sino que debe ex is t i r 
a u s t r í a c o proclame en Ber l í n , ante e l i^ j j jQggj jg idad: . 
entusiasmo del i rante de Prusia , que e s t á f Q ^ a gobierno 
por l a paz i n t e r i o r y exter ior , por la I 
l ucha con t ra el ma te r i a l i smo , por la L a igua ldad ante l a ley s e r á concedi-
igles ia c r i s t i ana y por una labor de pro- ?a a ^ los ^ oh™ n̂ Jnteré3 ^ 
l a n a c i ó n y apoyen a l Gobierno. E n 
-.to 
nes, con frecuencia se hace forzadamen 
te, i r ref lexivamente . , es decir : s in las 
g a r a n t í a s de acier to propias de una de-
l i b e r a c i ó n real izada con ho lgura de t i em-
po. Y como eso, ot ras muchas cosas. L a 
d e s i g n a c i ó n de candidatos, por e jemplo: 
ú t i l í s i m a , porque el candidato es, en de 
Acaso valiese pa ra que quienes a s í se conducen t u v i e r a n una idea del es-
t r a g o que causan el ejemplo de lo que o c u r r i r í a cuando viesen a s í t r a t a d o 
en las naciones extranjeras a l Gobierno y a l r é g i m e n de E s p a ñ a . N o e s t á lejos 
el caso bien d i s t in to de u n corresponsal ex t ran je ro en M a d r i d . N o i n j u r i ó a na-
die. P u b l i c ó u n rela to de hechos ciertos, a los cuales no d ió l a e x p l i c a c i ó n que 
a l a Prensa de izquierda le c o n v e n í a . Y las voces de esa Prensa se levan ta - j f i n i t i va , quien, en ca^a e lecc ión , pule 
r o n airadas, l legando a so l i c i t a r medidas de e x c e p c i ó n pa ra el corresponsal |afina y c ^ P 1 ^ lo? ra 
del d ia r io londinense. Repet imos que el caso no ofrece una j u s t a pa r idad ; pero 
s i rve p a r a t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n . 
A h o r a es cuando e m p e z a r á n a leerse en los p e r i ó d i c o s de los p a í s e s i n j u -
riados a r t í c u l o s a tenor con los que se han escri to a q u í . A todos nos d o l e r á 
el que, por ejemplo, se d iga de E s p a ñ a que es " u n p a í s donde pa ra v i v i r bien 
se necesita ser esbirro o dela tor" , t a l como se ha definido a q u í a u n a n a c i ó n 
ex t ran jera . Pero no en balde se emprende el camino de esas violencias de len-
guaje. A s í se crean entre los pueblos sent imientos hostiles y no se ayuda cier-
tamente a una obra de paz m á s necesaria hoy que nunca lo fué . Vean los pe-
r i ó d i c o s que a s í se conducen si hay modo de que pongan fin a una a c t i t u d que 
no tiene en su abono, n i razones de jus t i c i a , n i razones de prudencia, n i r a -
zones de conveniencia nacional . 
La ley de Congregaciones 
L a minoría agraria solicitará su de-
volución a la Cámara antes 
de promulgarla 
Se fundamentará la petición en el ca-
rácter inconstitucional de la ley 
L a petición se dirigirá al jefe del 
Estado por no existir Tribu-
nal de Garantías 
Por a lgunos miembros de la m i n o r í a 
a g r a r i a se supo ayer tarde que es p ro-
p ó s i t o de é s t a , a l t e r m i n a r l a d i s c u s i ó n 
del p royec to de Congregaciones, d i r i -
g i rse en u n escri to a l Presidente de la 
R e p ú b l i c a , solici tando, antes de p r o m u l -
garse, que sea devuel ta l a ley a la C á -
m a r a po r su c a r á c t e r incons t i tuc iona l . 
Se h a r á constar en el escrito que el 
requer imien to se hace al Jefe del Es-
tado por no ex i s t i r el T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s ante el cual solamente p o d r í a 
hacerse l a r e c l a m a c i ó n . 
S e g ú n parece, de l a r e d a c c i ó n del 
documento se e n c a r g a r á n los s e ñ o r e s 
G i l Robles y Royo V i l l a n o v a . 
# « * 
Las facultades del Presidente sobre 
esta ma te r i a , e s t á n preceptuadas en el 
a r t í c u l o 83 de l a C o n s t i t u c i ó n , que dice 
a s í : 
" E l Presidente p r o m u l g a r á las leyes 
sancionadas por ©1 Congreso dentro del 
plazo de quince d ías , contados desde 
aquel en que la s a n c i ó n le hubiere sido 
oficialmente comunicada. 
Si la ley se declara urgente por la;s 
dos terceras partes de los votos emi t i -
dos por el Congreso, el Presidente pro-
c e d e r á a su inmediata p r o m u l g a c i ó n . 
Antes de promulgar las leyes no de-
claradas urgentes, el Presidente p o d r á 
pedir a l Congreso, en mensaje razona-
do, que las someta a nueva de l i be r ac ión . 
Si vo lv i e ran a ser aprobadas por una 
m a y o r í a de dos tercios de votantes, el 
Presidente q u e d a r á obligado a p romul -
garlas." 
* * * * * * * * * * * * * * 
EL DEBATE - Alfonso XI . 4 
La igualdad ante la ley 
Recib imos el s iguiente r a d i o g r a m a 
de L a s P a l m a s : 
" E l pasado domingo, el gobernador ne-
g ó permiso pa ra t res m í t i n e s de A c c i ó n 
Popular , au tor izando uno radical-socia-
l i s ta , o t ro , socialista, y dos, comunis tas 
l ibe r ta r ios . R o g á m o s l e c a m p a ñ a ante l a 
l i b e r t a d a t rope l lada y l a desigualdad de 
t r a t o ciudadano. S a l ú d a l e . — P r e s i d e n t e , 
M a g r e r o . " 
m DE LA LEÍ DE 
A r t í c u l o 9."—Toda alteración 
de las demarcaciones territo-
riales de la Iglesia católica ha-
brá de ponerse en conocimien-
to del Gobierno antes de su 
efectividad. 
Las demás Confesiones esta-
rán obligadas a comunicar al 
Gobierno las demarcaciones que 
traten de establecer o hayan es-
tablecido en España, así como 
las alteraciones de las mismas, 
con sujeción a lo preceptuado 
en el párrafo anterior. 
A r t . 10.—El Estado, Tus re-
giones, las provincias y los Mu-
nicipios no podrán mantener, 
favorecer ni auxiliar económi-
camente a las iglesias, asocia-
ciones e instituciones religiosas, 
de acuerdo con lo dispuesto en 
el articula 26 de la Ccmstitu-
ción. 
da por las oficinas electorales 
Po r lo dicho se advier te que nosotros 
no a d m i t i m o s l a h i p ó t e s i s de l a absten-
ción. Que en a l g ú n caso sea l í c i t a , i nev i -
table... no lo discut imos. Pero como nor-
m a general no l a aceptamos, por dura 
v desigual que l a lucha sea; aunque f a l -
t en g a r a n t í a s ; aunque no se deroguen 
las leyes de e x c e p c i ó n . Si en condiciones 
t an indecorosas, p o l í t i c a m e n t e , c e l e b r á -
ranse las elecciones, el Gobierno se cu-
b r i r í a de v e r g ü e n z a ; y la m í n i m a ven-
t a j a lograda por las oposiciones ten-
d r í a el va.lor de magni f ica v i c t o r i a . 
Tenemos a ú n contra l a a b s t e n c i ó n u r 
a rgumen to decisivo, a nuestro j u i c i o . N ó 
consideramos l a e m i s i ó n del vo to comr 
un mero derecho po l í t i co . Si a s í fuera 
p o d r í a a rgumentarse diciendo: si el Po-
der p ú b l i c o me a r reba ta los medios y 
g a r a n t í a s de que necesito p a r a el ejer-
cicio decoroso de m i derecho, renuncio 
a él, y f o r m u l o l a debida protes ta . Pero 
nosotros, sobre todo, en este r é g i m e r 
v en estas circunstancias, consideramos 
el sufragio, m á s aue romo u n derecho, 
como un deber. P o d r á é s t e no ser un 
deber es t r ic tamente j u r í d i c o ; pero es, sin 
duda, un deber m o r a l , u n deber pa-
t r i ó t i c o . Y el deber h a y que esforzarse 
por c u m p l i r l o en toda l a medida posi-
ble. Nadie , a este respecto, p o d r á ex ig i r 
lo que exceda a la.s posibil idades de cada 
uno. Pero esas posibil idades h a y que 
agotarlas, en lucha con la ley onresora, 
con l a a rb i t r a r i edad , con l a c o a c c i ó n , con 
lo que sea... H a s t a donde se pueda, pero 
s in escat imar el sacrif icio. 
Justicia y garantías ciudadana? 
Bajo la amenaza de las secciones de 
| | Asa l to racistas, reforzadas por todo el 
j l poder del Estado g e r m á n i c o , el Cent ro 
' c a t ó l i c o hubo de del iberar si c o n c e d í a a] 
Gobierno sus votos pa ra la ley de ple-
nas poderes que H i t l e r reclama. D e n t r o 
de l a legal idad vigente , de l a que el Go-
bierno a l e m á n no quiere, en la apar ien-
cia cuando menos, apartarse, los sufra-
gios centr is tas son indispensables s i se 
ha de conseguir l a m a y o r í a de dos ter-
cios establecida en l a C o n s t i t u c i ó n pa-
ra esa clase de leyes. Pero se t r a t a de 
cua t ro a ñ o s y de una r e v o l u c i ó n . ¿ C ó -
mo no med i t a r maduramente la a c t i t u d 
en el ins tan te decisivo? 
Con todo, las condiciones que deman-
da el pa r t i do c a t ó l i c o no pasan de das: 
independencia del poder j u d i c i a l e i n -
amovi l idad de los funcionar ios no po-
l í t i cos . F ide l idad al compromiso y ga-
r a n t í a de los ciudadanos. L a c a r a c t e r í s -
t i c a de los p a í s e s cultos, el fundamento 
IIde l a c iv i l i zac ión , sobre todo en cuanto 
toca a la segunda. Porque lo que l a re-
vo luc ión nacional g e r m á n i c a .posea de 
jus to , de laudable, de sano, no encon-
t r a r á en esas g a r a n t í a s n inguna barre-
ra, n i n g ú n estorbo. SI lo h a l l a r á n en 
cambio l a posible v iolencia p a r t i d i s t a y 
el desenfreno. 
Porque no existe una jus t i c i a socia 
l i s t a o racis ta n i siquiera alemana. Ex i s -
del T r i b u n a l d , 
muí' ttpi'aiju.trw ootJ i <>• íU' 
sabi l idad presidencial , y aprobado t a m -
b ién el de Congregaciones, p r e s e n t a r í a 
l a c u e s t i ó n de confianza a l Presidente 
de l a R e p ú b l i c a pa ra dejar a é s t e en 
l ibe r t ad comple ta de resolver la c u e s t i ó n 
p o l í t i c a . Con los t res proyectos citados, 
que son los que s e ñ a l a t a x a t i v a m e n t e 
l a C o n s t i t u c i ó n , el Gobierno no tendr ia 
d i f i c u l t a d en declarar t e rminada l a par-
te p r i n c i p a l de su labor y h a b r í a am-
p l í a l i be r t ad de movimien tos para cual-
quier dec i s ión , incluso para disolver las 
Cortes. 
Con esto q u e d a r í a n t a m b i é n aplaza-
das las elecciones de a b r i l y seguramen-
te l a p o l í t i c a t o m a r í a nuevos rumbos. 
Los diputados que escuchaban esta 
referencia se mos t ra ron e s c é p t í c o s , re-
s i s t i é n d o s e a creer que el Gobierno 
abandone el Poder por su prop ia vo 
l u n t a d 
gidez de las leyes con la equidad, pero 
no con la o p i n i ó n p o l í t i c a n i s iquiera 
con el concepto diverso que se manten 
ga sobre el r é g i m e n , n i aun sobre la 
p a t r i a . Que sólo asi, ú n i c a m e n t e asi, y 
no por los discursos inflamados n i los 
desfiles ardorosos, n i por los m á s ext re 
mos recursos coerci t ivos, se logra la 
unidad nacional , la confianza de todos 
los ciudadanos en las ins t i tuciones de 
su pa t r i a . 
Los deportados 
l e c c i ó n a los pobres. 
De a q u í l a acogida por todos los sec-
i " C é j n a m , excepto los socia-
l istas. A l representante de é s t e , que ha-
cuanto a l a f o r m a de r é g i m e n , "e l Go-
bierno nacional , en v i s t a de l a s i t u a c i ó n 
presente y de l a mise r i a del pueblo, cree 
que e s t á fuera de l u g a r una res taura-
. c ión m o n á r q u i c a , y c o n s i d e r a r á todo i n -
bló s in g r a n habi l idad , contes taron H i t - tento de ^ ^ Í Á O S de resolver esta 
ler y Goer ing ; el p r imero , con b e n e v o - ¡ CU€gti6n independientemente como u n 
lencia; el segundo, con dureza, d ic ien-
do que el nacional ismo social ista no ha 
querido vengarse en los socialistas de 
lo que é s t o s le h ic ieron s u f r i r y que es-
t á n dispuestos a concederles l ibe r tad a 
su Prensa, tan pron to cese la c a m p a ñ a 
de ca lumnia con t r a el Gobierno por par-
te del socialismo europeo. 
S E R E F I E R E AL REGIMEN DE BIE-
NES DE LAS CONFESlO-
NES RELIGIOSAS 
Impugnaron la totalidad los seño-
res Casanueva, Gómez Rojí 
y Oreja Elósegui 
Esta ley—dijeron—, por virtud de 
la cual se incauta el Estado 
de todos los bienes de la 
Iglesia, es injusta 
Sólo por la coacción se cumplirá; 
pero la derogaremos al ocu-
par el Poder 
S E APROBO DEFINITIVAMENTE LA 
L E Y DE INCOMPATIBILIDADES 
Interpelación d e l o s r a d i c a l e s sobre 
l a política a g r a r i a d e l Gobierno 
Se ap roba ron o t ros d o s a r t í c u l o s 
—9.0 y 10—del proyecto de Congrega-
ciones. Son de los menos impor tan te s y 
no t u v i e r o n d i s c u s i ó n . Se p a s ó a l deba-
te del t i t u l o t e r c e r o — a r t í c u l o s 11 a 
20—: R é g i m e n de bienes. 
F u é el s e ñ o r Casanueva quien se en-
c a r g ó de dejar "en BU s i t i o " a l s e ñ o r 
A l b o r n o z . Es te v ino u n d í a a l a C á m a -
r a con unos textos del Fuero Real , de 
las P a r t i d a s y de l a N o v í s i m a R e c o p í -
nueva H i s t o r i a y puede e n s e ñ a r su ¡ lación, y , t r as ellos, el á n i m o de p ro -
pn idenc ia an t igua y moderna a los de- opuestas a l derecho de 
m á s pueblos y a b r i r el periodo de l a wt" D" " r 
p rop iedad de l a Ig les ia y favorables a 
las incautaciones, confiscaciones o des-
pojos de que se l a va a hacer objeto. 
M e j o r d i cho : t r a jo par te de aquellos 
textos . Los t r a j o mut i lados . C o m e n z ó el 
credo po r P o n d o P í l a t e ; hab i l idad d ia-
l é c t i c a que no b r i l l a por su r e c t i t u d y 
lea l tad . N I por su eficacia. Porque en 
t an to vale en cuanto no surge en l a dis-
c u s i ó n el t ex to In tegro . A y e r lo t r a jo 
el s e ñ o r Casanueva. Y para m a y o r au-
ten t i c idad de l a c i t a exh ib ió el Ingente 
vo lumen en que se contienen nuestras 
leyes t radic ionales . E l s e ñ o r Bestel ro 
f i n g i ó u n g r a n susto. " ¿ V a a leer au 
s e ñ o r í a todo eso?" L e y ó el s e ñ o r Casa-
L o preciso pa ra que 
u n d é c i m o a ñ o del r é g i m e n , nuestros 
santo y s e ñ a f ranquean las f ron te ras ; 
nues t ra doct r ina es ya universa l , n ú e s 
fascista sube hacia la cumbre de su 
c iv i l i zac ión f a s c i s t a . » 
a tentado a l a unidad federa l" . 
E l Gobierno e s t á decidido a renovar 
a la n a c i ó n y u s a r á para este fin la 
Prensa, l a l i t e r a t u r a , el "c ine" y l a " r a - nueva lo preciso 
dio", considera a las dos pr incipales 
iglesias cr i s t ianas como factores i m p o r -
tantes de la v ida nacional y cree que l a 
e c o n o m í a debe estar basada en la em-
presa p r i v a d a y l a propiedad p r ivada . 
En cuanto al p rob lema de l a Hacienda 
E l breve discurso de Kaas, sereno, cor-j nacional es p r inc ipa lmente problema de 
te l a j u s t i c i a a secas, dar a cada uno 
~.Mumvml**&* ^ c l i o . t emp la r q u i z á s l a n -
¡Diez y siete deportados en l i b e r t a d ! 
Los Tr ibuna les de Jus t i c i a no encuen-
t r a n del i to que impu ta r l e s . No han que-
bran tado l a ley, no merecen n inguna 
s a n c i ó n p u n i t i v a . Sin embargo... , l a han 
sufr ido por a r b i t r i o m i n i s t e r i a l . Y ¡con 
q u é r i g o r ! Ale jados de su p a t r i a como 
vulgares malhechores, con t ra todos los 
pr inc ip ios de la C o n s t i t u c i ó n , que p ro -
hibe por p r i m e r a vez en nuestro p a í s 
las deportaciones y destierros en la me-
dida apl icada. C o n t r a la g a r a n t í a per-
sonal, que es la p r i m e r a que ha recono-
cido el cons t i tuc ional i smo de todos los 
t iempos. 
E l hecho queda ahora, a l cabo de me-
ses de dolor y desprestigio pa ra las per-
sonas y sus fami l ia res , demasiado claro. 
Porque pone de manif iesto no sólo la 
inocencia de las v ic t imas , sino l a a r b i -
t r a r i edad despreocupada de quienes se 
a t r ev ie ron a profanar la equidad y l a 
Justicia. 
Mas no para a h í la cosa. Quedan a ú n 
otros deportados con una suerte t o d a v í a 
m á s i ng ra t a . Porque se da el caso pin-
toresco de que a q u é l l o s n i s iquiera han 
sido reclamados por los Tr ibunales para 
un procesamiento, como los que acaban 
de ser puestos en l ibe r t ad . Y al l í siguen 
cumpl iendo una condena i m a g i n a r i a , so-
met idos a un oprobioso r é g i m e n a l que 
no puede asentir , aun en l a c i rcuns tan-
c ia de delincuencia probada, n i e l m á s 
r iguroso y severo de los penalistas. 
Y queda po r a c á o t ra m u l t i t u d de de-
tenidos gubernat ivos , algunos con re-
p r e s e n t a c i ó n p ú b l i c a ; a lguno, como el 
conde de Val le l lano, que ven prolongar-
se en f o r m a a n á l o g a , los d í a s de su p r i -
s ión . Todo, ¿ p a r a q u é ? Porque, tarde 
o temprano, h a b r á de tener la comedia 
u n desenlace. Y entonces... ¿ N o os ver-
dad que estas confesiones y reconoci-
mientos de la j u s t i c i a dicen m u y m a l 
de los que la conculcaron ? Piense el Go-
bierno que no salen a s í m u y favorecidos 
ante las gentes sus procedimientos de 
violencia, y mucho menos cuando se 
quiere sentir a u t o r i t a r i o para r e p r i m i r 
movimien tos de op in ión en los que puede 
verse esa m i s m a violencia que él prac-
t ica s in mesura. 
dial y m a g n í f i c o , p r o v o c ó un aplauso 
general , que in i c i a ron H i t l e r y Papen. 
Los representantes de las d e m á s m i n o -
r í a s , a l expresarse en i g u a l sentido, v i -
nieron a mani fes ta r su agradable sor-
presa por que el Gobierno se declare dis-
puesto a mantener la C o n s t i t u c i ó n co-
laborando con H i n d e n b u r g y el Reichs-
tag . E l entusiasmo ha sido t a l , que has-
t a en l a t r i b u n a de la Prensa e x t r a n -
j e r a se a p l a u d i ó . A l sal i r H i t l e r , desde 
un b a l c ó n ha dicho al pueblo que ha l l e -
gado la hora del t raba jo y del sacrif icio, 
y el pueblo ha p romet ido con j ú b i l o se-
g u i r e s f o r z á n d o s e por su causa. 
E n t r e los diputados el discurso y la 
a c t i t u d de H i t l e r ha producido a d m i r a -
c ión . Has ta los no minis te r ia les me ase-
g u r a n que el caudi l lo va decidido a ha-
e c o n o m í a en l a a d m i n i s t r a c i ó n . E n pr in -
cipio el Gobierno e v i t a r á toda clase de 
experiencias monetar ias . 
L a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de A l e m a n i a 
hace imposible l a comple ta a u t a r q u í a , 
porque debe tener sa l ida pa ra sus p ro-
ductos, pero es preciso crear p r i m e r o 
las condiciones de " u n buen con t ra to" . 
el s e ñ o r A l b o r n o z se quedara mudo co-
m o l a p iedra . L a cosa e x a s p e r ó a l se-
ñ o r C o r d ó n , y a r r a n c ó a su sectarismo 
algunos d ic ter ios . M a d a r i a g a se los de-
vo lv ió con m á s d e c i s i ó n y con voz m á s 
clamorosa. ¡ A ca l l a r ! 
S i g u i ó a l d ipu tado por Salamanca el 
s e ñ o r G ó m e z R o j í . I l u s t r ó a l a C á m a r a 
con una doc ta l e cc ión de Derecho p ú -
blico. Su me jo r discurso en las Const i -
tuyentes . Y c o n s u m i ó el ú l t i m o t u m o 
en con t r a el s e ñ o r Ore ja , el cual hizo 
Por ello, mien t ras no e s t é l i b r e de las m u at inadas consideraciones acerca del 
deudas extranjeras , se ve ob l igada a . , j , * *, , , 
mantener las restr icciones en los cam- o n ^ n de los derechos dominicales de 
b íos . A f i r m ó l a necesidad de que los fe- l a Ig l e s i a sobre las cosas que le van a 
r roca r r i l e s vuelvan a ser propiedad del ser arrebatadas . P o r f i n , defendieron 
Estado, y d e s p u é s de t r i b u t a r u n ca lu-
roso elogio a la Reichswehr, p a s ó a t r a -
t a r de l a p o l í t i c a ex t ran jera . 
L a política exterior 
" E l pueblo a l e m á n quiere v i v i r en paz 
con el mundo entero. Las naciones de 
vencedores y vencidos no puede ser 
base permanente de las relaciones I n -
ternacionales amistosas. H a y que l lenar 
cerse impopular , exigiendo los sacrífi-lfcrea condiciones pa ra vencer l a crisis 
oíos necesarios que la grave s i t u a c i ó n I e c o " ó m ^ a au to r idad absoluta 
¡en la d i r e c c i ó n de l a p o l í t i c a i n t e r i o r 
e c o n ó m i c a exige. Los racistas creen que dei p a í s . con objeto de restablecer la 
nadie r e g a t e a r á su esfuerzo. 
" D i g a usted en E L D E B A T E , me en-
cargaba el d ipu tado racis ta Scoda, que 
yo que he sido minero de c a r b ó n en S i -
lesia, s é que los obreros de hoy ya no 
creen en el m a r x i s m o . Só lo esperan una 
voz creyente que les l lame a t r a b a j a r 
como cr is t ianos por el pueblo y por la 
t r a d i c i ó n . " ¿ Y la voz de H i t l e r t e n d r á 
a ú n mucho eco en el ex t ran je ro? " N o lo 
sé . L o que s í veo es a A l e m a n i a como 
un pueblo to ta lmente i lusionado y unido 
que abre un nuevo p e r í o d o de la his to-
r i a m u n d i a l . " — B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 
* * » 
Ñ A U E N , 23.—Por 441 votos con t r a 
94 el Reichstag ha aprobado l a ley con-
cediendo plenos poderes por cua t ro a ñ o s 
al Gobierno H i t l e r , d e s p u é s de dos dis-
cursos del cancil ler , que levan ta ron 
g r a n entusiasmo en todos los part idos, 
excepto los socialistas. Estos fueron los 
ú n i c o s que v o t a r o n en contra, pues has-
t a los d e m ó c r a t a s l o hic ieron con el Go-
bierno, d e s p u é s de o í r a l cancil ler . 
H i t l e r — v e s t i d o con el un i fo rme ra -
c i s t a — e m p e z ó su d e c l a r a c i ó n haciendo 
la h i s t o r i a de los catorce ú l t i m o s a ñ o s , 
que r e s u m i ó diciendo que del l iberal ls-
confianza en la estabi l idad de l a s i t ú a 
c ión ; g a r a n t í a de paz por las grandes 
naciones, a fin de restablecer l a con-
fianza in t e rnac iona l ; v i c t o r i a de los 
pr inc ip ios de la r a z ó n en l a organiza-
c ión y d i r e c c i ó n de la e c o n o m í a y su-
p r e s i ó n de las reparaciones y los in te -
reses de las deudas imposibles de pa-
gar . 
Sobro el plan i n g l é s d i jo que era u n 
signo de buena vo lun tad y del de Musso-
l i n i , que era u n in ten to m a g n í f i c o 
para asegurar a la p o l í t i c a europea una 
marcha t r anqu i l a y un desarrol lo fe-
liz. E l Gobierno e s t á dispuesto a cola-
bora r sobre esta base en l a experien-
cia para o rgan iza r u n concierto de cua-
t r o potencias encaminado a una coope-
r a c i ó n pac í f i ca . 
E l Gobierno, que ve en el C r i s t í a n i s -
sendos votos pa r t i cu la res a l a r t í c u l o 11 
los s e ñ o r e s Rico A v e l l o y A r r a n z , en 
so l i c i tud de que se restableciera el tex-
to del p royec to p r i m i t i v o , m á s claro y 
preciso que el del d ic tamen . F u e r o n re-
chazados, y a q u í q u e d ó l a d i s c u s i ó n . 
D e s p u é s . . . ¡ m a l a t a rde pa ra los min i s -
t ros radicales social is tas! T o c ó a l s e ñ o r 
D o m i n g o a g u a n t a r certeros t i ros . ¡ C a -
ñ o n a z o s ! F u é el a r t i l l e r o el s e ñ o r A l -
varez M e n d l z á b a l . C la ro que el blanco 
era como p a r a no e r r a r u n t i r o : l a anar-
q u í a en los campos y l a a n a r q u í a en el 
min i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y en todos 
los servicios de R e f o r m a ag ra r i a . E l se-
ñ o r M e n d l z á b a l h a b l ó con pa lab ra á s -
pera y desenfadada. H i z o honda Impre -
s ión . 
M á s suave, menos agresivo, t a m b i é n 
fué eficaz el s e ñ o r H i d a l g o en su ata-
que a l a p o l í t i c a a g r a r i a del Gobierno. 
I n d i c e - r e s u m e n 
24 de marzo de 1933 
mo el fundamento inquebrantable de la Deportes I vá* 
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¡ a n h e l a c i o n e s amistosas con l a Santa; L a vfda en MaLr ^ 
Sede 
Todos los alemanes sienten h a d a el 
hermano pueblo a u s t r í a c o , sen t imien-
tos de profunda s i m p a t í a y t o m a n par-
te en sus preocupaciones. 
"Queremos, lea lmente , t r a t a r de con-
seguir u n acuerdo a h í en donde existen 
aun di f icul tades . Es tamos persuadidos 
de que este acuerdo es t a m b i é n posible 
con F r a n c i a i w w w 
mo encerrado en su papel de pacificador 
de l a sociedad, se h a b í a derivado hasta K ^ , n é n d " s e a la U n i ó n de R e p ú b l i c a s 
el socialismo, y é s t e h a b í a marchado a : s o v l é t i c a s ' d l jo que el Gobierno e s t á dls-
su fin lóg i co : ol comunismo. D e s p u é s d e ' P " 0 a . t f ,npr con d í a relaciones amls-
decir que el autor del incendio del Rei-1 S ' V l'.11168 para dos Partes, 
chstag s e r í a juzgado p ron to y la j u s t i - . J f A , ™ " ^ " ^ s u p r i m i r en ab-
cia ejecutada, c o n t i n u ó : "Desar ra igar r « e i c h s t a g , a l cual d a r á , de 
el comunismo es u n asunto puramente IrtnTPO tiem?0' cuenta & sus medt-
in te rno de Aleman ia , en el cual el m u n - ™ í J 6 1 " 0 1considera ^ es imposible . 
lo e s t á interesado solamente porque l a S u n i S ^ T i ^ e 8 Presente3. que sigan 
vic tor ia oomunlsta en Alemania tSdrlí n t o S S ^ f t i Z * 0 ? * ' 
terr ibles repercusiones en el resto del cer I ^ HI i í . T 6 P r o P ó s i t o « • ha-
mundo." Por esta mi sma r a z ó n el Go- cuando oHo « i L P Rn0S poderes 8010 
b i . r n o no puede dejar que l o . d e m á s ^ d e l i s T J ^ Z T 
Informar ión c o m e r c i a l y 
financiera V&g-
L a conferencia cuaresmal 
de ayer, por el P. L a b u r u . 
Crónica do sociedad p á g . 
Notas del block . '" 
Rayo de luz ( fo l l e t ín ) , ¿or 
Claude Vela 
PáR. 
P á g . 
P á g . 
P á g . 
P R O V I N C I A S . - B l conflicto de Al loa 
Hornos en Bi lbao .—Ent ie r ro de i r -
guardias asesinados en H e r m i g u a 
( p á g i n a 3 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . - E l Reichstag con-
cede plenos poderes a H i t l e r por 441 
votos cont ra 94; d e c l a r a c i ó n minis te-
r i a l del canci l ler .—Macdonald habla 
en I n g l a t e r r a de su viaje a Roma. -
Manifiesto de Mussol in i en el X I V 
aniversar io del faacio de combate 
(paginas 1 y 3). 
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E x t r e m a d u r a , que es ahora, preferente-
mente , l a v í c t i m a de l a Reforma , exh i -
b i ó en el hemicic lo todo su dolor y toda 
au ru ina . 
La sesión 
A las cua t ro y cinco, presidida por 
el s e ñ o r Besteiro, c o m e n z ó l a s e s i ó n . 
E l m in i s t ro de T raba jo se ha l l a en el 
banco azul. E n los e s c a ñ o s , m u y pocos 
diputados. Las t r ibunas , bastante ani-
madas. 
L e í d a el acta, un d ipu tado rad ica l p -
de que su a p r o b a c i ó n quede aplazada. 
( E n t r a el m i n i s t r o de Jus t ic ia . ) 
L a ley de Congregaciones 
E l P R E S I D E N T E : C o n t i n ú a la dis-
c u s i ó n sobre el d i c t amen de Congrega-
ciones. 
H a y voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
A R R A N Z , que por no hal larse presente 
su au to r queda r é t i r a d o . 
Es re t i rada una enmienda del s e ñ o r 
M O L I N A N I E T O , y se considera r e t i -
rada o t r a del s e ñ o r B O T E L L A . 
Como no hay m á s enmiendas, n i se 
ha pedido la pa labra sobre la to ta l idad 
del a r t í c u l o 9.°, el P R E S I D E N T E lo so-
mete a v o t a c i ó n y queda aprobado con 
el vo to en cont ra de los diputados se-
ñ o r e s C A S A N U E V A , R O Y O V I L L A N O -
V A , M O L I N A N I E T O , M A D A R I A G A y 
H O R N . 
Igua lmen te es aprobado el a r t í c u -
lo 10, d e s p u é s 'de re t i r a r se sendas en-
miendas de los s e ñ o r e s R O Y O V I L L A -
N O V A y H O R N . 
H a y un voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
G O M A R I Z , proponiendo un a r t í c u l o 
adicional , que t a m b i é n es re t i rado . 
El Título tercero 
E l P R E S I D E N T E dice que comienza 
la d i s c u s i ó n sobre la t o t a l idad del t í -
tu lo 3.° del d ic tamen, r e l a t i vo a l " R é g i -
men de bienes de las Confesiones re l i -
giosas". 
Tienen pedida l a pa lab ra algunos d i -
putados, y comienza la d i s c u s i ó n el se-
ñ o r C A S A N U E V A para impugna r lo . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A af i rma que 
la ley de Congregaciones que se preten-
de aprobar y que, s in duda, q u e d a r á 
aprobada, los diputados c a t ó l i c o s la con-
sideran in jus ta y, como t a l , sin fuerza 
ob l iga to r i a a lguna. Só lo en el fuero ex-
terno y sometidos a c o a c c i ó n la cum-
p l i r á n , pero desde ahora manif iestan su 
p r o p ó s i t o de derogar la en cuanto ocu-
pen el Poder. 
Dice que el ac tua l Par lamento , te-
niendo la seguridad de que no v o l v e r á 
a ver tantos diputados izquierdis tas de 
nuevo en l a C á m a r a , quiere aprovechar-
se de l a s i t u a c i ó n presente para d ic ta r 
una ley opresiva. 
E n l a m a y o r í a : ¡Se os perdona la 
v i d a ! 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A c o n t i n ú a d i -
ciendo que por ser esta ley h i j a legi-
t i m a del a r t í c u l o 26 de l a C o n s t i t u c i ó n , 
que tampoco a d m i t e n los c a t ó l i c o s , no 
a d m i t i r á n el r e t o ñ o de n inguna manera. 
Hace notar que los bienes que posee 
l a Ig les ia no se adqu i r i e ron m á s que 
por las aportaciones de los c a t ó l i c o s . 
A f i r m a que el m i n i s t r o de Justicia, 
en su discurso de to t a l idad para fun-
damenta r l a i n c a u t a c i ó n de los bienes 
de l a Iglesia , decia que, por estar tales 
afectos a un servic io p ú b l i c o , al cesar 
é s t e d e b í a n pasar a l Estado. 
Pero por e l m i s m o m o t i v o , siendo 
bienes afectos a u n servicio p ú b l i c o los 
de l a T e l e f ó n i c a o los de las C o m p a ñ í a s 
f e r rov ia r i as , si é s t o s de jaran de dedi-
carse a t a l servicio d e b e r í a n pasar ai 
Estado. ¿ O s a t r e v e r í a i s — d i c e — a incau-
taros de ellos sin i n d e m n i z a c i ó n para 
sus l e g í t i m o s d u e ñ o s ? 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
Recuerda que el m i n i s t r o de Just ic ia , 
para fundar su tesis, d e c í a que el "Fue-
ro Rea l " y las " P a r t i d a s " p r o h i b í a n a la 
Ig les i a l a ven ta o e n a j e n a c i ó n de sus 
bienes. Pero lo c ie r to es que el min is -
t r o de Jus t ic ia a d u c í a textos incomple-
tos y se c o m i ó a lgunas de las causas de 
e n a j e n a c i ó n s e ñ a l a d a s por el "Fuero 
Real" , que c o n t r a d e c í a n su tesis. 
E n l a m a y o r í a y el s e ñ o r G O M A R I Z : 
¡ T e n d r í a hambre ! 
P o r o t ro lado, las mismas leyes de 
Pa r t i da contienen todo u n t í t u l o refe-
rente a l a e n a j e n a c i ó n de los bienes de 
la Iglesia , que es como l a e x p o s i c i ó n de 
mo t ivos y la j u s t i f i c a c i ó n de todas las 
leyes referentes a d icha e n a j e n a c i ó n . 
E n t a l t í t u l o se dice que no p o d r á n ven-
derse los bienes de l a Ig les ia , p a r á ev i -
t a r que se perjudicase e l buen servicio 
de Dios . 
S i no es este el e s p í r i t u que mueve 
al m i n i s t r o de Jus t ic ia , debe dejar en 
paz las cenizas de Fernando el Santo 
y Al fonso X . 
A s i m i s m o en l a " N o v í s i m a Recopila-
c ión" , c i tada por e l s e ñ o r Albornoz , hay 
una ley que p e r m i t e l a e n a j e n a c i ó n de 
los bienes de la Ig l e s i a por el Poder 
c i v i l . Pero lo es en casos ex t rao rd ina -
rios, como los de guer ra , pero con la 
expresa y firme d e c l a r a c i ó n de que esos 
bienes sean res t i tu idos una vez pasadas 
las circunstancias ex t r ao rd ina r i a s . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A hace uso de 
un tomo de l a " N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n " , 
bastante voluminoso . 
E l P R E S I D E N T E : L e advier to que 
só lo le quedan dos minu tos , y me ate-
mor i za el que v a y a a leer todo el tomo. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A dice que se 
propone t e r m i n a r p ron to . 
E l s e ñ o r C O R D O N O R D A S repite 
con ins is tencia : ¡ L e a su s e ñ o r í a la ley 
de Juan I I ! ¡Só lo leen lo que les con-
viene ! 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : S e ñ o r Cor-
d ó n O r d á s , yo me he l i m i t a d o a demos-
t r a r c laramente que el s e ñ o r m i n i s t r o 
de Jus t i c ia u t i l i z ó unos textos incom-
pletos, y que, debidamente interpretados, 
lejos de favorecer, pe r jud ican a su ar-
g u m e n t a c i ó n . 
T e r m i n a diciendo que con esta ley no 
se hace m á s que a b r i r una é p o c a de l u -
cha c i v i l en t re los ciudadanos, y no 
de paz, como fuera de desear. 
E n nombre de l a C o m i s i ó n , el s e ñ o r 
F E R N A N D E Z C L E R I G O contesta d i -
ciendo que pa ra funda r su tesis han 
u t i l i zado doctr inas modernas, y se han 
l i m i t a d o a c u m p l i r el a r t í c u l o 26 de la 
C o n s t i t u c i ó n . 
Rect i f ica brevemente e l s e ñ o r C A S A -
N U E V A . 
Se concede la y a l a b r a al s e ñ o r GO-
M E Z R O J I , que se d i r ige a l m i c r ó f o n o 
para hablar desde al l í . 
(Preside el s e ñ o r L a r a . ) 
Los bienes de la Iglesia 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I dice que los, 
razonamientos empleados por l a Comi-
s ión no son fundados en el Derecho, si-
no en la fuerza. 
Si acaso h a b r á podido invocarse el 
a rgumento del domin io eminente del 
Estado, pero este domin io eminente 
s iempre ha sido in t e rp re t ado por los 
j u r i s t a s (Grocio, por ejemplo, a quien 
se a t r i buye la pa te rn idad de la d o c t r i -
n a ) , como un derecho referente al or-
den jur i sd icc iona l , pero que en nada se 
refiere a l derecho de propiedad. T a l ea 
la o p i n i ó n de nuestros ju r i s t a s , como 
Covarrubias . 
Dice que los bienes de la Iglesia se 
debieron en muchas ocasiones a la do-
n a c i ó n de los fieles; donaciones s in mo-
dal idad a lguna y hechas con la i n d i 
cac ión « p a r a bien de m i a l m a » . Para 
nada se refiere esto al Estado. Ea m á s , 
el donante, con frecuencia, huia del Es-
tado. 
Pero es que, a d e m á s , no todos los 
bienes de la Iglesia se deben a dona-
ciones. Muchos de ellos se deben al 
t rabajo de los monjes. 
( E n t r a el m i n i s t r o de la Goberna-
c ión . ) 
Pide que se estudien los t í t u l o s de 
propiedad de los bienes de la Igles ia . 
( E n t r a el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . ) 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : ¡ J e -
sucris to era pobre! 
Y , a d e m á s , e c h ó a los fariseos del 
t emplo ! 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I : L a Iglesia 
necesita bienes para rea l i za r sus fines, 
y Jesucristo r e c o m e n d ó que .no se ape-
gara el c o r a z ó n a ellos, pero no p roh i -
b ió su empleo. 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : Se 
puede expropiar por u t i l i d a d social. 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I : Si se t r a t a 
de u t i l i d a d social, l a Ig les ia s e r á la 
p r i m e r a en c o n t r i b u i r . 
E l s e ñ o r C O R D O N O R D A S : L a Ig le -
sia no hizo m á s que quedarse con el 
dinero de todo el mundo. ¡ F a r s a n t e s ! 
E l s e ñ o r M A D A R I A G A : ¡ F a r s a n t e s , 
vosotros! 
E l s e ñ o r C O R D O N O R D A S : N o de-
f e n d é i s el I n t e r é s e sp i r i tua l , sino ú n i -
camente los intereses mater ia les . N o 
q u e r é i s m á s que dinero . 
Se promueve un p e q u e ñ o e s c á n d a l o 
que el presidente t a r d a unos minu tos 
en sofocar. 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : ¡Y 
para eso hemos r e t i r a d o dos enmien-
das! A h o r a voy a pedi r la palabra en 
todos los a r t í c u l o s . 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I contesta al 
s e ñ o r C o r d ó n diciendo que los intere-
ses defendidos son los espir i tuales , aun-
que algunos de ellos se r e f i e ran a ob-
jetos mater ia les . 
Dice que si hay duda de que la Ig le-
sia posea l e g í t i m a m e n t e algunos bienes, 
debe Invest igarse documenta lmente y 
proceder en jus t i c i a . 
T e r m i n a pidiendo que la C o m i s i ó n 
re t i r e este t i t u l o ofensivo a los dere-
c h ^ de la Igles ia . 
E l s e ñ o r O R E J A E L O S E G U I , a l con-
s u m i r el tercer t u r n o sobre l a t o t a l i -
dad, p regun ta si no puede haber a l -
g ú n servic io p ú b l i c o que no pertenezca 
al Estado. 
Ent iende que si el Estado a p o r t ó a l -
gunos bienes a l servicio p ú b l i c o del cu l -
to, p o d r á r e t i r a r los a l separarse de la 
Iglesia , pero que s i no lo hizo carece 
de fundamento su a p r o p i a c i ó n de los 
bienes e c l e s i á s t i c o s . 
Lee l a e x p o s i c i ó n de mot ivos , u n pro 
yecto de ley de M o n t e r o R í o s , y en ella 
se dice que el presupuesto de cu l to y 
clero no es m á s que una c o m p e n s a c i ó n 
por los bienea incautados. 
Si esto es a s í , o en todo caso, el suel-
do de los sacerdotes se d e b í a a una ge 
nerosa a p o r t a c i ó n del Estado, no hay 
m o t i v o para proceder como lo hace la 
C o m i s i ó n en el d i c t amen presentado. 
E l s e ñ o r G O M A R I Z , por l a C o m i s i ó n , 
contesta diciendo que los bienes de la 
Iglesia no pasan a la propiedad par-
t i cu l a r del Estado, sino que quedan en 
la s i t u a c i ó n de bienes de dominio p ú -
blico, de los cuales no se p o d r á dispo-
ner m á s que por una ley especial. 
Rec t i f i ca brevemente el s e ñ o r Oreja . 
(Preside nuevamente el s e ñ o r Bes-
te i ro . ) 
Dos votos particula-
res retirados 
E l s e ñ o r R I C O A V E L L O defiende un 
voto p a r t i c u l a r al a r t i cu lo 11. Pide que 
a é s t e se le adicione el s iguiente p á -
r r a f o : « D e las disposiciones del presen-
te a r t í c u l o y concordantes, se excep-
t ú a n aquellos objetos de escasa impor -
tancia y desprovistos de va lo r h i s t ó r i -
co y a r t í s t i c o que se u t i l i c en para el 
cu l to .» 
E l s e ñ o r G O M A R I Z , en nombre de 
la C o m i s i ó n no lo es t ima opor tuno, y 
el s e ñ o r R I C O A V E L L O r e t i r a su vo to 
pa r t i cu la r . 
E l s e ñ o r A R R A N Z defiende o t ro voto 
p a r t i c u l a r en el que pide que el a r t í c u -
lo 11 quede redactado a s í : « T o d o s los 
bienes muebles e inmuebles de la Ig le -
sia c a t ó l i c a destinados expresa y per-
manentemente al cul to , a las necesida-
des relacionadas con él o a la forma-
ción y servicio de su personal, asi co-
mo los derechos re la t ivos a dichos bie-
nes, como pertenecientes a l P a t r i m o n i o 
nacional, quedan bajo l a salvaguardia 
del Estado y sometidos a las reglas de 
los a r t í c u l o s s iguientes: 
N o se c o n s i d e r a r á n comprendidos en 
el apar tado an te r io r loa muebles y ob-
jetos de escaso va lo r m a t e r i a l , despro-
vistos de i n t e r é s h i s t ó r i c o o a r t í s t i c o 
que se apl iauen para el servicio ord;-
nar io del cu l to .» 
E l s e ñ o r G O M A R I Z . por l a C o m i s i ó n , 
se opone a l a a d m i s i ó n del vo to p a r t i c u -
la r del s e ñ o r A r r a n z . 
Rec t i f i ca el s e ñ o r A R R A N Z y t a m b i é n 
r e t i r a su vo to p a r t i c u l a r . 
ventor de Hacienda. A f i r m a que no hay 
c o n s i g n a c i ó n legal c lara , pa ra atender 
a estos gastos. 
S e ñ a l a que es t a l el descontento de 
los campesinos que dicen que e s t á n dis-
puestos a asesinar al m i n i s t r o de A g r i -
cu l tu ra . (Rumores y risas.) 
Cr i t i c a , asimismo, al gobernador ge-
neral de E x t r e m a d u r a , s e ñ o r Pefia N o -
vo, por la conducta que sigue con res-
pecto a cuestiones agrar ias . H a hecho 
promesas fác i l e s a los campesinos, y 
hoy le persiguen como «a los conejos 
por el c a m p o » . 
Labor destructora del ministro 
A f i r m a que en el m i n i s t e r i o de A g r i 
c u l t u r a re ina la mayor c o n f u s i ó n . ¿ E s 
esta—pregunta—la e c o n o m í a d i r i g i d a 
que se iba a i m p l a n t a r ? ¡ E s t o es una 
ca lamidad! (Risas.) 
Dice que el s e ñ o r D o m i n g o no real iza 
labor a lguna. Yo—dice—temo m á s qu ê 
a n i n g ú n o t ro m i n i s t r o a l s e ñ o r L a r g o 
Caballero, porque realiza una labor efi 
caz con t r a r i a a m i ideo log ía . Pues pre 
f e r i r í a ver a l s e ñ o r L a r g o Cabal lero en 
A g r i c u l t u r a , y no a l s e ñ o r Domingo , 
porque a q u é l , por lo rrfenos, h a r í a a lgo 
const ruct ivo, pero es que el ac tua l m i -
n is t ro no hace nada. 
Su labor ha sido des t ruc t iva ; pe r ju -
dic ia l para propietar ios , obreros, apar-
ceros, arrendatar ios , para todos. Y o i n -
vi to—dice—a que a l g ú n d iputado me 
muestre un sólo caso de labor eficaz 
para a l g ú n ciudadano. 
P regun ta por q u é han salido del m i -
nis ter io personas de t an g r a n pres t ig io 
como los s e ñ o r r - C o r d ó n O r d á s , P é r e z 
Torreblanca y Feced. 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : ¡ E s -
taban casados! 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : 
Es una r a z ó n . Sin duda lo han hecho 
por no c o m p a r t i r el c r i t e r i o del m in i s -
t r o n i hacerse responsables de su i n -
sensata labor. 
Se ocupa asimismo de l a r e l e v a c i ó n 
del s e ñ o r V á z q u e z H u m a s q u é y p regun-
t a a l m i n i s t r o que manifieste los m o t i -
vos de a q u é l l a , toda vez que los socia-
listas, por boca de don L u c i o M a r t í n e z , 
aplaudieron la labor del ex d i r ec to r del 
I n s t i t u t o de Reforma A g r a r i a . 
T e r m i n a diciendo: Su s e ñ o r í a ha en 
t rado en barrena, y no hay q u i é n le l i 
bre. 
T. de Garantías y Responsabilidad presidencial 
Irán en la semana próxima. Cree el señor Besteiro que 
no tendrán obstrucción 
Política equivocada 
La "ley de lrcompat:b;!i-
dades, aprobada 
E l P R E S I D E N T E : Queda r e t i r ado el 
voto p a r t i c u l a r y se suspende esta dis-
cus ión . 
A p r o b a c i ó n def in i t iva del proyecto de 
Incompat ib i l idades . 
E l secretario s e ñ o r D E L R I O da lec-
t u r a a l proyecto. 
T e r m i n a d a la lec tura , el s e ñ o r Del 
R í o p regun ta sí se aprueba def ini t iva-
mente. 
L a C á m a r a contesta en sentido afir-
m a t i v o . 
I n t e r p e l a c i ó n sobre po l í t i ca agrar ia 
E l P R E S I D E N T E concede l a pa labra 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I : S e ñ o r é s d i -
putados m i presencia en la t r i b u n a 
no debe causar e x t r a ñ e z a n inguna . 
(Los diputados, y el propio s e ñ o r GO-
yv/A ROJ I , se r í e n por la consonancia 
de las frasea citadas.) 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I dice que no 
debe e x t r a ñ a r que a lguna vez quienes 
no son poetas de p r o f e s i ó n hagan ver-
sos, como o c u r r i ó a Ovidio , que. a l ser 
g o l e a d o por su padre porque h a c í a 
*CS:„ o o n t e s t í b a : «Juro t ib í o a t ^ 
n u n q u á m compur.ere versus". Y las pa-
labras que pronunciaba eran un b * x á ' 
met ro . 
a l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
para que explane su i n t e r p e l a c i ó n al m i -
n i s t ro de A g r i c u l t u r a sobre la po l í t i c a 
ag ra r i a . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L . 
de l a m i n o r í a rad ica l , a f i rma que a su 
debido t iempo p r o t e s t ó de las invasio-
nes de fincas r ú s t i c a s , y dice que cuando 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a quiera I m -
p l a n t a r la nueva ley de ar rendamientos 
r ú s t i c o s no va a encon t ra r t i e r ra s a que 
apl icar la . 
Recuerda que l a m i n o r í a rad ica l di jo 
al Gobierno hace m á s de dos meses que 
el problema de Indisc ip l ina en el campo 
e x t r e m e ñ o presentaba caracteres verda-
deramente a larmantes , que e x i g í a n una 
a t e n c i ó n p r i m o r d i a l . 
Y a han pasado dos meses y l a mino-
r í a rad ica l no e s t á dispuesta a pres tar 
una t a n í n t i m a c o l a b o r a c i ó n a l Gobierno. 
Se t r a t a de reprochar le ahora su con-
ducta . 
A f i r m a que la s i t u a c i ó n a n á r q u i c a del 
campo e x t r e m e ñ o se ha extendido a l 
manchego y amenaza con alcanzar a 
toda E s p a ñ a . 
No se respeta n i a las personas n i 
a los bienes, sean é s t o s de l a clase que 
sean, p ú b l i c o s o pr ivados . Se ha des-
t ru ido una r iqueza fores ta l considerabi-
l í s i m a . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : ¿ D ó n -
de ha ocur r ido eso ? 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : 
Es toy dispuesto a p robar documental -
mente mis afirmaciones. 
Recuerdo ahora m i s m o el pueblo de 
Solana. Allí se han des t ru ido b á r b a r a -
mente viveros de v i d americana, y ello 
consta documenta lmente en los partes 
de l a Guardia c i v i l . 
Se ha l legado incluso a t a l a r los c i -
preses de los cementerios, diciendo que 
eran manifestaciones externas del cul to . 
(Risas.) 
Es to ha sucedido en A r j o n a . 
E n E s p a ñ a reina la a n a r q u í a , a pesar 
de lo que quieran decir los diputados 
socialistas o el m i s m o s e ñ o r A z a ñ a , que 
a f i r m ó que, por no re inar , en E s p a ñ a no 
reina n i l a a n a r q u í a . 
Las p é r d i d a s de nues t ra riqueza fo-
restal alcanzan a 200 mil lones de pe-
setas. 
Es preciso buscar los mot ivos de todo 
este proceder v a n d á l i c o . Para m í — d i -
ce—, no e s t á en las propagandas de los 
par t idos po l í t i cos , sino que se debe a la 
a c t u a c i ó n de las autor idades locales en 
contacto con los campesinos. Muchos 
jueces municipales y alcaldes son los 
pr imeros en capi tanear estos actos de 
i n v a s i ó n . 
Y todo e s t á p e r m i t i d o y tolerado por 
el Gobierno. 
Las plagas del campo 
A f i r m a que estando las cosas as í , le 
causa i n d i g n a c i ó n el reciente decreto del 
min i s t e r io de A g r i c u l t u r a con t ra las 
plagas forestales. E n l a l i t e r a t u r a del 
decreto se alude a los insectos que des-
t r n ' - e i los á r b o l o i 
Esto—dice—es andarse por \SM ra-
n n : v hay que i r a l t ronco . Y e l t ronco 
de=truven los insectos, sino el 
hacha. ¡ Q u é m á s insectos que IOF i l -
caldes! 
Pero es m á s ; en el m i s m o decreto se 
dice que se da para defender l a r iqueza 
forestal "que a ú n nos res ta" . Es to 
—dice—, sin comentar ios . 
E l s e ñ o r A R T I G A S A R P O N : Eso su-
c e d í a v a antes de la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
(con e n e r g í a ) : Pues pa ra eso v ino pre-
cisamente la R e p ú b l i c a , para imped i r 
tales actos. 
Y esto no se remedia con guardia-5 
de Asa l to , pues el campesino no obede-
ce por l a fuerza. Es preciso una seria 
labor de Gobierno. H a y que anunciar 
que v a a empezar a r eg i r el C ó d i g o 
penal. Todo ello sin violencias n i re-
presiones b á r b a r a s . 
E l s e ñ o r G A R C I A D E L A S E R R A -
N A : ¿ Y cuando son los propie tar ios 
quienes se apropiaron antes de las tie-
r r a s? 
E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L : 
N o q u e r í a t r a t a r é s t a c u e s t i ó n . Cuando 
sean los propie tar ios los culpables, pro-
cede la m i s m a conducta. 
Y o nada d i r í a — a f i r m a — s i los invaso-
res fueran labradores hambrientos , pe-
ro lo c ie r to es que en muchas ocasiones 
no tienen necesidades. 
La ley de Reforma agraria 
Dice que todo esto se ha querido re-
solver con l a ley de Re fo rma A g r a r i a , 
que resu l ta una cosa h e t e r o g é n e a , ab-
surda, p o d r í a m o s deci r—afi rma—que es 
imagen y semejanza del Gobierno. 
Y l a ley se ha desvi r tuado y se ha 
querido conver t i r en u n a ley sobre cu l -
civo intensivo, admin is t rado a todo t r a -
po. Se ha movi l izado a los ingenieros 
del m in i s t e r io para proceder a i m p l a n -
t a r el c u l t i v o intensivo. H a n ido a to-
da E s p a ñ a en camiones (algunos de l a 
D i r e c c i ó n de Segur idad) , y hoy se les 
conoce con el nombre de ingenieros de 
Asa l to . 
E l c u l t i v o intensivo ha fracasado, 
puesto que muchas t i e r ras no son capa-
ces de su f r i r lo . 
Hay , pues, que dejar l a l i t e r a t u r a m i -
tinesca y este proceder torpe e i r r ac io -
nal , que ha conducido a estado seme-
jante . 
A f i r m a que la s i t u a c i ó n de los cam-
pesinos manchegos es insostenible. Lee 
algunos datos relat ivos a los cu l t ivos de 
los labradores del d i s t r i t o de Infantes 
(Ciudad Rea l ) , de los cuales se deduce 
que les quedan libres, d e s p u é s de todos 
sus t rabajos. 1,90 pesetas diar ias . 
Dice que el proceder del m i n i ? t r o de 
A g r i c u l t u r a sobre el p roblema t r i gue ro 
es suficiente para de t e rmina r el hundi -
miento de un min i s t ro . 
Se ocupa diíl presupuesto destinado 
al I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a y dice 
que se ha acabado el d inero asig iado y 
que no hay ya m e t á l i c o pa ra pagar a 
quienes hacen la l impieza del edificio. 
Censura l a labor de asentamientos 
llevados a cabo por el mencionado Ins -
t i t u t o . Se han asentado 28 000 campesi-
JóiS en 1.C20 fincas y lo? anticipos se 
elevan a casi 17 milloneo úe pc^^^a i 
par te de los cuales, agotado el presu-l 
puesto, se ha negado a pagar el in ter -
E l s e ñ o r H I D A L G O a f i rma que el 
fracaso de la Reforma a g r a r i a se debe 
a la po l í t i c a general del Gobierno. 
Dice que no se han cumpl ido los 
preceptos de la ley, que de te rminaba la 
c e l e b r a c i ó n de una Asamblea ag ra r i a . 
C r i t i c a l a labor del I n s t i t u t o de Re-
f o r m a A g r a r i a , cuyos miembros , lejos 
de c u m p l i r con la m i s i ó n que les co-
rresponde, se dedican a d i s cu t i r sobre el 
alcance de los preceptos de la ley. 
(Preside el s e ñ o r B a r n é s . ) 
E s t i m a que el n ú m e r o de los vocales 
que lo const i tuyen, es excesivo. 
Dice que se ha a la rmado innecesa-
riamente a los modestos p rop ie ta r ios 
de la clase media y que se ha olvidado 
de pedir a los propie ta r ios de fincas 
r ú s t i c a s una d e c l a r a c i ó n del beneficio 
l iquido de sus t ierras , y a s í s e r á nece-
sario, cuando se h a y a de ap l i ca r l a 
Reforma, o t r a nueva serie de t rabajos 
e investigaciones. 
E s t i m a necesaria la c r e a c i ó n de un 
Banco Nacional A g r a r i o , a l cual hu-
biera prestado su apoyo la Banca p r i -
vada. El decreto es seguro que e s t á en 
l a t a r t e r a del min i s t ro , pero el no ha-
berse hecho púb l i co se debe a la labor 
del Gobierno. 
C r i t i c a asimismo la demora en t r a e r 
a las Cortes el decreto sobre arrenda-
mientos r ú s t i c o s , cuyo anuncio t iene 
oaral izada la v ida a g r í c o l a de la na-
ción. E l m i n i s t r o di jo el 17 de mayo 
pasado, que seria presentado m u y pron-
to, y a ú n no lo ha sido. Culpa de ello, 
no al t i t u l a r de A g r i c u l t u r a , sino a la 
oo l i t i ca genera] del Gobierno. 
Es t ima aue lo necesario es ejecutar 
la ley de Reforma Aerraria. por medio 
de un I n s t i t u t o eficaz. 
Alude a las invasiones de fincas y 
dice que con ello se causa u n g rave 
perjuicio a la e c o n o m í a nacional . Los 
campesinos ocupan t i e r ras o rd ina r i a -
mente poco fé r t i l e s , y careciendo de me-
dios para cu l t iva r las se rea l iza u n t r á -
balo e s t é r i l . 
( E n t r a el m i n i s t r o de M a r i n a . ) 
Se ocupa de los desastres cometidoe 
en m a t e r i a ag ra r i a en las p rov inc ias 
e x t r e m e ñ a s . De ello culpa, no al s e ñ o r 
P e ñ a Novo, gobernador {general en auien 
reconoce un sincero deseo y una exce-
lente p r e p a r a c i ó n para serv i r a l a Re-
públ ica , sino que est ima responsable al 
^ r r f t a r i o s e ñ o r G a s t a ñ a g a . nue aviesa-
mente no cursa las reclamaciones y so-
l ic i tudes llegadas a l Gobierno general 
de E x t r e m a d u r a . 
Pide a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
que oonga remedio a esto. 
I f rualmente denuncia el a t ropel lo co-
met ido por loe ingenieros encargados 
de l a Reforma agrar ia , con t ra don Jo-
^é C a l d e r ó n . Incluyendo, por una ven-
ganza, las 200 h e c t á r e a s de una finca 
que posee en el cu l t ivo in tens ivo. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
le l l a m a la a t e n c i ó n por lo avanzado 
d^ l a hora. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z (don Teodo-
m i r o ) : ;Son las nueve y media! 
E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O : Para 
d i r i g i r l a ses ión e s t á el presidente y 
no el s e ñ o r M e n é n d e z . 
E l s e ñ o r H I D A L G O dice que se pro-
pone t e r m i n a r inmedia tamente . Sigue 
diciendo que el e s ñ o r A z a ñ a es el pro-
to t ipo del po l í t i co de l a ciudad, que 
desconoce loa problemas del campo. 
T e r m i n a diciendo que los enemigos 
del Gobierno son l a soberbia, la egola-
t r í a , los aplausos de l a m a y o r t a y loa 
elogios excesivos de la Prensa afecta. 
A las nueve y media se l e v a n t ó l a se 
sión. 
E l presidente de la C á m a r a a l reci-
b i r a los periodistas d e s p u é s de la se-
s ión, hizo las s i g u i e n t é a manifes tacio-
nes: 
— E l p lan para m a ñ a n a es i g u a l que 
el de hoy. A p r i m e r a hora i r á el p ro-
yecto de Congregaciones y , a cont inua-
ción, l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r A l v a r e z 
M e n d i z á b a l a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 
Es posible que vaya t a m b i é n la propo-
s ic ión del s e ñ o r Sediles, quien ha es-
tado enfermo estos d í a s . 
Dudo que la i n t e r p e l a c i ó n pueda ter-
m i n a r m a ñ a n a mismo, porque t ienen 
pedida l a pa labra los s e ñ o r e s don Pe-
dro M a r t í n y M a r r a c ó , y no s é s i a l -
g ú n o t r o diputado, y luego el m in i s -
t r o h a r á el resumen. De modo, que 
aun dedicando buena par te de l a s e s i ó n 
a ello, no creo que se a c a b a r á hasta 
el mar tes . 
E n el orden del d í a f i g u r a n y a a l -
gunos d i c t á m e n e s nuevos; de ellos, ocho 
son de convenios Internacionales. Pa ra 
é s t o s , por su Indole, no h a b r á obstruc-
c ión . Los otros son el de responsabil i -
dad c r i m i n a l del Presidente de l a Re-
p ú b l i c a y el del T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
Consti tucionales que se han le ído hoy 
a ú l t i m a hora . Tengo esperanza de que 
tampoco h a b r á o b s t r u c c i ó n a estos dic 
t á m e n e s y, en el caso de que se con 
f i r m a r a esta i m p r e s i ó n m í a , se p o n d r á n 
a d i s c u s i ó n la semana p r ó x i m a . 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó si h a b í a 
hablado y a con el jefe del Gobierno 
acerca de l a d i s c u s i ó n de estos d i c t á -
menes, y el s e ñ o r Bestei ro c o n t e s t ó : 
Sí , pero no hemos f i j a d o t o d a v í a 
el d í a . Desde luego, i r á p r i m e é ) el de 
la responsabil idad y d e s p u é s é l <íel T r i 
bunal de G a r a n t í a s . A mí me p a r e c í a 
que d e b í a ser a l r e v é s , pero algunos 
diputados quieren dejar p a r á lo ú l t i m o 
el del T r i b u n a l , por ser el m á s com-
plicado. 
— ¿ S e a l t e r n a r á su d i s c u s i ó n con el 
de Congregaciones re l igiosas? 
—Acaso se haga u n esfuerzo para 
acabar p r i m e r o este proyec to y despe-
j a r el camino. Pero si no fuera a s í se 
a l t e r n a r í a l a d i s c u s i ó n . 
Declaraciones de Lerroux 
—Parece—dijo un i n f o r m a d o r — que 
sobre nosotros revolotea una pa loma 
con un ramo de o l iva en el pico. 
— Y o tengo el r amo de o l iva s iempre 
dispuesto. Nunca me h a b r á n ustedles 
o ído provocaciones, n i nada parecido. 
L o que dije es que d e s p u é s de haber un 
p r o p ó s i t o (-.ecidido, s i ' ese p r o p ó s i t o no 
se s a t i s f a c í a , no h a b r í a so luc ión . Por 
esto una vez te rminada por las Cor-
tes su t a rcx c o n s ü t u y e n t e , y ausentes 
del Gobierno los min i s t ros socialistas 
— c o n d i c i ó n «s ine qua n o n » — , puede 
ven i r una c o n c e n t r a c i ó n republ icana; 
pero no crean ustedes que existe, co-
mo se dice por ah í , n i n g ú n pastel ; lo 
que, ocur ra ha de ser ah í dentro , y a 
l a luz del d ía . 
El proyecto de refor-
ma electoral 
Los periodistas p r e g u n t a r o n al s e ñ o r 
L é r r o u x si c o n o c í a las manifestaciones 
del m i n i s t r o de M a r i n a , en las que mos 
t r ó su e x t r a ñ e z a de que se hab la ra de 
la no c e l e b r a c i ó n de las elecciones m u -
nicipales en ab r i l , y a que, por lo me-
nos, la r e n o v a c i ó n de los concejales 
nombrados por el a r t í c u l o 29 era pre-
cept ivo hacerlo. 
D e s p u é s de asent ir ©1 jefe radica l , uno 
de los periodistas o b s e r v ó : 
—Entonces, ¿ c ó m o es que no hemos 
entrado t o d a v í a en el p e r í o d o preelec-
t o r a l ? 
—Evidentemente ; pero si nosotros no 
nos preparamos, y a ven ustedes que 
ellos tampoco se han decidido a ha-
cerlo. 
— ¿ S e g u i r á n ustedes en l a obstruc-
c i ó n ? 
—Siempre. Nosotros cont inuaremos 
en ese p lan . F í j e n s e en que seguimos 
una po l í t i c a , que tiene su fundamento, 
y esta p o l í t i c a o t r i u n f a , o fracasa. 
— ¿ H a r á n ustedes o b s t r u c c i ó n t a m -
b i é n a los proyectos del T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s y de responsabil idad presi-
dencial ? 
— S i se nos i n v i t a a que las estudie-
mos, a s í lo haremos; pero caso cont ra -
rio, i remos a la o b s t r u c c i ó n . Es to t i e -
ne que t e rmina r un d í a u ot ro , pues 
las Cortes han de dar f i n a su m i s i ó n 
de consti tuyentes. L a t á c t i c a que nos-
otros venimos desarrol lando nos pare-
ce una t á c t i c a jus ta . D e s p u é s hizo re-
ferencia a las posibilidades de l l egar a 
una in te l igencia . 
Las responsabilidades 
de Jaca 
Hoy se entregará a la Cámara M 
dictamen de la Subcomisión 
Se piden penas de prisión inay0 
en su grado máximo para IQJ R 
generales Berenguer y Fer. 
nández Heredia 
• 
nhabilitación total de doce año» pw 
los que formaron el Con-
sejo de guerra 
I n d e m n i z a c i ó n d e 500.000 
p a r a las f a m i l i a s d e G a l á n y 
G a r c í a H e r n á n d e z 
E L S E Ñ O R V I L L A N U E V A HA pRc 
S E N T A D O U N V O T O PARTICULAR 
A y e r tarde se r e u n i ó el pleno de ]« 
Preguntado u n m i n i s t r o acerca del C o m i s i ó n de Responsabilidades, ? 
proyecto de r e fo rma electoral, c o n t e s t ó !reuni5n 8e a p r o b ó el dictamen de u 
que se t r a t a r l a de él en el Consejo dCjgubconi iS ión de Jaca. H a n sido ponen 
hoy, si bien no p o d í a decir si q u e d a r á tes los seftores Serrano Batanero « 
o no aprobado en la r e u n i ó n . G o n z á l e z López. E l d ic tamen quedó tan 
F l d p h a t P no l í t iOO 80,0 a fa , ta de la f i n n a parn t r e p a r . 
bl aenaie poimuj lo AL PMÍLDENTE DE LA CÁRTMRA CO K** 
E l d iputado sefior Cair t r l l lo m a n i f e s t ó se h a r á hoy. y í e g u r a m e n t e se dar4 
a los periodistas, que no habla d e s i s t í - l ec tura en l a s e s i ó n de la tarde. Apa. 
do del debate po l í t i co , autor izado por el recen encartados el general Berenguer 
C o m i t é nacional de su par t ido . Para ello (don D á m a s o ^ , y el que fué capitAn 
general de Zaragoza, seflor Fernández 
Heredia . Para é s t o s se pide la pcna 
de p r i s i ó n mayor grado máx imo de 
diez a doce aflos con las accesorlaa de 
i n h a b i l i t a c i ó n t o t a l y p é r d i d a de eni. 
pleo, honores y condecoracionefl. ^ 
d e m á s encartados son los que formaron 
el T r i b u n a l m i l i t a r que condenó a Ga-
l á n y C a r c í a H e r n á n d e z , que son el 
general Lazcano. presidente; el gene-
ra l Gay vicepresidente y los vocale* t«. 
niente coronel Corti les, teniente coronel 
Muftoz, el seflor Casado, ponente ^ 
Guerra, y el aud i to r de la Capitamj 
general don J o s é Cabezas Piquer. para 
todos estos se pide la pena de inhahi. 
l i t ac ión especial de doce aflos y p é ^ . 
da de empleo y derechos. L a califica, 
c ión que se hace del del i to ea la de 
p r e v a r i c a c i ó n . En el dict . imen se déla 
a opc ión de la C á m a r a si ha de ser 
é s t a la que juzgue o que lo haga por 
d e l e g a c i ó n , en fo rma parecida a como 
se hizo en las responsabilidades por el 
golpe de Estado, o bien que lo entre-
gue a la j u r i s d i c c i ó n ordinar ia . 
A t í t u l o de responsabilidad civil se 
pide en el d ic tamen una Indemnización 
se e l e g i r á el momento m á s propicio , a 
fin de que no pueda confundirse con el 
asunto de Casas Viejas. Este momento 
pudiera ser d e s p u é s del acto de Bilbao, 
en el que t o m a r á n pa r t e los seflores 
Azaf la y Pr ie to , pero, desde luego, an-
tes de que se celebren las elecciones 
para que se sepa en q u é consisten los 
p rogramas de los diferente part idos, es-
pecialmente el del radica l socialista, que 
debe hacer lo que el pa r t ido rad ica l so-
cia l is ta f r a n c é s , que se ha colocado a 
bastante distancia del marx i smo . H a y 
una b o l a — a ñ a d i ó — d e e q u í v o c o s desde el 
banco azul hasta las oposiciones, que 
el debate po l í t i co a c l a r a r á . L a mayo-
r í a dice "esto es l a R e p ú b l i c a " y las 
oposiciones, "asi l a R e p ú b l i c a es un 
fraude". E l debate anunciado s e r v i r á 
para colocar a cada uno en su s i t io . 
Los artículos que faltan de la 
lev de Congregaciones 
A y e r se r e u n i ó l a m i n o r í a ag ra r i a 
para cont inuar el examen de los a r t í c u -
los que fa l t an del proyecto de Congre-
gaciones religiosas. Se a c o r d ó que en de 500.000 pesetas para d iv id i r ías" poí 
aquellos casos que la m i n o r í a crea fun- m i t a d entre las fami l ias y herederos d« 
damentales, h a r á n una d e c l a r a c i ó n de ios capitanes G a l á n y G a r c í a Hernán-
principios, 1<5S cuales m a n t e n d r á n í n t e - | d e z . y que h a b r á n de satisfacer aqué-
gramente y con toda dec is ión , y enj i ios manromunadamente . H a y un voto 
á n i p a r t i c u l a r del d ipu tado radica l sefior 
dO |Vl l lanupva. quien pide para todos la 
pena de i n h a b i l i t a c i ó n especia] de seia 
aflos y un día , s in p é r d i d a de derechos. 
aqué l lo s de menos impor tanc ia , seg 
la misma ac t i tud que han observac 
desde que el proyecto ha sido puest 
a d i s cus ión . 
Notas v a m Solici ta t a m b i é n que sean los Tribu-
nales o r d i n a r i o » los que t r a m i t e n el 
asunto. L a C o m i s i ó n de Responsabilidades ha 
t e rminado y a el in forme sobre el proce-
samiento del seflor M a r c h . del cual ha 
sido ponente el seflor Bugeda. Po r acuer-
do de l a C o m i s i ó n este in fo rme ha sido 
puesto a consulta del seflor J i m é n e z 
A a ú a . 
— E l d iputado seflor Es t e l r i ch h a pe-
dido a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a fecha 
— B l jefe de la m i n o r í a ag ra r i a , se-j 
ñ o r M a r t í n e z de Velasco, i r á maflana a 
Barcelona, donde d a r á una conferencia! 
de c a r á c t e r po l í t i co , i nv i t ado po r l a Ju-
ven tud A g r a r i a . 
Una Comisión de enlaces 
ferroviarios en Bilbao 
una gran estación central 
T a m b i é n pa ra dar una conferencia 
p o l í t i c a el domingo en l a Coruf la sal-
d r á hoy el seflor Royo V i l l a n o v a . 
h París se habla de las colonias portuguesas 
Una añagaza contra el plan de Mussolini 
Asamblea de Sindicatos 
Aarrícolas valencianos 
V A L E N C I A , 23.—Se ha celebrado con 
g r a n concurrencia l a Asamblea anual de 
la F e d e r a c i ó n Valenciana de Sindicatos 
A g r í c o l a s . E l secretario, s e ñ o r Be rd in , 
l eyó la M e m o r i a , en l a que se expone 
la labor realizada P a r t i c i p a r o n en la 
Asamblea el m a r q u é s de V i l l a g r a c i a , que 
expuso l a doct r ina coopera t iv is ta como 
medio para serv i r l a e c o n o m í a humi lde 
y la e c o n o m í a p a t r i a ; don Vicente Ca-
la t ayud y otros asambleiataa. P r o n u n c i ó 
el discurso de clausura el presidente, se 
ñ o r Ferrerea. 
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(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 23.—En el discurso que hoy 
p r o n u n c i ó Macdonald ante l a C á m a r a de 
los Comunes se evidencia l a s i m p a t í a por 
par te de I n g l a t e r r a a la tesis i r r e s i s t i 
ble de l a r ev i s ión de los Tra tados . Re 
v i s ión en lo t e r r i t o r i a l , nuevo reajuste 
de lindes y de marcas. ¡Ay, por esto se 
han peleado siempre los hombres! Por 
una legua de t i e r r a , que es en E u r o p a 
algo m á s que una l í nea de mer id iano y 
un n ú m e r o de paralelo; que es u n esp í -
r i t u , una t r a d i c i ó n , un campo de cruces 
con nombres propios en las tumbas . Pero 
fuera de Europa ya hay t i e r r a que son 
só lo eso: G e o g r a f í a . Arcas a n ó n i m a s , 
selvas v í r g e n e s aun de t emb lo r humano; 
silencio vegetal , r u m o r del agua en la 
Manigua , l umbre de sol, f í s i ca sin re-
cuerdos. Desviar el apet i to de espacio 
hacia otros continentes es, s in duda. Ja 
ú n i c a p o l í t i c a d igna de nuestro t iempo. 
A leman ia se ahoga por f a l t a de aire. 
I t a l i a no puede contener su p o b l a c i ó n 
excesiva. L a j u s t a s o l u c i ó n del p le i to 
europeo se l l a m a asi: repar to de colo-
nias. Pero r e p a r t i r a costa del p r i m e r 
pueblo que se e c h ó por esos mundos de 
Dios con el a lma a la espalda y l a cruz 
de Cr i s to en las velas, eso no ser ia m á s 
que i n g r a t i t u d e in jus t ic ia . 
M i a lma s ó l o es de Dios. 
M i cuerpo lo doy a l mar . 
A s i h a b l ó Po r tuga l u n d í a . ¿ S e r á po-
sible que ahora l a c l r u j i a d i p l o m á t i c a 
descuartice el cuerpo u l t r a m a r i n o de 
nuestro saudoso costado i b é r i c o ? E l cro-
nis ta londinense de " L ' E c h o de Par ia -
da l a no t ic ia . L a Prensa veapertina la 
recoge. Cuentan que en Roma Macdonald 
y Mussol in i previeron el s a c r i ñ e i o de las 
colonias po r tuguwas para consuelo de 
Alemania . N o cabe desconocer que el 
p r o p ó s i t o a l e m á n de ve r t e r su t é c n i c a y 
au cu l tu ra sobre A n g o l a y Mozambiqup 
es y a viejo. Hac ia el fin del siglo, Lon -
dres estuvo a pun to de acceder a l a de-
a l a nosta lgia h i s t ó r i c a se n e g ó ro tun-
damente al pacto. ¿ L o que entonces no 
se hizo se h a r á hoy? Es posible, pero es 
posible t a m b i é n que se t ra te t a n s ó l o de 
una h i p é r b o l e francesa, de una a ñ a g a z a 
cont ra el p lan Mussol in i , de u n fantasma 
inventado con fines turbios . S i se quie-
re contentar a A l e m a n i a puede resti-
t u í r s e l e s sus colonias. A h í e s t á n . N o son 
precisamente A n g o l a n i Mozambique, T i -
m o r y Macao, donde don L u i s de Ca-
moena, para m a y o r g l o r i a del mundo, 
c a n t ó l a aventura de l a nave de Sagres, 
cuando Po r tuga l se echó al m a r pensan-
do que v i v i r no era necesario, pero era 
necesario navegar.—Eugenio M O N T E S . 
A y e r fué faci l i tada copia de un de-
creto, cuya par te disposi t iva dice: 
A r t í c u l o L * Se crea, bajo el título 
de C o m i s i ó n de Enlaces Ferroviarios de 
Bilbao, un organismo encargado de es-
t ud i a r la c e n t r a l i z a c i ó n de los servidos 
de viajeros y g ran velocidad de las 
principales l íneas que afluyen a dicha 
capi ta l , en una sola e s t a c i ó n ; el apro-
vechamiento para fines urbanos de los 
terrenos y edificios que q u e d a r á n sobran-
tes a l efectuarse esa cen t r a l i z ac ión ; la 
unif icación del sistema de t racc ión de 
las l í n e a s Miranda-Bi lbao y Bllbao-Por-
tugalete-Santurce y el enlace adecuado 
de ambas lincas de v í a ancha, así co-
mo las de vía estrecha pertenecientes 
a las C o m p a ñ í a s de los Ferrocarriles 
Vascongados y de Santander a Bilbao. 
A r t . 2.° Se designa para constituir 
la C o m i s i ó n a que se refiere el articulo 
p r i m e r o : 
Por el min i s te r io de Obras públicas, a 
don Juan B a r c e l ó y don L u i s del Rio, 
ingenieros, y a don Ricardo de Bastida, 
a rqui tec to ; por la Jun t a de Obras del 
Puerto, a don Luis Camí f l a , Ingeniero 
d i rec tor : por la D i p u t a c i ó n , a don Fran-
cisco Guinea, Ingeniero; por el Ayun-
tamiento , a don Estanis lao Seguróla, 
a rqui tec to ; por la C o m p a ñ í a del Norte, 
a don Segundo Caamaflo; por la Compa-
ñía de los Fer rocar r i les 
Vascongados, 
a don L u í s Solaun; por la Compañía 
de Santander a Bi lbao, a don Antonio 
Salvidegoi t ia , y por la C o m p a ñ í a de Bi l -E l partido conservador de nb?o0Erice0rtUffa,ete' a don j 0 8 é ^ 
Sevilla, dividido 
S E V I L L A , 23.—En el pa r t ido conser-
vador han surg ido algunas diferencias 
a consecuencia de las cuales varios de 
los elementos que lo in tegran , han en-
viado u n te legrama al s e ñ o r M a u r a no-
t i f icándole que se r e t i r a n del pa r t ido . E 
te legrama v a firmado por varios seño-
res, entre los que figura don J o s é Hues-
ca, presidente hasta ahora del par t ido 
en Sevi l la y que fué quien lo in ic ió . 
Varias multas 
V A L E N C I A , 23.—El gobernador ¡3 
i m p u é s t o una m u l t a de 500 pesetas a 
cada uno de las cinco personas que el 
d í a 20 detuvo l a P o l i c í a en casa del mar-
q u é s de L a r o n l . 
Conferencia suspendida 
V A L E N C I A . 2 3 . - H a sido suspendida 
l a conferencia que t e n í a que dar el do-
mingo el s e ñ o r Qoicoechea. 
E l P. de Turismo premia 
el rasgo de un chofer 
A r t . 3." E j e r c e r á el cargo de presi-
dente de la C o m i s i ó n el Ingeniero de 
Caminos don Juan B a r c e l ó , y ac tua rá 
de secretario el t a m b i é n ingeniero de 
Caminos don L u i s del Rio . 
A r t . #.« La Jun ta de Obras del Puer-
to de Bi lbao f a c i l i t a r á a la Comisión de 
Enlaces Fer rov ia r ios el personal auxi-
l iar , ios locales y el ma te r i a l que sean 
necesarios. 
manda. 
Ohamberla ln y Ba l four t e n í a n el ojo 
¿ u r o y la mano f r ía . Pero Sa l i sbury te-
ma ei e s p i i u u cauao ue i u* poetas. Por 
fidelidad ai pueblo amigo o po r fidelidad 
«Jii í na t0 Nac iona l de T u r i s m o bn 
acordado conceder, con c a r á c t e r excej, 
c S « S ^ T 1 0 ÍC t res m i l Pesetaa c h ó f e r Francisco A n g u l o del Coso, qu. 
devolv ó a au d u e ñ a un m a l e t í n que con-
ten a joyas y dinero po r va lo r de dOl 
mil lones de pesetas. H a movido a l Pa 
t rona to a t o m a r este acuerdo su cr i tc -
« 0 de Qttfl el hacer propaganda de la 
honradez de lo» e s p a ñ o l e s r e s u l t a r á a l -
tamente beneficioso pa ra nuestro p a í s 
Más revisiones de rentas 
E n la se s ión celebrada ayer por la 
C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l Agr ícola , ** 
resolvieron los siguientes recursos de 
rev is ión de rentas: 
Uno de A l f a ro , en el que la renta 
en especie se redujo en u n 25 por 100-
O t r o de Lueca, en el que la renta 
era de 135 pesetas, s in que constase la 
renta catastral , por lo que fué desesti-
mado el recurso. 
O t r o de V i l l a c a s t í n , en el que se acor-
d ó una rebaja del 20 por 100. 
Se r e v o c ó una rebaja del 20 por 100 
en un rocurno de Ouadlx, por rcsullnr 
la renta cont rac tua l infer ior a la ca* 
t a s t r a l . 
T a m b i é n so a c o r d ó no haber lupaf a 
rebaja en un expediente de Membria' 
en ü qiM se t r a t aba de una apa rce r í a 
i décima 
So acordaron rebajas del 37 por 100 
en dos recursos de Lucena, y del ^ 
por 100 en o t ro de San Cleniente 
'Cuenca) . 
Finalmente , «e redujo en 2.625 re*f ' 
tas una renta de 11.000, procedente "e 
Jerez de los Caballeros, y en el q'ie 
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L a r e p r e s e n t a c i ó n proporcional en C a t a l u ñ a Tres muertos en accidente 
ferroviario 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Excepto la Esquerra y los socialistas, los partidos políticos 
preparan una campaña en este sentido. Entregarán un men-
saje a IVIaciá y sendas copias al presidente del Consejo y 
a los jefes de los partidos de los Parlamentos español y 
catalán. Una manifestación para pedir la construcción del 
poste de amarre del "zeppelin". Maciá dirige la palabra a 
los manifestantes, pero éstos , con sus interrupciones, \e 
obligan a retirarse 
ATRACAN EN PLENA C A L L E A UN JOYERO, QUE, A L OPO-
NERSE, ES MUERTO A TIROS 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 23.—La c o n f e c c i ó n deJ 
E s t a t u t o y el haberse imp lan t ado el r é -
g i m e n a u t o n ó m i c o , no ha t e rminado con 
los focos separat is tas; antes bien, é s t o s 
se mueven y ag i t an s in cesar en su 
c a m p a ñ a de prosel i t i smo, y aunque aho-
ra son pocos y e s t á n profundamente d i -
vididos con enemiga i r reconci l iable , su 
tenacidad y su entusiasmo y el ambiente 
propic io que encuentran pa ra sus cam-
p a ñ a s , les hacen concebir l a esperanza 
de que en un f u t u r o p r ó x i m o f o r m a r á n 
una falange t a n poderosa como la que 
en 1931 d ió el t r i u n f o a M a c i á . conside-
rado a l a s a z ó n como s í m b o l o del sepa-
ra t i smo . 
Si debido a l a incapacidad de los po-
l í t i cos , o a defecto de los interesados, o 
por el hecho de que la a u t o n o m í a es ca-
ra , o por d e c e p c i ó n de la masa ciudada-
na, o por cualquiera de los pel igros que 
acechan al nuevo estado de cosas, el Es-
t a t u t o llegase a fracasar, p o d r í a n ocu-
r r i r dos cosas: o una r e a c c i ó n an t i ca ta -
l an i s t a que malograse el esfuerzo de 
cuarenta a ñ o s de cata lanismo perseve-
rante e intenso, o bien una e x a c e r b a c i ó n 
del separat ismo. Desde luego, los ma-
yores peligros que amenazan a l a auto-
n o m í a son las dif icul tades de orden eco-
n ó m i c o . Y a C a m b ó , en su a r t i cu lo de 
hoy, en " L a Veu" , denuncia el fracaso 
que s o b r e v e n d r á por hacerse el traspaso 
de servicios s in f a c i l i t a r a l m i smo t i e m -
po a C a t a l u ñ a c o m p e n s a c i ó n de n i n g u -
na clase. Para muchos es causa de p ro -
fundo estupor y de una d e c e p c i ó n enor-
me el hecho de que C a t a l u ñ a s iga con-
t r ibuyendo a los gastos generales de Es-
p a ñ a y que, a d e m á s , con l a a u t o n o m í a , 
tenga que subvenir a las necesidades de 
l a Generalidad en su complicado y cos-
t o s í s i m o , y a ju ic io de muchos, Inú t i l , an-
damiaje b u r o c r á t i c o . E n t r e los elemen-
tos productores, pr inc ipa lmente propie-
tar ios r ú s t i c o s y urbanos y fabricantes , 
empieza a notarse una c ie r ta inquie tud, 
una I n t i m a a v e r s i ó n con t ra el Es t a tu to , 
que ha coincidido con una é p o c a de c r i -
sis a g u d í s i m a , que amenaza con g rava r -
le sus intereses. Y a se h a n Iniciado en 
Barcelona actos signif icat ivos, voces de 
protes ta y l lamadas de a la rma, y la 
Jun ta de enlace de todas las entidades 
e c o n ó m i c a s de Barcelona e s t á estudiando 
la conducta que se debe seguir cuando 
llegue el caso de que los nuevos a rb i t r ios 
"excedan de la posibil idad n o r m a l de la 
capacidad t r i b u t a r i a del contr ibuyente 
b a r c e l o n é s " . 
Pero no todos los descontentos reac-
cionan en i g u a l sentido. Los grupos se-
para t i s tas insis t imos en que t o d a v í a son 
poco numerosos, explotando el general 
convencimiento de que los gobernantes 
de M a d r i d no son mejores que los de 
C a t a l u ñ a , hacen labor Intensa deman-
dando l a s e c e s i ó n . Los grupos m á s iz-
quierdis tas del separat ismo se confun-
den con los comunistas, y piden que M a -
c iá se oponga a l a e x t r a d i c i ó n del famo-
so Casanellas, alegando que es c a t a l á n 
y que el Gobierno de M a d r i d carece de 
atr ibuciones para expulsar lo de Cata-
l u ñ a . 
U n aspecto de l a propaganda sepa-
ra t i s t a es l a c a m p a ñ a cont ra los fun -
cionarios forasteros. E l hecho de que 
haya en la General idad alguno? em-
pleados castellanos y no sean coloca-
dos aspirantes que lucharon en P r a t de 
Mol ió y sufr ieron persecuciones y arres-
tos, es cosa que tiene sol iviantados a 
muchos, da l uga r a protestas en la 
Prensa y amenaza con adqu i r i r estado 
par lamenta r io . Reciente e s t á la campa-
ñ a con t ra los Inmigrados de C a s t e l l ó n , 
Valencia, A l i can te , M u r c i a y A l m e r í a . 
A h o r a se intensif ica esta fobia porque 
la m a y o r par te de los obreros levan-
tiscos de la F . A . I . son de esas re-
giones. Claro es que los dir igentes son 
catalanes y en c a t a l á n se habla en los 
grandes m í t i n e s de los anarquistas. E n 
la h i s to r i a del anarquismo e s p a ñ o l los 
m á s caracterizados y t r á g i c o s persona-
jes son catalanes. F e r r e r Guardia , t an 
exal tado y querido por los hombres de 
la Esquerra , f u n d ó en Barcelona sus 
Escuelas Modernas; pero es lo c ier to 
que la g r an masa anarquis ta e s t á I n -
tegrada por obreros procedentes de re-
giones pobres de E s p a ñ a y ello es mo-
t ivo para exa l t a r l a xenofobia y para 
hacer ver que los que ponen en pe l ig ro 
la paz social de C a t a l u ñ a son los nu -
merosos obreros de fuera. P r i n c i p a l -
mente en Sallent y en Cardona existe 
una v i v a e x c i t a c i ó n entre los t raba ja -
dores catalanes y no catalanes. E n a l -
guna f á b r i c a los obreros catalanes no 
quis ieron y a e n t r a r a t r aba ja r si no 
eran expulsados previamente los foras-
teros. Q u i z á s por eso han fracasado los 
p r o p ó s i t o s que algunos abr igaban de 
que l a huelga mine ra de l a cuenca de 
Cardonel l fuese e l chispazo que In ic ia -
se l a t a n anunciada r e v o l u c i ó n social. 
H o y "Sol idar idad Obre ra" sale a l paso 
de esta i n t r o m i s i ó n del separat ismo en 
las luchas sociales y anuncia que la 
C. N . T . e s t á dispuesta a dar l a ba ta l la 
al ca ta lanismo Integral.—ANGULO. 
Diez y nueve unidades de un tren 
d-e mercancías se precipitan por un 
puente de 40 metros de altura 
A V I L A , 23.—Esta noche, a las nueve, 
en e l puente denominado Laga r t e r a , de 
unos cuarenta metros de a l tu ra , se cor-
t ó el t r e n de mercancias n ú m . 7.003 y 
veinte de los vagones cayeron a l fondo. 
E l maqu in i s t a del convoy no se d ió 
cuenta de l a c a t á s t r o f e has ta l l egar a 
l a e s t a c i ó n de Gulmorcondo, 
E l accidente se d e b i ó a la r o t u r a de 
l a mangue ta de u n v a g ó n . Diez y nueve 
unidades se p rec ip i t a ron por el abismo 
y con los vagones cayeron var ios agen-
tes de l a C o m p a ñ í a . U n o de ellos q u e d ó 
colgado en el puente, para caer desde 
una a l t u r a de m á s de t r e i n t a met ros 
sobre u n v a g ó n . Todas las unidades de 
m e r c a n c í a s quedaron destrozadas. 
Resul ta ron muer tos Pedro I za r r a , Pe-
dro T r a b a y Rafael Cuesta, conductor 
y mozos, respectivamente. E l mozo Ra-
fael Cuesta no ha sido habido t o d a v í a . 
Los c a d á v e r e s estaban hor r ib lemente 
destrozados. 
De A v i l a ha sal ido u n t r en de socorro 
con objeto de dejar expedi ta la v ía , que 
parece t a r d a r á var ios d í a s . 
E n t r e los escombros de los vagones se 
encont ra ron a Gregor io R o d r í g u e z y 
J o s é G o n z á l e z , que presentaban heridas 
graves. H a n sido trasladados a l Hosp i -
t a l de A v i l a . 
U n a c 1 a r a c i o n 
Debidamente autorizados, podemos 
a f i r m a r que el s e ñ o r N u n c i o de Su San-
t i dad es comple tamente ajeno a u n es-
p e c t á c u l o que se ha anunciado como 
pa t roc inado por é l . 
r l da en la rod i l l a Izquierda. Los agreso-
res se d ieron a l a fuga. Se t r a t a de u n 
atentado social, pues el s e ñ o r Blasco 
M o r a es persona que Interviene en 
asuntos del puer to . 
Contra ios fascistas italianos 
Sesión del Parlamento 
B A R C E L O N A , 23.-nEn l a s e s ión del 
Par lamento el s e ñ o r M a d r a d i r i g i ó un 
ruego al consejero de A g r i c u l t u r a en el 
sentido de que es necesario poner fin 
al estado a n á r q u i c o que Impera en la 
comarca de Segarra. E l consejero p ro 
m e t i ó hacer lo posible. Se puso a dis 
c u s i ó n la p r o p o s i c i ó n de l a L l l g a Cata 
lana sobre la i m p l a n t a c i ó n del C ó d i g o 
c i v i l de C a t a l u ñ a y d e s p u é s se p a s ó a 
t r a t a r del a r t í c u l o 29 del E s t a t u t o In-
te r ior . 
L a representación proporcional 
B A R C E L O N A , 23.—Se han reunido 
los representantes de los par t idos po l í -
ticos de C a t a l u ñ a , excepto los de la Es-
querra y U n i ó n Social is ta de C a t a l u ñ a , 
para organizar una c a m p a ñ a en pro de 
la r e p r e s e n t a c i ó n proporc ional . Se ha 
acordado enviar u n mensaje al s e ñ o r 
M a c i á en este sentido. Dicho mensaje 
s e r á entregado m a ñ a n a . A d e m á s se en-
v i a r á n copias del mismo al presidente 
del Consejo de min i s t ros y a los jefes 
de todos los par t idos p o l í t i c o s de los 
Parlamentos c a t a l á n y e s p a ñ o l . 
No dejan hablar a Maciá 
B A R C E L O N A , 23.—En la plaza de la 
R e p ú b l i c a se f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n 
para pedir que se cons t ruya el poste de 
amarre del "Zeppel in" . P rev iamente se 
hablan repar t ido unas hojas Inv i t ando a 
los obreros a unirse a esta manifes ta-
ción. U n g rupo l levaba u n ca r t e l en el 
que se l e í a que los parados p e d í a n la 
ape r tu ra de las obras del puer to franco. 
Var ios oradores e s p o n t á n e o s pronuncia-
ron arengas. A uno de los balcones de 
la General idad sa l ió el s e ñ o r M a c i á con 
el s e ñ o r P i y S u ñ e r y ot ros consejeros 
H a b l ó el presidente y d i jo que él prome-
t í a que en seguida se e m p e z a r í a n las 
obras. Los obreros le i n t e r r u m p i e r o n con 
frases de " ¡ N o queremos promesas, que-
remos t r aba jo ! " I n t e n t ó seguir hablan-
do M a c i á ; pero l a gente se d i v i d i ó y 
hubo aplausos y protest - i . E n v i s t a de 
que no p o d í a hablar, M a c i á se r e t i r ó . 
Los manifestantes se d iv id ie ron en dos 
bandos y se r epa r t i e ron muchos palos. 
L a fuerza p ú b l i c a d i s o l v i ó a los obreros. 
Atraco en plena calle 
B A R C E L O N A , 23.—Desde hace va-
rios d í a s l a P o l i c í a t e n í a no t ic ias de que 
unos indiv iduos ex t ran jeros t e n í a n p la -
neado un a t raco con t ra una j o y e r í a si ta 
en la calle de S a l m e r ó n , y, como con-
secuencia de ello, esta m a d r u g a d a se 
efectuaron m á s de t r e i n t a detonciones 
de ex t ran jero , que, desde luego, s e r á n 
expulsados de E s p a ñ a . 
L a persona que h a b í a f ac i l i t ado l a 
confidencia a l a P o l i c í a c o n f u n d i ó el n ú -
mero del establecimiento c o n t r a el cual 
se preparaba el atraco, y j u n t o al local 
supuesto se e s t a b l e c i ó u n servicio de v i -
gi lancia por agentes y fuerzas de Segu 
ndad . 
A l efecto, esta m a ñ a n a , a las ocho, se 
presentaron en l a j o y e r í a que hay esta-
blecida en el n ú m e r o 36 el p rop ie ta -
rio de la misma , don Fel ic iano G o n z á -
lez, a c o m p a ñ a d o de un h i jo suyo, l l a m a -
do t a m b i é n Fel ic iano, de cuarenta a ñ o s , 
el cual po r t aba el m a l e t í n de las a lha-
jas . R á p i d a m e n t e , de u n " t a x i " que ha-
b í a cerca de aquel l u g a r descendieron 
t res indiv iduos p i s to la en mano, que ex i -
g ie ron se les h ic ie ra en t rega del male-
t í n . E l padre hizo sonar un p i to de au-
x i l i o de que iba p rov i s to , m i e n t r a s que 
el h i jo t r a t ó de defenderse de los a t ra -
cadores, pero uno de é s t o s hizo u n dls 
paro de p is to la con t r a él , a la vez que 
o t r o de los ladrones asestaba a l padre 
un golpe en l a cabeza con una p o r r a 
que l levaba. E l h i j o c a y ó al suelo b a ñ a -
do en sangre, y el padre rec ib ió u n a he-
r i d a de c a r á c t e r leve. 
Los atracadores, a l ver que el golpe 
les habla fracasado, se d i r i g i e r o n r á -
pidamente hacia el " t a x i " que les ha-
b ía llevado, pero, el chó fe r , con g r a n va-
l en t í a , se n e g ó a poner en m a r c h a el 
motor , por lo que uno de los a t raca-
dores d i s p a r ó con t ra él , s in que afor-
tunadamente hiciese blanco. Los a t ra -
cadores se d i r i g i e r o n a todo cor rer ha-
cia el Paseo de Gracia , y el c h ó f e r se 
d i r i g i ó a los agentes que h a b í a pres tan-
do servicio de v ig i l anc i a , y todos, en 
u n i ó n de un obrero que les Ind i có el 
lugar por donde hablan huido, sal ieron 
en p e r s e c u c i ó n de los fug i t ivos , a dos 
de los cuales pudieron dar alcance. Con-
ducidos a l a Je fa tura superior de Po-
l ic ía los dos detenidos, convictos y con-
fesos, declararon l lamarse A n t o n i o B i -
ca r l , n a t u r a l del U r u g u a y , y N i c o l á s 
Menna, i t a l i ano , y que su c o m p a ñ e r o , 
que habla conseguido hui r , se l l a m a b a 
M a r i o Gord in i , t a m b i é n i ta l iano, el cual 
se hospedaba en una fonda t i t u l a d a 
" L a P r i n c i p a l " . Inmed ia t amen te se d i -
r i g i e r o n al l í los agentes, y procedieron 
a l a d e t e n c i ó n del M a r i o y de una a m i -
ga suya. Los agentes se Incau ta ron de 
t res pistolas que h a b í a escondidas en 
un t rozo de h i e r ro hueco y de una pis-
to la amet ra l l adora . 
Mien t r a s esto o c u r r í a , el p ú b l i c o re-
cog ió al h i jo del d u e ñ o de l a j o y e r í a , e l 
cual I n g r e s ó en el hospi ta l Cl ín ico , don-
de fa l lec ió poco d e s p u é s a consecuen-
í a de la her ida recibida. 
Los gremios de comerciantes han v i -
si tado al gobernador, ante el que se l a -
men ta ron de la s i t u a c i ó n de abandono 
en que se encuentran. E n el caso de 
hoy—dijeron—estaba l a P o l i c í a en an -
tecedentes y , s in embargo, no ha sido 
rapaz para ev i t a r el asesinato del j o -
yero, y si de tuvo a los atracadores, f ué 
debido a l a dec i s ión del chofer y a 
la r e a c c i ó n del púb l i co . 
Un atentado 
B A R C E L O N A , 23.—Cuando el cono-
cido con t r a t i s t a de carga y descarga de 
vapores y consignatar io don A g a p i t o 
Blasco M o r a se encontraba esta m a ñ a -
na, a las once, en la m u r a l l a del Rebaix , 
| tres desconocidos h ic ieron var ios dis-
paros contra él, y le causaron una he-
B A R C E L O N A , 23.—Bata m a ñ a n a , a 
las ocho y media, marchaba por l a p l a -
za de C a t a l u ñ a u n s ú b d l t o I ta l iano , que 
l levaba a sus hi jos a l a e s t a c i ó n pa ra 
i r de e x c u r s i ó n con los d e m á s n i ñ o s de 
l a colonia i t a l iana , y a l pasar f ren te 
a una casa de Banca de dicha plaza, 
los n i ñ o s h ic ieron el saludo fascis ta a 
var ias s e ñ o r a s I ta l ianas. E l p ú b l i c o p r o -
t e s t ó y d ió algunos mueras a l fascis-
mo, dando luga r a una i n t e r v e n c i ó n de 
los guardias . 
P o r l a tarde, las autor idades adopta-
ron grandes precauciones, con el fin de 
ev i t a r l a r e p e t i c i ó n de los hechos, cuan-
do regresaran los excursionistas. A las 
seis menos cua r to l l egó el p r i m e r g r u -
po de n i ñ o s de dichas escuelas, y g r u -
pos de comunistas y de l a Esquer ra p r o -
movieron u n g r a n e s c á n d a l o , dando g r i -
tos de pro tes ta con t ra el fascismo, I t a -
l i a y Musso l in l . Con este mo t ivo se re-
pa r t i e ron bastantes palos y bofetadas. 
L a Po l i c í a , que a c t u ó inmedia tamente 
d i so lv ió a los manifestantes . Como se 
enteraran é s t o s que a los n i ñ o s se les 
habla dado orden de i r a la Gasa de 
los I t a l i anos , se d i r i g i e r o n al domic i l i o 
de esta ent idad, donde p r o r r u m p i e r o n en 
nuevo g r i t o s de protesta . U n I ta l iano, 
que Iba a recoger a su hi jo , fué agre-
dido por los manifestantes , que le r o m -
pieron l a americana. Los alborotadores 
a r r anca ron l a p u e r t a de h ier ro de la 
Casa de los I t a l i a n o s y l a a r r o j a r o n 
con t ra una ventana que da a la b l lb l lo t e -
oa. L a ventana q u e d ó r o t a y suf r ie ron 
d a ñ o algunos objetos del In te r ior . 
Conferencir. del jefe de 
la minoría agraria 
B A R O B L Q j N A , 2 3 — E l domingo des-
a r r o l l a r á una conferencia en uno de los 
pr incipales teatros de Barce lona el jefe 
de l a m i n o r í a agra r ia , s e ñ o r M a r t í n e z 
de Velasco. L a conferencia corresponde 
a las organizadas por l a Juven tud del 
pa r t ido ag ra r io de Barcelona. 
Un artículo de Cambo 
El padre Laburu, ilustre jesuíta, profesor de la Universidad Grego-
riana de Roma, sabio y elocuentísimo orador, que está desarrollando 
con brillantísimo éxito un notable ciclo de conferencias en Madrid, 
que, comenzadas en la iglesia de San Ginés, ban tenido que conti-
nuarse en la Catedral, por la extraordinaria concurrencia que a 
ellas asiste 
B A R C E L O N A , 23. - -Comentando l a 
c o n s t r u c c i ó n del poste de amarre p a r a 
el Zeppel in, el s e ñ o r C a m b ó escribe en 
" L a V e u " un a r t í c u l o que t i t u l a " M a n i o -
bra p o l í t i c a a e r o n á u t i c a " . Dice que é s -
te es u n asunto en el que se t r a t a sola-
mente de saber si h a de ser Barce lona 
o M a d r i d , o l a p r o p i a Empresa de nave-
g a c i ó n , quien instale los eiementos ne-
cesarios pa ra l a e x p l o t a c i ó n . Pone de 
manifiesto que s i hubiera sido una E m -
presa ca ta lana l a que exp lo ta ra estas 
lineas de n a v e g a c i ó n la Esquer ra se h u -
biera opuesto a cualquier gasto. E l Es-
tado es el que paga él aeropuerto de 
Sevil la, pero lo hace con dinero de to-
dos los e s p a ñ o l e s , y con e l de los ca ta-
lanes en g r a n p r o p o r c i ó n . Dice que en 
otros p a í s e s se han negado a dar esas 
facil idades pedidas por el doctor E c k e -
ner, y a s í resul ta que n i los Estados U n i -
dos n i I n g l a t e r r a , n i l a p rop ia A l e m a -
nia han c r e ído conveniente hacer lo que 
se ha pedido a Barcelona, que cada t r i -
mestre pasa angustias para pagar el 
c u p ó n , y ahora, con l a a p r o b a c i ó n de 
u n e m p r é s t i t o , viene a empeorarse l a 
s i t u a c i ó n financiera. A g r e g a que el se-
ñ o r A l g u a d é , antes de comprometerse 
personalmente con el doctor Eckener , 
lo que d e b i ó decir es que el asunto seria 
sometido al A y u n t a m i e n t o para su apro-
b a c i ó n . Censura el te legrama del doc-
to r Eckener, y dice que h a b r í a que ver 
l a c o n t e s t a c i ó n que hubiera merecido de 
haberlo d i r i g i d o al Gobierno de M o n t e 
Car io o A n d o r r a . Este asunto demues-
t r a c ó m o puede fracasar la a u t o n o m í a . 
C a t a l u ñ a , al rec ib i r los servicios, h a de-
bido recibir t a m b i é n la debida compen-
s a c i ó n financiera, pues de esta f o r m a va 
a resu l ta r que la riqueza ca ta lana se 
va a ver cargada con unos impuestos 
superiores a los del resto de E s p a ñ a . 
Insiste en que el Es tado paga el aero-
puer to de Sevi l la y no ayuda a l de B a r -
celona, y por o t r a par te se niega a da r 
facilidades a C a t a l u ñ a . Pone de rel ieve 
que la Esquerra f a c i l i t a sus votos a l 
Pa r l amen to a s p a ñ o l , como cuando se 
t r a t ó de votar la ley A g r a r i a y l a ex-
pu l s ión de los J e s u í t a s , y ahora sobre 
el asunto de Casas Viejas, en cuyos mo-
mentos el vo to de la Esquerra en el 
Pa r lamento e s p a ñ o l era def in i t ivo . Pero 
cuando se t r a t a do cíefender asuntos de 
C a t a l u ñ a , entonces estos votos n o son 
necesarios. T e r m i n a diciendo que esta 
es l a real idad del asunto, aun cuando 
se quiere ahora d is t raer a la o p i n i ó n 
p ú b l i c a con otros temas. 
Entierro de los guardias 
asesinados en Hermigua 
Las fuerzas de la Benemérita lle-
gadas a este pueblo fueron aco-
gidas con vítores y aplausos 
T E N E R I F E , 22.—En Tener i fe han 
causado g r a n s e n s a c i ó n estos sucesos 
de Gomera, que, en c ie r to modo, se pre-
v e í a n , pues aunque en aquel la Isla no 
hay problemas e c o n ó m i c o s planteados, 
se observaba c ier ta efervescencia entre 
los obreros. A h o r a , d e s p u é s de lo que 
hoy ha ocur r ido , la i n t r a n q u i l i d a d es 
grande. 
A l a ocho de l a noche z a r p ó de este 
puer to el vapor "C lav i j o " , que conduce 
a las fuerzas de la Gua rd i a C i v i l , en-
viadas pa ra restablecer e l orden. N o 
d e s e m b a r c a r á n en el puer to de H e r m i -
gua, sino en el de San S e b a s t i á n de l a 
Gomera, o, t a l vez, en el de A g u l o . 
T E N E R I F E , 22.—Las causas de l a 
huelga producida en el pueblo de Her-
m i g u a son las s iguientes: 
L a F e d e r a c i ó n Obrera propuso la colo-
c a c i ó n de cien obreros en los t rabajos 
de la c o n s t r u c c i ó n de la ca r re te ra a d i -
cho pueblo. E l s e ñ o r gobernador in te -
r e s ó del c o n t r a t i s t a de las obras que los 
colocara, a lo que el c o n t r a t i s t a contes-
t ó que lo h a r í a s i le obl igaban a ello las 
obras, y que, por el momento , a c c e d í a a 
a m p l i a r el n ú m e r o de los t rabajadores 
solamente en cincuenta. L a F e d e r a c i ó n 
Obrera i n s i s t i ó en su p e t i c i ó n , y ello d ió 
o r igen al conflicto, que d e g e n e r ó en mo-
v imien to revoluc ionar lo . 
Los elementos ex t remis ta s real izan 
constante propaganda en aquella is la . 
Los huelguis tas co r t a ron las aguas 
de r iego y la luz, invad ie ron las fincaf 
y co r t a ron muchas plataneras . Obl iga-
ron t a m b i é n al comercio a cer ra r sus 
puertas, y lo mi smo a los almacenes de 
empaquetado de f rutos . 
Entierro de los guardias civiles 
Macdcnald habla de su 
viaje a Roma 
E L PLAN DE MUSSOLINI E S DE 
CARACTER MUY GENERAL 
L O N D R E S , 2 3 ^ * la C á m a r a Je W 
Comunes. M a c t í o n a l d ha hecho ima lar 
ga d e c l a r a c i ó n sobre su viaje a Glnebra ' 
R o m a v P a r í s . D e s p u é s de expl icar l a* 
^ q u e le movie ron a emprenderio 
y decir que l a Conferencia del Desarme 
no p o d í a con t inua r indefinidamente, es-
tamos o b l i g a d o s - a ñ a d i ó - a O ^ J * 
igualdad a A l e m a n i a , pues ya ha pasa-
do e l t i empo pa ra real izar una combi-
n a c i ó n de potencias cualquiera y W j w 
a una potencia europea l igada I ^ r ^ l i -
gaciones que considera incompatib.es 
con su honor. Las obligaciones que de-
ben i n c u m b i r a las naciones de Europa 
deben ser obligaciones de honor y cíe 
responsabil idad". 
E l p lan b r i t á n i c o p r e v é una fase t r an -
s i to r i a du ran te la cual la igualdad pro-
piamente dicha no serxa completa, pero 
duran te esta fase no deberla realizarse 
n i n g ú n rea rmamento . 
R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a la visita a 
Mussol ln l , el p r i m e r m i n i s t r o d i j o : "Tan 
pron to como llegamos nos fué entrega-
do u n p e q u e ñ o documento, en el cuaJ 
se e x p o n í a n , sin detal le y de una mane-
ra general , loe puntos de v i s t a ¿«1 
"Ducce". 
Este documento demostraba que el 
jefe del Gobierno I ta l iano habla pensado 
en u n p lan eficaz de c o l a b o r a c i ó n entre 
las cua t ro potencias occidentales para 
mantener l a paz con ar reglo a l e s p í r i t u 
del pacto K e l l o g y a l Covenant para no 
r e c u r r i r a l empleo de l a fuerza, que fué 
examinado por l a Conferencia de las c in-
co potencias, y , como conces ión , dan a 
A l e m a n i a la igua ldad de derechos. 
E l s e ñ o r Musso l in i es t ima que al mis-
mo t iempo que el Covenant de la Socie-
dad de Naciones impone el respeto debi-
do a las obligaciones y Tratados, p r e v é 
t a m b i é n l a r e v i s i ó n de los Tra tados cuan-
do surgen circunstancias que pueden 
conducir a u n confl icto entre las nacio-
nes. 
E l p l an p r e v é l a c o o p e r a c i ó n dentro 
del marco de la Sociedad de Naciones, y 
su d u r a c i ó n s e r í a por u n p r imer periodo 
de diez a ñ o s , y s i l a c o o p e r a c i ó n entre 
las naciones as í concebida es adoptada 
como ayuda inmedia ta de la paz, el Go-
bierno i n g l é s p r o c e d e r í a a elaborar los 
detalles del p lan . 
E l s e ñ o r Macdona ld s i g u i ó diciendo 
que las conversaciones con el s e ñ o r Mus-
so l in i fueron de c a r á c t e r general , y agre-
t m en M u r c i a o Car tagena . E n dichos ó : ((Ya s é h diputados que e s t á n 
actos t o m a r á n pa r t e el d iputado don i - , A. J I * _ 
D i m a , de M a d a r l a g a y loa s e ñ o r e s S a l - ! ^ ' " I V " ^ " ^ ^ l ^ Z 
ra6n y Va l i en t e , asi c í m o elementos ^ Z l Z ^ M ^ f n ^ Z ^ AÍema^ 
H o r n o s e n B i l b a o Z ™ ^ ^ ^ j ^ T k a no 
« J„ J„„ , „ „ , . , ^ . . Iha sido j a m á s mencionada en las con m j y entidades han ofrecido apoyar dicha 
empresa. 
El centro sindicalista de 
Folios, asaltado 
Los vecinos hicieron un montón con 
todos los enseres y lo pren-
dieron fuego 
• 
Como represalia por el atentado 
contra la fábrica de yute 
V A L E N C I A , 23.—Como consecuen-
cia del a tentado de que ha sido objeto 
la Y u t e r a E s p a ñ o l a en el pueblo de Fo-
lios, esta m a ñ a n a se ha organizado una 
m a n i f e s t a c i ó n que r e c o r r i ó var ias ca-
lles. A l l l egar a la plaza de l a R e p ú -
blica, donde existe u n c a f e t í n , un g r u -
po de los que iban en la manifes ta-
ción, se d i r i g i ó a dicho establecimien-
to, p u n t o de r e u n i ó n de los elementos 
del S indica to obrero de oficios varios 
desde que les fué clausurado el local y 
rompie ron l a pue r t a y causaron var ios 
destrozos en el c a f é . De al l í se encami-
naron a l local c lausurado y violenta-
ron las puer tas . E l vecindar io p e n e t r ó y 
c o g i ó los muebles y d e m á s enseres do 
dicho S ind ica to y las a r r o j ó a la calle. 
F o r m ó luego con todo u n g r a n m o n t ó n 
y lo p r e n d i ó fuego. L a Guardia c i v i l 
c o n s i g u i ó que los manifestantes no co-
me t i e r an m á s desmanes, pues se p ro -
p o n í a n incendiar el local . D e s p u é s , los 
manifestantes se d i r i g i e ron al local do 
la Y u t e r a E s p a ñ o l a y ayudaron al per-
sonal en l a e x t i n c i ó n del fuego. 
Debido a los incidentes ocurridos, la 
Guard ia c i v i l ejerce v i g i l a n c i a en las 
calles en evitaciones de posibles a l ter -
cados entre los obreros pertenecientes 
a uno y o t r o Sindicato. L a I n d i g n a c i ó n 
del vec indar io c o n t r a los autores do 
los frecuentes atentados es grande, y 
mayor , porque parece que el Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a f á b r i c a , en 
v i s t a de lo que sucede, ha decidido ce-
r r a r , l o cua l s u p o n d r í a quedar en l a 
miser ia muchas fami l i a s . 
E l conflicto de Al tos 
Propaganda de la CEDA 
en Murcia 
M U R C I A , 2 3 . — A c c i ó n Popu la r orga-
niza una c a m p a ñ a de propaganda du-
rante los d í a s 2 a l 7 del p r ó x i m o a b r i l , 
pa ra da r a conocer el p r o g r a m a de l a 
C E D A . E s t a c a m p a ñ a , que se c e l e b r a r á 
en los diez pueblos m á s impor t an te s de 
la p rov inc i a , t e r m i n a r á con un g r a n m i 
T E N E R I F E , 23.—Han l legado a H e r -
m i g u a las fuerzas que hab lan salido a l 
mando del teniente coronel s e ñ o r Te-
r á n . E l p ú b l i c o que estaba estacionado 
en el muel le a p l a u d i ó a l a fuerza. A las 
dos de l a ta rde se ve r i f i có el ent ier ro 
de las v í c t i m a s y el comercio c e r r ó sus 
puer tas en s e ñ a l de duelo. Las au tor ida-
des m i l i t a r e s Ins t ruyen di l igencias en-
caminadas a l esclarecimiento de los he-
chos. P a r a el l u g a r del suceso ha m a r -
chado el d iputado social is ta s e ñ o r P é -
rez T r u j i l l o . E l n ú m e r o de detenidos es 
de 19. Re ina t r anqu i l i dad . 
Noticias oficiales 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n f ac i l i t ó 
a los periodistas un t e l eg rama del go-
bernador de Tenerife, en el que le da 
é s t e cuenta que el barco que sa l ló ano-
che a la^ nueve con d i r e c c i ó n a H e r m i -
gua, l l egó esta m a ñ a n a a las once y me-
dia. E n H e r m i g u a c o n t i n ú a l a t r a n q u i l i -
dad y el teniente coronel de l a Guardia 
c i v i l , con las fuerzas a su mando, fueron 
recibidas por las autoridades y el pueblo 
con v ivas a l a Guardia c i v i l , a la j u s t i -
cia y a l a R e p ú b l i c a . E l jefe de la fuer-
za d i ó el p é s a m e a los f ami l i a res de las 
v í c t i m a s y p r e s i d i ó el en t ie r ro . E l co-
mercio e Indus t r i a ha abier to sus puer-
tas y todos los servicios e s t á n n o r m a l i -
zados. S ó l o hay nueve detenidos. Las j u -
risdicciones o rd ina r i a y la de gue r ra con-
t i n ú a n sus actuaciones. 
L a huelga, que afectará a 5.000 
obreros, se planteará el 
próximo lunes 
B I L B A O . 23.—Sigue en pie el pla-
neado confl icto de la f á b r i c a de A l t o s 
Hornos , que a f e c t a r á a m á s de 5.000 
obreros, que s e r á planteado el p r ó x i m o 
lunes. E l acuerdo ha sido tomado por 
I m p o s i c i ó n de los Sindicatos ú n i c o s y 
comunis tas . Se t iene l a I m p r e s i ó n de 
que l a huelga s e r á t o t a l en aquel la I m -
por tan te f a c t o r í a . 
E l gobernador, a l hablar de este asun-
to con los periodistas, ha ins is t ido en 
que dicho m o v i m i e n t o s e r á declarado 
i l ega l , y . por lo tanto , los obreros po-
d r á n ser sus t i tu idos l ibremente por la 
empresa. 
Portera agredida 
B I L B A O , 23.—Dicen de Sestao que, 
a consecuencia de rivalidades po l í t i c a s , 
una muchachas de filiación socialista 
agredieron a la por t e ra del C i r cu lo t r a -
d ic lonal i s ta de aquella localidad, l l ama-
da A n t o n i a G á r a t e . y la causaron va-
r ias lesiones. Las agresoras no han s i -
do denunciadas. 
Ocho robos 
versaciones de Roma . " 
A g r e g ó que se les h a b í a pedido sola-
mente un estudio del p l an y que hablan 
p romet ido es tud ia r la c u e s t i ó n bajo to -
dos sus aspectos, permaneciendo mien-
t ras t a n t o en c o m u n i c a c i ó n unos con 
otros , y ahora se ha de examina r c ó m o 
p o d r í a n ser consultados los p e q u e ñ o s 
Estados, a lgunos de los cuales comien-
zan a inquietarse , lo cual es n a t u r a l , te-
niendo en cuenta c ier tas informacio-
nes que han aparecido en los p e r i ó d i -
cos. E l p u n t o de v i s t a de esos p e q u e ñ o s 
Estados es que deben ser consultados 
cada vez que sus intereses sean puestos 
en juego y , en efecto, asi se h a r á . 
U L T I M A H O R A 
B I L B A O , 23 .—Durante l a pasada no-
che se comet ieron hasta ocho robos en 
d i s t in tos puntos de la ciudad. E l de m á s 
i m p o r t a n c i a se l l evó a cabo en e l Con-
sulado de Holanda , donde los ladrones 
desval i jaron la caja de caudales y se 
l l eva ron 1.000 pesetas que en e l la ha-
b í a depositadas. 
Registro policíaco 
B I L B A O , 23.—En el c í r c u l o car l i s ta 
de Baraca ldo ha efectuado u n reg i s t ro 
la Po l i c í a . Se incau ta ron los agentes de 
u n a rma , propiedad de J o a q u í n M a r t í -
nez, el cual ha sido denunciado por te-
nencia i l í c i t a de armas . 
Se d e c l a r a en Eibar la 
huelga general 
S A N S E B A S T I A N , 23.—En E i b a r se 
ha declarado l a huelga general a cau-
sa del confl icto a rmero . E l paro es com-
pleto, excepto en las tabernas y t ien-
das de comestibles. E n E l g o i b a r e s t á n 
en huelga l a m a y o r par te de los obre-
ros, los cuales abandonaron t r anqu i l a -
mente el t raba jo . E l Placencia pa ra ron 
var ias f á b r i c a s m e t a l ú r g i c a s cua t ro ta-
l leres que se dedican a l a c o n s t r u c c i ó n 
de c a ñ o n e s de escopetas y ve in t iuna 
a r m e r í a s . Has ta ahora hay t r a n q u i l i -
dad. E l gobernador ha manifestado que 
s o m e t e r á a l a d e c i s i ó n de M a d r i d la so-
luc ión del confl ic to a rmero . 
Gestiones para la solución 
S A N S E B A S T I A N , 23.—Esta noche 
l legaron los diputados nacionalistas, que 
han sido l lamados por los obreros de 
Sol idar idad Vasca, para que in te rven-
g a n en el conflicto a rmero . A ú l t i m a 
ho ra se ha enviado un te legrama al Go-
bierno pa ra que in te rvenga en el asun-
t o y se busque una so luc ión , y a que 
pueden o c u r r i r sucesos desagradables, 
puesto que el n ú m e r o de huelguis tas pa-
sa de 6.000. Por su par te , la L i g a G u i -
puzcoana de Productores ha enviado 
o t ro t e l eg rama a l gobernador, en el que 
le pide su Inmedia ta I n t e r v e n c i ó n para 
buscar una f ó r m u l a conci l iadora . 
I 
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S 1 T G E S 
INAUGURACION: ABRIL PROXIMO 
H o t e l T e r n a m a r P a l a c e 
Golf - Tenis - Casino - Piscina 
Nuevo Centro de A. Popular 
T O L E D O , 23.—En San B a r t o l o m é d» 
las A b i e r t a s ha quedado cons t i tu ida Ac-
c ión Popu la r ; las reuniones habidas pa-
ra l l e g a r a t a l objeto han estado m u y 
concur r idas y el entusiasmo ha sido 
grande. 
H a n sido elegidas las d i s t in tas Direc-
t ivas . L a de A c c i ó n Popu la r femenina 
e s t á compuesta de la s iguiente nfane-
ra . Pres identa , A l e j a n d r a S á n c h e z ; v i -
cepresldenta, A n t o n i a L o b a t o ; secreta-
ria, P iedad S á n c h e z ; vlcesecretar ia , Ol -
vido S á n c h e z ; tesorera, M a r í a del Car-
men S á n c h e z ; vocales, M a r í a B e n í t e z , 
E s t e f a n í a S á n c h e z , V i c t o r i a L o a r t e , Fe 
m e n t ó GUtonez.G,5me2 y S"CI¡>' Nuevo agente de Cambio 
L a de A c c i ó n Popu la r ( s ecc ión mascu-
l i n a ) : Presidente, Eugen io Corrochano; 
secretar io , Santos S á n c h e z ; tesorero, 
A n g e l S á n c h e z ; vocales, S e r a f í n Loba -
to, J o s é Carr iches , Domingo F e m á n d e ? ; 
y G a b r i e l Sotelo. 
L a D i r e c t i v a de A c c i ó n Obre r i s t a es 
la s igu ien te : Presidente, Ernes to Cas-
te l l ano ; vicepresidente Mateo Ramos ; 
secretar lo, J u l i á n R lvas ; vicesecretario, 
Ben i to G ó m e z ; tesorero, J u l i á n G ó m e z ; 
vocales, Gregor io Redondo, J u a n Cante-
ro, E l o y A l a m e d a y A b d ó n Horca jue lo . 
Cada d í a se reciben nuevas inscr ip-
ciones en las d i s t in t a s secciones que en 
la ac tua l idad cuentan con muchos adhe-
ridos. 
ROBAN UNA MAQUINA OE ESCRIBIR 
B e n j a m í n Burus t e ln , de veint is iete 
a ñ o s , domic i l i ado en l a calle de Ib lza , 
n ú m e r o 20, d e n u n c i ó que de una t ienda 
s i t a en l a calle de Constant ino R o d r í -
guez, n ú m e r o 2, le robaron ayer una 
m á q u i n a de escr ibi r va lorada en 700 pe-
setas. 
Dos caídas desgraciadas 
E n l a T r a v e s í a de las V i s t i l l a s se 
c a y ó el n i ñ o de diez a ñ o s , E m i l i o Arcas 
D u r á n , que se produjo lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado, de las que fué asis-
t i do en l a Casa de Socorro del d i s t r i t o 
de L a L a t i n a . 
—Celedonio Moreno Aguado, de se-
senta a ñ o s , que v ive en l a calle del A l -
mendro, n ú m e r o 11 , sufre lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, que se produjo a] 
caerse en l a calle dicha. 
Muerte repentina 
E n l a calle del Pací f lco , n ú m e r o 71, 
fa l lec ió ayer reepntinamente S i m ó n 
Blanco M a r t í n e z , de t r e in t a y dos a ñ o s . 
Mujer electrocutada 
E n l a calle de M a n u e l Nogueira , n ú -
mero 17 (Puente de Val lecas) , cuando 
estaba levantando el co lchón de una ca-
ma, cog ió un cable conductor de ener-
g í a e l é c t r i c a Francisca Redondo S u á -
rez, de cuarenta a ñ o s , que q u e d ó m u e r t a 
en el acto . 
de Barcelona 
FORTUNA INGRESAJNJN SANATORIO 
E l m a t a d o r de toros Diego Mazquia-
r á n , " F o r t u n a " , s u f r i ó hace t i empo en 
su domic i l io u n ataque de locura, y gUfl 
f ami l i a r e s le aconsejaron que p a r a re-
ponerse pasara en el campo una tempo-
rada. " F o r t u n a " , siguiendo los consejo-s 
de la f a m i l i a , m a r c h ó a l cercano pueblo 
de Colmenar Vie jo , donde se h o s p e d ó 
en una f inca que en aquel t é r m i n o posee 
ol conocido ganadero s e ñ o r Aleas Du-
ran te su estancia en aquel pueblo s u f r i ó 
un nuevo a c c é s o . durante el cual va 
nos cr iados de l a f inca estuvieron a 
punto de ser agredidos. 
D e regreso a M a d r i d , su aspecto pa-
r e c í a ser m á s sat isfactor io, hasta el t 
to de que el pasado mar tes estuvo 
r a t o en el ca fé , a c o m p a ñ a d o de vario^ 
amigos . No obstante esta aparente T e 
j o r í a , l a f a m i l i a d e c i d i ó poner el caso 
en conocimiento del dOcS U t o r ^ ' K ^ C 
L a "Gaceta" de hoy publ ica una or-
den del m i n i s t e r i o de Hacienda, por la 
que se nombra agente de Cambio y B o l -
sa, de Barcelona, a don Jaime Junque-
ra B a r g u ñ á . 
Reclamaciones diplo-
máticas 
B E R L I N , 23.—Se c o n f i r m a de fuen-
te au to r izada que, desde hace unos d í a s , 
se han renovado las gestiones hechas 
por los d i p l o m á t i c o s alemanes acerca de 
algunos p a í s e s en r e l a c i ó n con las no t i -
cias publ icadas en ciertos p e r i ó d i c o s re-
ferentes a atrocidades cometidas en A l e -
mania , siendo especialmente e n é r g i c a la 
g e s t i ó n hecha en M a d r i d . 
T a m b i é n se d i r ige la a t e n c i ó n a las 
ú l t i m a s not ic ias venidas de A m é r i c a re-
ferente a l a c a m p a ñ a an t ige rmana que 
al l í se hace, que l lega, po r lo visto, a 
mencionar la pos ib i l idad de un boicot a 
las m e r c a n c í a s alemanas; pero respecto 
a este punto , se hace no ta r a q u í que es 
dif íci l , porque las compras que A l e m a n i a 
real iza en N o r t e a m é r i c a son mucho ma-
yores que las que los Estados Unidos 
real izan en A l e m a n i a . 
Bolsa de Berlín 
(Cotizaciones del clorn» del día 23) 
Pesetas (35.20), 35,20; d ó l a r e s (4,195) 
4,187; l ibras (14,34), 14,36; francos 
franceses (16,4",')), 16,46; í d e m suizos 
(80,95), 80,90; coronas checas (11,45), 
11,45; coronas suecas (76,10), 7605-' 
í d e m noruegas (75,30), 73,55; í d e m da-
nesas (63,85), 63,80; l i ras (21,73), 21,74-
pesos argent inos (0,78), 0,78; Deutsche 
und Disconto (70,50), 70,25; Dresdner, 
(61.75), 61,75; Commcrzbank (53.76)1 
53.75; Rcischsbank (150.75). 151 50-
N o r d l l o y d (26), 23,37; Hapag (24,50)' 
22,37; A. E . G. (38) . 36.62; Siemens-' 
halske (157,87), 154.50; Schuker t (100) 
98; Chade (128.75), 128,25; Bemberg ' 
(49.25), 48; Glanzstoff (64,75) 64* 
A k u (37.87), 37.75; Ig fa rben (133,37)' 
131; Po lyphon (42) , 39.50. 
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Consejo de ministros presidido por el Jefe del Estado 
Se ocupó principalmente de política exterior. Según el Consejo de 
Economía, la exportación levantina vive en régimen de castas 
LIBRERIA RELIGIOSA 
Carmen, 14. Tel. 90074 
Ldbrwl» general. Objetoe rellglosoe y ar-
t ículos para Primera Comunión . 
Poco antes de las doce q u e d ó reun i -
do, en el Palacio Nac iona l , el Conse 
j o de Min i s t ros , bajo le presidencia del 
s e ñ o r A l c a l á Zamora , A l a una y qu in 
ce s a l l ó el jefe del Gobierno, el cual d i 
j o a los periodistas que le In t e r roga ron 
que no h a b í a nada. 
Les vale a ustedes l a nota que h i -
cieron ustedes mismos en o t r a ocas ión , 
a ñ a d i ó . 
— S i no da usted otra. . .—repusieron 
los periodistas. 
—Es que en real idad no hay nada. 
A l g o de firma y decretos de poca i m -
por tanc ia . P r inc ipa lmen te se ha t ra ta -
do de po l í t i c a exter ior . Y sin decir m á s 
el s e ñ o r A z a ñ a se d e s p i d i ó de los i n -
formadores . 
Poco d e s p u é s s a l i ó el s e ñ o r Pr ie to , el 
cual, al p e d í r s e l e una referencia de lo 
t r a t ado en el Consejo, c o n t e s t ó : Eso al 
presidente. Y a g r e g ó : ¿ N o se l a ha da-
do a ustedes?... D e s p u é s f ac i l i t ó copia 
de un decreto de su Depar t amen to so-
bre los enlaces f e r rov ia r io s de Bi lbao. 
Nota del Consejo de Economía 
Problema grave, de enorme transcen-
dencia para nuestra balanza de pagos, 
el de la o r d e n a c i ó n de l a e x p o r t a c i ó n 
f r u t e r a levant ina , amenazada por sus 
propios defectos de una competencia 
dura . Problema creado por una serie de 
c i rcunstancias donde se mezclan el esta-
do de cr is is general de los mercados y 
el c l á s i co e s p í r i t u de castas del an t iguo 
r é g i m e n que a ú n pe rdura en estas a c t i -
vidades. Los p r iv i l eg ios de unos pocos 
dedicados a esta e x p o r t a c i ó n en fuer te 
consorcio, impiden toda competencia y 
coar tan o i m p o s i b i l i t a n la i n i c i a t i v a i n -
d i v i d u a l . Su o r g a n i z a c i ó n les pe rmi t e 
l a r e a l i z a c i ó n de enormes ganancias con 
l a salida bajo su mano de todos los 
f ru tos , m ien t r a s que el a g r i c u l t o r , el 
verdadero productor , consigue unos ren-
dimientos insignif icantes , muchas veces 
negat ivos, porque e 1 seudomonopolio 
expor tador no se preocupa de la orde-
n a c i ó n de los embarques, y buena par te 
de los f ru tos l legan a los mercados ex-
t ranjeros a veces en malas condiciones, 
casi s iempre con precios que ahora y a 
son caros, porque o t ras f ru ta s , colonia-
les en su m a y o r í a , y no expor tadas me-
diante esta serie t an compl icada de i n -
te rmediar ios , l l egan m á s p ron to , en me-
jores condiciones de ca l idad y estado y 
a precios m á s e c o n ó m i c o s , a los centros 
consumidores que antes d o m i n á b a m o s . 
E l Consejo Ordenador, como delega-
do del Gobierno en l a m a r c h a de l a eco-
n o m í a nacional , no p o d í a a s i s t i r i m p a -
ble a l d e r r u m b a m i e n t o de nues t r a ex 
p o r t a c i ó n levant ina , consecuencia de un 
r é g i m e n absurdo de exclusivismos, y es-
t u d i a una nueva o r g a n i z a c i ó n de l a ex-
p o r t a c i ó n , m á s rac ional , den t ro de un 
r é g i m e n m á s d e m o c r á t i c o , y con u n es-
p í r i t u m á s decidido de defensa del pres-
t i g i o de nuestras calidades f ru t e ra s , or-
g a n i z a c i ó n que en p r i m e r l u g a r tende-
r á a defender al a g r i c u l t o r de los abusos 
de que ahora es v í c t i m a y r e a l i z a r á la 
obra provechosa de vender m á s ba ra to 
y en mejores condiciones en el ex t ran je -
ro y pagar me jo r a l a g r i c u l t o r . 
L a política arancelaria 
Se puede dar por acabado el estudio 
sobre la p o l í t i c a a rance la r ia en sus nue-
vos ins t rumentos leg is la t ivos ; p a s a r á de 
un momento a o t ro a l Consejo de m i -
nis t ros , una vez apruebe las propuestas 
e informes del Consejo Ordenador el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
Comercio. 
Ex i s t e la i m p r e s i ó n de que las l ineas 
di rect r ices de esta nueva p o l í t i c a del 
Arance l , han de ser del agrado de los 
elementos productores , pues su alcance 
y su flexibilidad, m o d e r n i z a r á n los sis-
temas de p r o t e c c i ó n actuales, aumen-
tando en los casos espec í f i cos de una 
nueva p o l í t i c a e c o n ó m i c a su eficiencia 
cooperadora en l a labor de i m p l a n t a -
c ión y aux i l io de las nuevas indus t r ias , 
concediendo a la vez u n m a y o r e s t í m u l o 
a las actuales. E l aprovechamiento i n -
dus t r i a l de nues t ra p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , 
ha de encont rar en esta nueva p o l í t i c a 
u n eficaz elemento de a u x i l i o pa ra su 
puesta en m á x i m o rend imien to . 
La Dirección General de 
Propiedades 
L a "Gaceta" de ayer p u b l i c a u n de-
creto del min i s t e r io de Hacienda por 
e l que se reorganizan los servicios 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Pro-
piedades y C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l , que 
t e n d r á a su cargo las propiedades y de-
rechos del Estado, l a c o n t r i b u c i ó n r ú s -
t i ca y pecuaria en r é g i m e n de a m i l l a -
r a m í e n t o , el Ca tas t ro de l a m i s m a ri-
queza r ú s t i c a y el Ca tas t ro de l a rique-
za urbana con sus Secciones F a c u l t a 




Penal ver, 16. 
Tel. laMS. 
Por tener un nún^ero con-
siderable de enctfrgoe no 
se presentarán las coleoclones 
desde m a ñ a n a sábado hasta el 
próximo lunes por la tarde. 
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I T AS . A L M E S 
puede usted 
adquirir en 
A B O L I A N 
un receptor de radio 
para o./c. o alterna de 





E m e r s o n 
C r o s I e y 
A e o í i a n 
P L A Z O S 
C A M B I O S 
A L Q U I L E R E S 
Gran semana de tiro de pichón de Canto Blanco 
Del 18 al 26 de mayo, con más de 70.000 pesetas en 
premios. El español Puigvert ocupó el segundo lugar, 
"ex-aequo", en el campeonato mundial de billar 
Tiro de pichón 
Gran Semana de Canto Blanco 
L a J u n t a d i r ec t i va de l a Sociedad de 
T i r o de P i c h ó n de Canto Blanco ha 
acordado celebrar, de l d í a 18 a l 26 de 
mayo, la g r a n semana de Canto B l a n -
co, con 70.000 pesetas de premios en 
m e t á l i c o , con la s iguiente d i s t r i b u c i ó n : 
D í a 18: I n a u g u r a c i ó n , 6.000 pesetas. 
P r e m i o Sociedad Canto Blanco, pese-
tas 2.000. 
D í a 19 y 20: P r e m i o de Cas t i l la , 
15.000 pesetas. Copa de las Socieda-
des, c á l c u l o de la m a t r í c u l a , 2.000. 
D í a 21 , 22 y 23: G r a n p r e m i o de M a -
d r i d , 25.000 pesetas. R i f a y , subasta de 
escopetas. P r e m i o de l a J u n t a d i r e c t i -
va , 3.000 pesetas. 
D í a 24: Campeonato de M a d r i d , pe-
setas 10.000. P r e m i o Canto Blanco, 
3.000. 
D í a 25: P r e m i o c lausura y Copa de 
de los ganadores, 5.000 pesetas. 
* * » 
A ú l t i m o de mes se t i r a r á por p r i -
m e r a vez en M a d r i d e l Campeonato de 
Cas t i l l a de T i r o de P i c h ó n a brazo, es-
t i l o Valenc ia . 
E l campeonato m u n d i a l en S. S e b a s t i á n 
S A N S E B A S T I A N , 23 .—La D i p u t a -
ción a c o r d ó subvencionar con 50.000 pe-
setas a l a ent idad o rgan izadora del p r ó -
x i m o campeonato m u n d i a l de t i r o de 
p i c h ó n . Y 25.000 pesetas, a d e m á s , pa-
r a cons t ru i r l a ca r re te ra que d é acceso 
a l campo. 
E s t a ta rde , con asistencia de las au-
toridades, se co locó l a p r i m e r a piedra 
del nuevo campo de t i r o de p i c h ó n , cu-
yas obras c o m e n z a r á n m a ñ a n a . 
Billar 
Campeonato m u n d i a l 
H a t e rminado el campeonato del m u n -
«. e R • n • • • • H • • H n. 
SI quiere mucho 
D I N E R O 
P O R 
P a p e l e t a s 
D E L 
M o n t e 
Y T O D A C L A S E D E 
A L H A J A S 
LA CASA CENTRAL 
es la UNICA que PAGA el 
100 por 100 más que las 
demás Casas 
P o s t a s , 7 y 9 
C O L O N I A L 
E X T R A -
C O R T A 
A u d i c i o n e s de 
todo el mundo 
S I N P A 
R A S 1 T O S 
V a t i c a n o , Ro-
m a . L o n d r e s 
P a r i a , N e w 
York , de d ía o 
de n o c h e , in 
v l e m o o vera-
no, inoluso con 
tormenta . 
M á l o g o gratis. Fa l tan representante. 
' en algunas poblaciones 
HO S A T U H N O Apartado ¿0\. a*n 
CU-LONA. 
do a tres bandas jugado en E l Cairo. 
R e s u l t ó vencedor el h o l a n d é s Robyns, 
que no p e r d i ó uaa sola p a r t i d a . 
E l h o l a n d é s Robyns no ha hecho sino 
reaf i rmarse en el t í t u l o , del que y a era 
poseedor. 
H a sido c a m p e ó n del mundo las tres 
veces que ha tomado p a r t e en el tor-
neo m á x i m o . E n 1930, 1932 y 1933 
Cuando el torneo se d i s p u t ó en Ba r -
celona, Robyns no p a r t i c i p ó . 
E l s e ñ o r P u i g v e r t , que h a p a r t i c i p a 
do b r i l l an temen te en el to rneo de E l 
Cairo, ocupa u n tercer l uga r . 
E l cuadro de c l a s i f i c a c i ó n es el s i -
guien te : 
J . G. P . P n 
1, Robyns (Ho landa ) 6 6 0 6 
Sousa ( E g i p t o ) 6 4 2 4 
+, P u i g v e r t (Espafla) 6 4 2 4 
t, Kanda l a f t ( E g i p t o ) 6 4 2 4 
5, A c h e r h a r d (Suiza) 6 2 4 2 
6, D r a m a l l y ( E g i p t o ) 6 1 6 1 
Lucha grecorromana 
Campeonatos de l a Sociedad G i m n á s t i c a 
H a n dado comienzo en su g imnas io 
loa combates e l imina to r ios del campeo-
nato social de lucha g reco r romana de 
l a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a . De 
l a p r i m e r a velada celebrada el m i é r c o -
les sal ieron s a t i s f e c h í s i m o s los muchos 
a ñ e i o n a d o s que acudieron a presenciar 
la , t an to po r el a rdor que pusieron en 
l a lucha como por l a g r a n t é c n i c a de 
los atletas, m u y bien entrenados por 
Mayer . Es te campeonato se r ige por el 
Reglamento In te rnac iona l , y es juzgado 
por los á r b i t r o s y jueces o ñ c i a l e s de la 
F e d e r a c i ó n Castellana. 
Los resultados t é c n i c o s , son los s i -
guientes : 
Gal los .—Linos de Pablo v e n c i ó a M i -
guel del R io , en 6 minutos , 26 segundos. 
Plumas.—Francisco Delgado v e n c i ó a 
J o s é Boix , en 3 m . 30 s., y A n t o n i o de 
l a T o r r e se a d j u d i c ó l a v i c t o r i a f rente a 
M a r i a n o S u á r e z , por puntos. 
L ige ros .—Anton io del V a l p e r d i ó 
f rente a Eduardo Zamora , en 9 m . 54 
s., y Segundo de l a Cruz g a n ó a Agus -
t í n de l a To r r e , en 7 m . 32 s. 
H o y viernes, a las nueve de l a noche, 
c o n t i n u a r á el campeonato con cinco i n -
teresantes combates. L a en t rada por 
i n v i t a c i ó n o a c o m p a ñ a n d o a u n socio. 
Automovilismo 
N o h a b r á G r a n P r e m i o de Casablanca 
C A S A B L A N C A , 22.—Por razones de 
e c o n o m í a , el A u t o m ó v i l C lub M a r r o q u í 
ha decidido s u p r i m i r este a ñ o l a prue-
ba au tomovi l i s t a que ha venido figuran-
do en el calendario i n t e rnac iona l con el 
nombre de G r a n Premio de Casablanca. 
E l Gobierno parece ser que no ha re-
servado este a ñ o la can t idad que el pa-
sado o t o r g ó como s u b v e n c i ó n a dicha 
prueba, s i n l a cual es impos ib le pensar 
en o r g a n i z a r í a . E l a ñ o pasado los gas-
tos se elevaron a medio m i l l ó n de f r a n -
cos, y los ingresos só lo alcanzaron 
160.000, cubriendo el Estado 300.000 
francos y los organizadores 40.000. 
Pelota vasca 
Resultados de ayer 
He a q u í los resultados de los par t idos 
jugados ayer en Ja i A l a i : 
. A R A Q U I S T A I N y Q U I j N T A N A I I 
( ro jos) , ganaron a I z a g u i r r e y Perea, 
por 50-42. A pala. 
S A L S A M E N D 1 y E R R E Z A B A L ( ro -
jos) ganaron a Pasieguito y Vega, por 
50-44. A remonte. 
Asp i roz j u g a r á hoy 
Esta tarde se j u g a r á n tres interesan-
tes part idos, en el p r i m e r o de los cua-
les j u g a r á por p r i m e r a vez en el Jai 
A l a i el delantero Azp i roz . 
A los enfermos del 
e s t ó m a g o c 
i n t e s t i n o s 
les interesa conocer 
que el medicamento 
preferido por los mé-
aicos de todo el mun-
do con éxito creciente 
desde hace medio 
siglo, es el 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z D E 
C A R L O S 
Máquinas frotar pisos 
escobones cera, L u e t r e í n a b r i l l o suelos, 
plumeros, gamuzas, cepillos, Sidol. 
GRASES. Clavel, 10, esquina. Te l . 16190. 
El Ruamba es la delicia 
de los niños 
que lo toman como la m á s apetecida go-
losina; mezclado en la leche o «n forma 
de chocolate o« delicioso, y obra milagros 
en los casos de Inapetencia rebelde. E s -
te poderoso reconstituyente moderno, que 
tiene su base en la mejor cebada germi-
nada en invierno, "malta", y en el foa-
focasein extractado de la leche fermen-
tada, ha podido ser asociado por prime-
ra vez al cacao selecto desgrasado. 
Con el R U A M B A , el valor nutritivo de 
la leche aumenta considerablemente y 
fortalece de tal modo el organismo do 
los niños, que luego resisten de manera 
admirable las peligrosas enfermedades 
propias de la infancia. 
PT4sSoldniente 
o N o V E D A b 
OEHSACIOII 
Magnifico cronómetro / 
SUIZO de bolsillo sin CRlSTAr 
nIMUJAS. Exacto [USANTÊ  
SÓLIDO. Comopropaqan-Á 
da lo remitimos a todas 
partes contra reembol , 
sodeP^IS-DePUL-* 
SERA precioso mode i 
lo pty 2 5 . 
Mande su pedido sin de-
mora indicando estepe-
riodico, nos lo agradece 
rá toda la vida. mm 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
GACETIL LAS TEATRALES 
María Isabel 
Bata tarde estreno de la comedia en 
tres aotcs de Honorio Maura: "Hay que 
sor modpmos". Noche: "Cuidado con el 
amor". Grandioso éx i to cómico de Arnl -
chea 
Fontalba 
Esta tarde (popular, 3 p e se t a» butaca) 
ú l t i m a , definit iva, "Las dichosa» falda-s' 
Noches, el clamoroso éx i to " L a novia de 
Rm-erte", de Serrano A n g u i t a y G ó n g o r a . 
Creaciones eminentes de Carmen Díaz . 
3 3 5 P L A Z A S 
A O P O S I C I O N 
de auxiliares y oficiales de Instrucción 
pública, con 2.500 y 3.000 pesetas. No se 
exige titulo para auxiliares. InstanciaF 
hasta el 81 de marzo. E x á m e n e s en agos-
to. Se admiten señoritas . Para programas 
oficiales, que regalamos, "Contestaciones" 
y preparación con Profesorado del Cuer-
po en "Instituto Reus". Preciados, 23, y 
Puerta del Sol, 13, Madrid. E n las últi-
mas oposiciones a dicho Cuerpo obtuvi-
mos el número 1 y 85 plazas. 
ñ 
Ideal 
Hoy, tarde, no hay func ión . Noche, a 
las diez y modla en punto, estreno de la 
zarauela grande del poeta A r d a v m y 
maestro Oiieri.Mo: " K l ama", I n l c r p i c l n 
da por los palmeras f iguras del g é n e r o 
l í r ico, M a r í a B a d í a , Rosi ta Cadenas, Vic 
t o r i a A r g o t a Lu i s Sagi Vola, J i u m Gar 
cía, A r t u r o Lledó , Manuel Alares, F r a n 
cisco Ruiz, etc., 40 profesores de orques 
ta . Rondal la , Agotadas las localidados pa-
ra el estreno, se despacha eti C o n t a d u r í a 
para s á b a d o y domingo. 
Zarzuela 
Semana popular, 2 pesetas butaca. 
Cine Barceló 
A d m i r a r é i s en " E l hijo del destino", be-
l l í s ima y emocionante leyenda india , la 
fu r i a del elefante herido y vengativo. 
Fígaro 
Hoy, en viernes de moda, la superpro-
ducc ión "Hombre sin miedo". Uno de los 
" f i l m " sensacionales del a ñ o . E x a l t a c i ó n 
del h e r o í s m o de los aviadores postales. 
Cartelera de espectáculos | 
tad do precio): Tarzán de los monos (2-
11-932). 
C I N E M A OOYA.—«,80 y 10,30 (Viernes 
fémlna. Localidades de s e ñ o r a a m i t a d 
de precio) : U n loco de verano. 
< I IAMMI^III .—6,30 y 10,30: A l c o m p á s 
de 3 X 4 y ¡Aló, Pa r i s l 
B I O A B O (Te lé fono 93741. Viomes de 
moda).—6,30 y 10,30: Hombres sin miedo 
(la epopeya del correo a é r e o ) (15-8-933). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Teí. 71214). 
6,30 y 10,30: L a l ínea general ( éx i to in-
menso) (10-2-933). 
P A L A C I O l>K L A M U S I C A . — 6,30 y 
10,30: A l m a l ibre ( N o r m a Shearer y Clark 
Gable) (22-3-933). 
P L E Y E L (Mayor, 6).—6,30 y 10,30» L a 
culpa es m í a y Jugando con el fuego 
(Joan Crawfo ru ) . 
P R O G R K S O . — A las 6,30 y 10,30: Esta 
Edad Moderna (por Joan C r a w f o r d ; bu-
tacas, a 2 y 1,75 pesetas). 
I ' K O V I K ' C l O N I v S (Fuencarra l , 142. Te-
léfono 3397(5).—A las 6,30 y 10,30: Diablos 
celestiales (graciosa y d i v e r t i d í s i m a co-
media de a v i a c i ó n , por Spencer Tracy y 
VVilli n n Boyd) (21-3-933). 
R O Y A L T Y.—6,30 y 10,30: Novias rubo-
rosas (por la be l l í s ima Joan Crawfo rd ) . 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: E l p r ó f u g o (por W a r n e r 
Baxter y Lupe Vélez) (1-2-988). 
S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10.30: Una can-
ción, un beso, una mujer (Gustav Froh-
l i ch y M a r t a Egger th ) (7-3-933). 
T I V O L I . — A las 6.30 y 10,30 (éx i to defi-
n i t i v o ) : Muchachas d e uni forme (el 
' f i l m " m á s comentado por la c r í t i c a pro-
fesional) (1-11-932). 
* * * 
( E l anuncio de IOH espectáculo» no su-
pone aprobación ni recoinendaclón. L a 
fecha entre paréntes is al pío de cada 
cartelera correspond»' a la de la publi-
cac ión de E L D K B A T E de la crít ica de 
la obra.) 
1 • • • • • • • • • • • • • 
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A S T O R M 
Oposiciones y concursos 
t i 
C e n t r o t e r m o r r e q i i l d d o r 
¿ Q u é a c c i ó n e j e r c e l a A S P I R I N A ? 
L a mayoría de las llamadas enfermedades por 
enfriamiento, influenza, gripe, etc., están acom-
pañadas de fiebre más o menos elevada. Las 
tabletas de A S P I R I N A que regularizan la cir-
culación de la sangre, favorecen la normali-
zación de la temperatura y la eliminación de 
los residuos tóxicos y nocivos. 
Para obtener la acción terapéutica completa, 
es preciso emplear un preparado absoluta-
mente puro e inocuo. 
Pida pues siempre 
T a b l e t a s * d e 
A s p i r i n a 
y f í j e s e e n la / B A ^ E R ] Cruz Bayer. 
PREPARACIONES FARNIAGEUIICAS A GRANEL 
Kola j l lcerofosfa tos magnesia grranularta, seis ptaa. k i lo y fracciones Plperaci 
na granulada. 20 ptas ki lo Los mejores l l t inlcos para agua de meaa caja de 
ia peseta Aceite de h í g a d o de bacalao blanco pu r í s imo , eapeclai l i t ro 4 ÍM) 
Despacho aJ púb l i co por menor E n v í o s provincias, reembolso, con gaslo* 
L A B O R A T O R I O E S P A Ñ O L V I I . I . E O A S . J A R D I N E S 15 P R I N C I P A L 
(en el ©«ntro de la calle) p^rt f .atílojro de - ^ f r i n r o p y preparaciones 
"1 
a doctor Gás te lo . " " la calle de N a r v á e z , esquina 
Otro de unos 17.160 pies en la calle de N a r v á p y nc/,,,^™ „ TU-
Otro de unos 32.374 pies en la calle de SKSS V j j t t & Ibl2a-
Loa planos y t í t u l o s de propiedad e s t á n tomLit?*Z UM ** 1 
* l í . ^ ^ ^ ^ ^ ^ la I n d e p e n ^ H . d^ i o c e T ' " " •2 E n las mismas oficinas se admiten proposiciones d> dos 3 
compra 
LA ( O M I S I O N 
T E A T R O S 
B E A T R I Z ( C o m p a ñ í a D í a z de Ar t igaa-
Collaido).—A las 6,30 y 10,30: Bodas de 
sangre (éx i to inmenso) (9-3-933). 
C A L D E R O N ( C o m p a ñ í a Urica t i t u l a r ) . 
A las 6,30 (precios populares) : Lu i sa Fer-
nanda.—10,30: X u a n ó n (gran é x i t o ) (3-3-
933). 
C E R V A N T E S (Loreto-Chicote).—6,30 y 
10,30: I rredentos (l»-3-933). 
C IRCO P R I C E . — H o y , viernes, noche 
10,30: I n a u g u r a c i ó n del campeonato de 
luchas femeninas grecorromanas. L a s 
mejores luchadoras de todo el mundo y 
la c é l eb re Oohoa e s p a ñ o l a . Una p r imera 
parte de circo. 
C O L I S E V M (Av . Eduardo Dato , 34. 
Empresa S A G E ) . — 6,30 y 10,30 (éx i to 
enorme) : L a isla de las perlas ( E n r i -
queta Serrano, M a r í a Val lo jera , Slrvent 
y Her togs ) . Butacas, 1, 2 y 3 pesetas (8-
3-933). 
C O M E D I A ( C o m p a ñ í a Lo la M e m b r i -
ves. U l t i m a semana).—A las 6,30: Teresa 
de J e s ú s . — A las 10,30: Teresa de Je-
s ú s (26-11-932). 
COMICO ( C o m p a ñ í a fialaguer). — T a r -
de, no hay función.—10,30: Los hi jos de 
la noche (popular) (7-1-933). 
E S P A Ñ O L ( X l r g u - B o r r á s ) . — 6,30 y 
10,30: Leonor de Aqu l t an i a (3 pesetas bu-
taca; éx i to clamoroso) (17-3-933). 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30: Las dichosas faldas (popular, 3 pe-
setas butaca).—A las 10,80: L a nov ia de 
Reverte (butaca, 6 pesetas) (17-3-933). 
F U E N C A R R A L ( C o m p a ñ í a revistas L i -
no R o d r í g u e z - L a u r a Pini l los) .—Tarde, sin 
func ión para ensayo p r ó x i m o estreno.— 
10,30: ¡Cómo e s t á n las mujeres! (grandio-
so é x i t o ) . 
I D E A L . — T a r d e , no hay func ión .—No-
che, 10,30 en punto (estreno): E l ama. 
LARA.—6,30: Siete p u ñ a l e s (5 pesetas 
butaca).—Noche, no hay f u n c i ó n (11-3-
933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,30: H a y que 
ser modernos (estreno). — A las 10,30: 
Cuidado con el amor ( formidable éx i to 
cómico de Arniches) (5-3-933). 
M U Ñ O Z SECA. — Tarde, no hay fun-
ción.—10,80: E l n i ñ o se las trae (estreno). 
V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a A u r o r a Redon-
do-Valeriano L e ó n ) . — 6,80 y 10,30: Los 
m á r t i r e s de Alca lá (g ran éx i to de r isa) 
(l»-3-938). 
Z A R Z U E L A (Semana popular).—6,30 y 
10,30: M a r í a la Famosa (2 pesetas buta-
ca) (20-12-932). 
F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te 
léfono 16606).—A las 4 (especial), debut 
de Azpiroz: Pr imero , a remonte, Azpiroz 
e I t u r a i n contra Uc ln y Zabaleta. Se-
guno, a pala, Z á r r a g a y A b á s e l o contra 
Izagui r re y B e g o ñ é s . Se d a r á un tercero. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 11 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, cont inua (butaca, una pese-
ta ) , Pa ramount g r á f i c o : P a p á Noe l (di-
bujo en colores). Not ic ia r los E c l a l r y Pa-
ramount ( I n f o r m a c i ó n m u n d i a l y el cam-
peonato de saltos de e s q u í s en Guada-
r r a m a ) . E l canto de la m i n a y del fue-
go (sensacional documenta l ; el proceso 
del h ier ro desde la e x t r a c c i ó n del mine-
ra l , su fund ic ión y sus aplicaciones In -
dustr iales) . 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 6, 7 
y 10,45: Sangre ro ja (Clara B o w ) (18-3-
983). 
A S T O R I A (Te lé fono 12880). — 6,30 y 
10,30: L a venus rubia (21-3-933). 
A V E N I D A . — A las 6,30 y 10,30: A m o r 
por obediencia (por I v a n Lebedeff, Bet-
t y Compson y Genoveva T o b l n ) . E l l u -
nes (estreno): C o m p a ñ e r o s (21-3-933). 
BARCELO.—6,30 y 10,30: E l h i jo del 
destino (emocionante leyenda India, por 
R a m ó n N o v a r r o ) (28-2-933). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: Violetas Impe-
riales (Raquel Mel l e r ) (17-3-933). 
C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf . 95092). 
Cont inua de 3 a 1. Curiosidades y rare-
zas del mundo. Not i c i a r lo Fox : Las fa-
llas de Valencia, Montserra t , L a monta-
ñ a sagrada, Cielos slcllianoa (a l fombra 
m á g i c a Movletone) . L a Carpa plateada, 
princesa de nuestros r íos (documental es-
p a ñ o l a maravi l losamente conseguida). 
C I N E DOS D E M A Y O , — 6,30 y 10,30 
(Viernes f é m l n a . Localidades de s e ñ o r a 
a m i t a d de prec io) : E l m u ñ e c o (28-4-
932). 
C I N E D E L A F I . O R . - H o y y m a ñ a n a : 
E l t r í o de la bencina (por L i l i a n Harvey 
y H e n r l Gara t ) y otras. E l t r i o de la ben-
cina, por la noche, se p r o y e c t a r á d e s p u é r 
de las 11. 
C I N E G E N O V A (Te l é fono 84373).-6,30 
y 10,30 (gran é x i t o ; los cuatro hermanos 
Marx en su g r a c i o s í s i m o " f i l m " ) : Pisto 
leros de agua dulce. M u y p ron to : L a úni-
ca, ley (24-11-932). 
C I N E D E L A O P E R A ( T e l é f o n o 14838 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y Gulsasola para 
acondicionamiento del aire).—6,30 y 10 30 
(programa garantizado n ú m e r o 12): 14 de 
Julio (Selecciones F i l m ó f o n o ; grandioso 
éx i to) (14-3-933). 
C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19000) 
6.30 y 10,30: Los diablos de las cumbres 
(gran éx i to) (21-3-933). 
C I N E M A AROn3LLES.-6,30 y 10 30' 
Por la l iber tad (14-2-933). 
A t ? , n 5 S l B I L B A 0 (Te l é fono 80796) . -
A las í 80 farde y 10,30 noche (tétttMl 
¿ : : r X i . 9 3 3 ) . ú m m 6 var6n aobM ift s 
r f l l l P O N O H 8 « 0 » 
E n l a s t r e s s e c c i o n e s 




Aspirante» al ministerio F i sca l . — H a n 
aprobado: 210, don Juan An ton io Crema,, 
des, 19,16; 211, don Carlos Pinto , 16,88| 
213, d o n Enr ique F e r n á n d e z A l v a r e ^ 
16,83; 214, don Ange l J i m é n e z Escobar, 
17,58; 216, don J o s é A n t o n i o Tabemil laa , 
20,50; 218, don Federico Alonso de Me-
dina, 17,05; 224, don Manuel Sancho San-
cho, 17,05. Para hoy e s t á n citados del 
226 a l 245. 
EteflftrOf. — Anteayer aprobaron: 204, 
don J o s é M a r í a J i m é n e z Sanmilkan , 
18,25; 218, don An ton io Cor t i jo A n d ú j a r , 
12,30; 217, don Marce l ino S u ñ o l Miguel , 
14; 220, don Ale jo Lea l G a r c í a , 14,80; 229, 
don Juan D á v l l a G a r c í a , 15; 230, don En -
rique J i m é n e z A r n a u , 16,50; 258, don E n -
rique F e r r á n Roger, 13; 276, don J o s é 
S á n c h e z del Val le , 18,75; 279, don Luis 
M u i i n de Pereda, 15; 310, don Mariano 
II.Mnfindez Linares, 14,25; 313, don Luis 
Ai t ime Prieto, 14,75; 323, don Angel S á n -
chez S á n c h e z , 13,50; 330, don J o s é Luis 
de Mena Salinas Medln l l l a , 16. Para esta 
tarde e s t á n convocados los que quedaron 
ayer por examinar . 
Auxi l i a res de G o b e r n a c i ó n . — A y e r apro-
baron: 737, don Francisco H e r n á n d e z 
Mangos, 17; 740, M a r í a Ventura R lcha r t 
17,75; 741, Ju l ia P a j é s Hl l l án , 19. Para 
hoy han sido citados del 743 ad 844, l n -
aluslve, 
O o n M O N f de Comercio. — Hoy, a las 
cua t ro de la tarde, en la C á m a r a Ofi-
cial de Comsrclo, Barqu i l lo , 13, d e b e r á n 
verif icar la p r á c t i c a del p r imer ejerci-
cio, en segunda y ú l t i m a vuelta, los si-
guientes opositores: n ú m e r o s 10, don 
Francisco Garbayo Val le j o ; 19, don Fé -
l ix S á n c h e z B r e t a ñ o Encinas, y 220, don 
J e r ó n i m o Asensio Boni l l a . 
Au.xIIiaroN administrativos de Obras 
públ icas .—La "Gaceta de ayer publica la 
l is ta siguiente de los opositores aproba-
dos en las oposiciones a plazas de auxi-
l iares de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de Obras 
p ú b l i c a s : 
María del Carmen Bravo , Pur i f i cac ión 
A . D í a z N ú ñ e z , Carmen F e r n á n d e z Arlas, 
Ju l i o Anglada, Arace l l G a r c í a Pé rez , To-
m á s P a c h ó n , A m p a r o M a r t í n e z Prados, 
M a r í a Teresa D o m í n g u e x , M a r í a E . Ló-
pez B a l a n z á t e g u l , Sa turn ino G a r c í a , Eu-
genia Quinta , M a r i a n o J . Domínguez , 
Juan Pedraza, A n t o n i o C. Ayala , Fran-
£ | cisca Husi l los , María G lor ia Montero, 
S A m p a r o Arias , E m i l i a M a r r o q u í n , Juan 
£ J o s é Moya, Venancio M u ñ o z , Gabriel V. 
Pedraza. A n t o n i o S á n c h e z de la Higue-
ra, M a n a Teresa Eugenia A m a r é , Juan 
£ • • • • 
• l E T M C H 
W VENUS RUBIA* 
futan « M M u . c a n UMT 
MUfvwnaHfM 
J o s é Robredo, M a m 
Rolloba, Manuel Fu< 
m e ñ o , M a r í a Robli 
zá lez de la P e ñ a y . 
Dispensarlos Antlfa 
ceta" de ayer publU 
admit idos al concursi 
veer cinco plazas d 
Dispensarlos A n t l t u l 
y otras plazas de m( 
Antonia 
, J o s é G a r c í a Cer-
F loren t lna Gon-
lefa Acevedo. 
rcuIosos.-La "Ga-
la re lac ión de los 
posición para pro-
ayudantes de los 
gulosos de Madr id 
:os. 
Funeral por la fundadora 
dé las Trinitarias 
A las once de la m a ñ a n a de ayer se 
ce lebró con gran concurrencia en la ca-
£ pilla del Asilo de la S a n t í s i m a T r i n i -
dad el solemne funeral por el a lma de 
la fundadora y super íora general de la 
C o n g r e g a c i ó n de Hermanas T r i n i t a r i a s , 
reverend í s ima madre M a r i a n a Al l sopp y 
Manrique. A su tiempo dimos not ic ia 
del fallecimiento y entierro de esta san-
ta religiosa, que constituyeron actos de 
Slll I l i l l l l l l l I i m i l i m i l l l l l l l l l l l l l l l l l ^ extraordinaria y piadosa emoción . 
O b r a d e f o n d o y f o r -
m a c a u t i v a n t e s 
UN "FILM" PARAMOUNT 
• • • • • 1 
El mejor reclamo... LA VERDAD 
Vea usted el próximo ESTRENO 
de 
l 
El "film" más sensacional del año 
C o n d e n a d o 
E l d rama de un deporta-
do a l penal de la I s l a del 
Diablo . 
I n t é r p r e t e s : 
R O Ñ A L C O L M A N y 
A N N H A R D I N G 
Lunes 27, estreno, en 
F I G A R O 
" F i l m " 
A R T I S T A S ASOCIADOS 
• i i i i i i ün ' • • • • • • • • • • i ' 
¿ j i i m m i m m m i i i i i m m m i m m i i i i i i m m u : 
Desde que se e s t r e n ó ~ 
i T e n e s i t a l 
~ Janet Gaynor no es Janet, es... E 
¡ T e n e s i t a l 
i f l l i l m i m i m m i i i i i i i i i i m i i i i i m i i m i f ? 
i l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i 
LAS FALLAS DE VALENCIA | 
Las monumentales fallas, el en- 5 
sordecedor estampido de las t ra - S 
cas, el f a n t á s t i c o efecto de la que- S 
ma de las mismas y la a l e g r í a po- S 
pular. Puede usted ver lo todo acu- • 
dlendo hoy a l ~ 
I CINE BELLAS ARTES | 
Reportaje Fox sonoro ^ 
Otro reportaje Interesante: -
MONTSERRAT 
L a M o n t a ñ a Sagrada (reportaje 3 
3 Fox sonoro). Ses ión cont inua de E 
- 3 tarde a 1 madrugada. ~ 
Sl l l l l l l l l l l l l l l I f l I l l l l l l l l l l l l l l l l i i l l l i l IHIHi l f f f i 
n •miiniiii i R B M i n u n i i • 
- m m m m i i m m i i i i i m m i i m i i i i m m i i m i ! ; 
| c o l i s e v m | 
= U L T I M A S E M A N A 
Precios populares 
O T R A R E L I G I O S A F A L L E C I D A 
A los sesenta y siete aftos de edad y 
cuarenta y cuatro de vida religiosa ha 
fallecido en Alca lá de Henares la re-
verenda madre superíora del Convento 
de Franciscanas de Santa Clara , virtuo-
s í s i m a religiosa cuya muerte ha produ-
cido general sentimiento. A la Comuni-
dad enviamos sentido p é s a m e . 
ACTUACION OENMO DEC. VIEJAS 
E l Juez especial, s e ñ o r Crespo, que 
ins t ruye el sumar io por los sucesos de 
Casas Viejas, no r e a l i z ó ayer n inguna 
dil igencia. P e r m a n e c i ó durante toda l a 
m a ñ a n a en su despacho, estudiando, a l 
parecer, las declaraciones escritas que, 
s e g ú n se af i rma, le ha enviado el s e ñ o r 
Casares Quiroga . 
• I • • • 
Todas 
las rubias | 
que, a partir de Sj 
hoy, se presen- E 
ten con e s t e S 
a n u n c i o e n = 
Unión Relojera S 
Suiza, P l y Mar- = 
gall , 7; C a s a = 
Rayo, ropa blan- 5 
ca, P l y Mar- I 
gall , 16; Mendlondo, c a m i s e r í a , Pi S 
y Marga l l . 11 ; P e r f u m e r í a Julio E 
Gonzá lez y C o m p a ñ í a , P i y Mar- 5 
gal l , 20, t e n d r á n un descuento de 5 
u n D I E Z P O R C I E N T O en las £ 
compras que realicen en dichos co- E 
merclos. = 
Si es usted rubia, s e ñ o r i t a , apro- E 
veche esta opor tunidad durante los £ 
d í a s que se proyecte en E 
A S T O R I A I 
L a V e n u s r u b i a f 




I C H , que = 
lia 20. 
l i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i n n i i n i i i i m H H i n i H i S i 
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I La isla de las p d a s I 
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• • • l i i i i i i H l l l l i l l l i l l l l l l l i i i i i n i i i i i i i i i n n e s femina. Localidades de s e ñ o r a * u i . S 
n U T A C A S : I . 2 \ 3 PTAS. 
1 LocalidIlde, de Mñorft a ^ n m m m i i m m m i IIIÍNII I I I I IHIII IS 
P l e n i t u d d e F u e r z a s , 
p o r a t o d o s 
Pues todos necesitan una sobreall-
memación. Los peq»«A»s porque cre-
ces, los Jóvenes p«ra cimeniar su 
desarrollo y los mayores para no per-
der fuerzas. Lo más tatftrado es la 
C A R N E 
L I Q U I D A 
«Ü Dr. n m m \ it N N M * » 
•UnetltO concentrado, cuya an-
llguediiü «H su mejor c b ^ i o . 
Se vende en todns parles. 
( 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.277 E L D E B A I E 
Vlerne» 24 de mareo de 198S 
L A V I D A E N M A D R I D Conclusión del sumario de 
los sucesos de agosto A c a d e m i a E s p a ñ o l a 
L a Academia e s tud ió ayer nuevas pa-
peletas de adiciones o modificaciones al 
Diccionario, dos de ellas del s e ñ o r Obis-
po de Madrid y las restantes del Pre-
sidente de la Repúbl ica . 
Corresponden a las palabras siguien-
tes: abducción, abanico, concurso de 
acreedores, condenar, condonar, conten-
cioso, convicto, corredor, culpa, culpa-
ble, contr ibución y correccionalismo. 
L a p o r c e l a n a d e l B u e n R e t i r o 
E n el Museo Municipal d i ser tó sobre 
este tema don Emi l io Camps Cazorla. 
N a r r ó los esfuerzos hechos para descu-
brir l a porcelana por varios reyes eu-
ropeos y la fundac ión por Carlos I I I 
cuando era rey de N á p o l e s , de la fá-
brica de Capodimonte, trasladada luego 
al Buen Retiro madr i l eño . H a s t a que 
las tropas extranjeras la incendiaron, 
en 1812, esta f á b r i c a c o n s i g u i ó crear 
una porcelana superior a la de S é v r e s 
y no inferior a la de Sajonia. L a confe-
rencia se I lustró con los hermosos ejem-
plares de esta porcelana que constitu-
yen uno de los mayores atractivos del 
Museo Municipal. 
I m p r e s i o n e s d e u n v i a j e 
las obras y hacer gran labor de propa-
ganda. A d e m á s se n o m b r ó un C o m i t é 
ejecutivo provisional, integrado por re 
presentantes del Centro de Hijos de Ma^ 
drid. C a s a de Levante y C a s a de Cuenca 
A s o c i a c i ó n de la P r e n s a 
a O r i e n t e 
A y e r tarde, en el Centro de Estudios 
Hi s tór i cos , narró don E l l a s Tormo las 
Impresiones de su viaje al Oriente, ante 
un auditorio numeroso y selecto. T r a s 
algunas notas de Gaza , Rambla y Jaffa , 
e n t r ó en la descr ipc ión de las hermosas 
mural las de Jerusa lén , construidas por 
S o l i m á n el Magnifico, Monarca que tie-
ne grandes puntos de semejanza con 
Carlos V , Mientras se proyectaban nu-
merosas f o t o g r a f í a s de los lugares vi -
sitados, el conferenciante e x p l i c ó con 
todo detalle las puertas del recinto amu-
rallado, d e t e n i é n d o s e en alguna, como la 
de los se fardíes o del Ojo de la A g u j a y 
l a de la Virgen María . Expuso el em-
plazamiento h i s tór ico de la antigua ciu 
dad de Yebús , núc leo conquistado por 
David, junto al profundo torrente Ce-
drón, y seña ló las lineas de los diver-
sos recintos murados, que tienen una 
gran Importancia para s e ñ a l a r con cer 
teza el sepulcro de Cristo. Hizo tanv 
blén algunas referencias a la escasa re-
p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a en los L u g a r e s 
Santos, a pesar de que, como se ha com-
probado recientemente, una de las calles 
principales de la vieja ciudad l levaba el 
nombre de E s p a ñ a , puesto por los cru-
zados. 
E n sucesivas conferencias e x p o n d r á el 
s e ñ o r Tormo los aspectos callejeros de la 
Ciudad Santa y de las d e m á s ciudades 
de Orlente recorridas en su viaje. F u é 
muy aplaudido. 
L i t e r a t u r a y m ú s i c a m e j i c a n a s 
E n el Ateneo ha disertado sobre l i-
teratura y m ú s i c a mejicanas, doña Jo-
sefina Ve lázquez P e ñ a . 
Ded icó palabras de elogio para el 
"folk-lore" español , que ha dejado hue-
llas tipleas en su pa í s , y r e c i t ó algunas 
poes ías . D e s p u é s se ocupó de] "folk-lore" 
musical y cantó diversas canciones. 
L a señora González P e ñ a rec ibió mu-
chos aplausos del numeroso auditorio, 
entre el que se encontraba el embajador 
de Méj ico y otras personalidades del 
Cuerpo d ip lomát i co hispanoamericano. 
E l d irecto M a d r i d - V a l e n c i a 
E s t a noche, a las diez, c o n t i n u a r á la 
s e s ión de la Junta general convocada 
para examinar y discutir el proyecto de 
bases del Montep ío de Periodistas de 
Madrid. 
Por la gran Importancia que tiene 
para los socios de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa la rea l izac ión de tan antiguo y 
general anhelo, se encarece a todos la 
m á s puntual asistencia. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Cont inúa la depres ión del A t l á n t i c o 
su marcha hacia el Norte, ha l lándose 
hoy su centro principal al Norte de las 
Islas B r i t á n i c a s ; su influjo se extiende 
hasta la p e n í n s u l a Ibérica, sobre la que 
se hallan dos n ú c l e o s secundarlos. 
L a s presiones altas se extienden por 
Europa Central hasta Rusia . 
P a r a h o y 
Academia de Jurisprudencia (Marqués 
de Cubas, 13).—7 t. Di scus ión de la Me-
moria del señor Rato acerca de "Nue-
vas bases para la organizac ión del E s -
tado". 
Academia Nacional de Farmac ia (San-
ta Clara, 4). —7 t. Don Felipe Gracia 
Dorado: "Duelas del h ígado y distoma-
tosis." 
Asoc iac ión de Estudiantes del Conser-
vatorio ( F U E ) (Tamayo, 4).—6,30 t. Con-
cierto de piano por el señor Martin Imaz. 
Ateneo (Prado, 21).—7 t. Doctor Sán-
chez Covlsa: " E l problema del abolicio-
nismo." 
Casa do los Gatos (Bola, 2).—7 t. Don 
Miguel Tato Amat: "Lo que debe Ma-
drid a la E c o n ó m i c a Matritense de Ami-
gos del Pa í s ." 
Círculo de Bellas Artes (Alcalá, 46).— 
6 t. Inaugurac ión de la Expos ic ión de 
obras del pintor García Pérez. 
Cursillo de cultura religiosa (Catedral, 
Colegiata, 15).—7 t. Don Heriberto Prie-
to, "Teología moral"; 7,45, don Diego 
Tortosa, "Apologética". 
Dispensarlo Antituberculoso Municipal 
(General Pardiñas , 110).—12 m. Doctor 
Villegas y Gallifa: " L a higiene de la 
piel." 
E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s (Plaza 
de la Vil la, 2).—7 t. D i scus ión sobre "Pre-
senté y futuro de la Reforma Agraria". 
E l Sport de Oaea y Pesca (Puebla. 11). 
7,30 t. Don Joaquín Rodr íguez Eguinoz: 
" E n qué consiste el éxi to seguro de la 
pesca." 
Hospital Central de la Cruz R o j a (Ave-
nida Pablo Iglesias).—9 m. Doctor Se-
rrada: "Los grandes s índromes digesti-
vos." 
Instituto Españo l Criminológico (Pa-
seo de Atocha, 13).—6 t. Doctor Juarros: 
"Delitos contra la propiedad." 
Instituto F r a n c é s (Marqués de la E n -
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "Novelas 
de Lamartine y de Alfred de Vigny." 
Instituto Ps l co técn ico (Embajadores 
37).—7,30 t. Don Pedro José L u c i a : 
S E D E C R E T A L A L I B E R T A D D E 
6 4 E N C A R T A D O S 
A l g u n o s c o n t i n ú a n d e t e n i d o s c o m o 
p r e s o s g u b e r n a t i v o s 
— • . 
S e a n u n c i a l a r e p a t r i a c i ó n de m á s 
d e p o r t a d o s 
A y e r fué firmado el auto de conclu-
s ión del sumario Instruido por la Sa la 
sexta del Supremo, con motivo de los 
sucesos del 10 de agosto. A continua 
clón, publicamos los principales párra-
fos del escrito: 
Considerando que procede dar por 
concluso el sumarlo cuando resulta apu 
rada la inves t igac ión sumarial y cuan-
do, a mayor abundamiento, se estima 
y solicita asi por el ministerio fiscal, 
nrocedlendo la e l evac ión a plenario de 
TLB actuaciones: 
Considerando que por tratarse de una 
causa en la que se acusa a tan crecido 
n ú m e r o de procesados se Impone la ne 
cesldad, en Interés de los mismos y de 
la pronta admin i s t rac ión de Justicia, 
de que los Inculpados, al designar su 
defensor y procurador, nombren tam-
bién otro letrado suplente que pueda 
hacerse cargo de la defensa ante cual-
quier contingencia que lo hiciera pre-
ciso. 
Se declara concluso el sumario. 
L o s d e c l a r a d o s en r e b e l d í a 
Se aprueba la declaración de rebeldía 
de los procesados don Daniel Alós He-
rrero, don Francisco Ansaldo Bejarano, 
don Jaime Arteaga Falguera, don Joa-
quín Barroeta Pardo, don Gabriel de Be-
nito Ibáflez Aldecoa, don AlfonHo Bor 
bón León, don Lui s Cabanas Valles, don 
Joaquín Crespl Valldaura Caro, don E r -
nesto Fernández Maquelra Rodríguez , 
don Manuel Fernández Silvestre Duarte, 
don Ricardo F e r n á n d e z García, don Al-
fonso Gómez Pineda, don Carlos Gonza-
lo Rucker, don José López García, don 
José Malcampo Fernández , don Francis -
co Manella Luquesne, don Pablo Martin 
Alonso, don Horacio Moréu Hurtado, don 
Miguel Morían Labarra , don Juan Roca 
de Togores Caballero, don Pedro Sarrais 
Llaseras, don Ricardo Serrador Sampes, 
don Aristides Fernández Val lespín, don 
Adolfo Gómez Ruiz, don Adolfo Gómez 
Sanz, don Manuel González Jonte, don 
Julio Torres Azara, don José Alvaroz de 
las Asturias, don Enrique Batalla Gon-
zález, don Eml l le Barrero Luyando, don 
Manuel González Carrasco y don Manuel 
Romero de Tejada y Salvoln. 
L o s a b s u e l t o s 
L a R e f o r m a a g r a r i a 
N U E V O S A C U E R D O S 
R A T O R I O S 
A C L A -
Se sobresee provisionalmente esta cau-
sa de conformidad con el informe del 
ministerio Fiscal respecto a los encar-
Bos-ltados don Emil io Abarca, don José Be 
rrocal, don Juan Delgado, don Carlos Gu-
tiérrez Mflturana, don Honorato Mane-
ra, don Luis Ponte, don Gonzalo Valero, 
don Alfredo Bueno, don Antonio Hernán-
dez, don Emil io Martínez, don Cipriano 
Menéndez, don Fernando Roca de Togo-
Ateneo de Prac t i cante^ . -Es ta entidad ire9' ¿Zn?™* f1*™^* ^ 
ha celebrado un mitin probase , que fué rATe . S S l 5 ° " b a n a n o Alonso, don 
presidido por don Antonio S. García del ^ n t o " i ° v™0' do,n Ma^.uel <ran°'J0.n Pe-
Real . Hicieron uso de la palabra los se- dr0 Chicharro. 
quejo de una filosofía de la técnica ." 
Unión de H u é r f a n o s de Infanter ía f Au-
diencia, 3).—8 n. R e u n i ó n de ex alum-
nos y huérfanos militares. 
O t r a s notas 
A y e r tarde se reunieron en la Casa 
de Levante una representac ión de las 
fuerzas vivas de Madrid con objeto de 
constituir el C o m i t é gestor del ferro-
carr i l directo Madrid-Valencia. Asistie-
ron representantes de las C á m a r a s de 
Comercio, Industria y A u t o m ó v i l , Cen-
tro de Hijos de Madrid, C a s a de Cuen-
ca y otras. Se acordó gestionar rápida-
mente del Estado el aval para comenzar 
don Ricardo Chicharro, 
don José Manuel Domenech, don Camilo 
Hurtado, don J o s é María López Mancisi-
dor, don Alberto Rodríguez, don José 
Luis Serrano, don Francisco Suárez, don 
Iñigo Arteaga, don Luis Díaz de Ribera, 
don Joaquín Pahisa, don Enrique Sán-
nores Panero Torés , Tobo de Blas, Ga-
llego y González Morales. Se abogó por 
una perfecta compenetrac ión entre el 
méd ico y el practicante, y por la cole-
giac ión obligatoria. 
Círculo de Bellas Artes .—Esta Socie-
dad celebrará junta general ordinaria ei ohez Ocaña, don Domiclano. Villalobos, 
próx imo día 30, a las seis de la tarde, don Ricardo Arellano, don Joaquín Bas 
Hermandad Médico F a r m a c é u t i c a dejeón, don Valent ín Bravo, don Cecilio Cá 
San Cosme.—La ses ión científica que de- c«res, don Luis Cantero, don Lisardo 
bla celebrar hoy la Academia Deontoló- Corchero, don Antonio Escobar, don An-
gica de esta entidad ha sido suspendí- drés Gamboa Toledano, don J o s é Game-
da por coincidir la hora en que estaba |ro, don Germán Garrido, don Germán 
U n i n c i d e n t e e n t r e l a P r e s i d e n c i a v 
los s o c i a l i s t a s 
L O S P R E S I D E N T E S D E L A S 
J U N T A S P R O V I N C I A L E S 
D e s p u é s de una semana de v a c a c i ó n 
se ha reunido ayer el Consejo Ejecut i 
vo de la Reforma Agraria , bajo la pre-
sidencia del director general Interino, 
señor Feced. 
L a ses ión, de cerca de cuatro horas, 
se l imitó a discutir una ponencia de 
la Secc ión primera sobre nuevas ñ o r 
mas aclaratorias de las bases quinta 
y sexta de la ley. 
Los acuerdos adoptados con el voto 
favorable de los elementos oficiales, de 
las representaciones de la propiedad y 
de los arrendatarios, y con el voto en 
contra del elemento obrero, que como 
se sabe son todos socialistas, son los 
siguientes: 
1. ° Los árboles frutales aislados que-
darán incluidos en el párrafo del apar-
tado 13 de la base 6.» correspondiente 
al cultivo predominante en el terreno o 
finca donde aquél los radiquen, 
2. * Los terrenos do secano con plan-
taciones jóvenes de vid, olivo, almendro 
o demás árboles frutales se considera-
rán en cuanto a su extens ión como tie-
rras dedicadas al cultivo herbáceo en al-
ternativa, comprendidos en ol párrafo A 
del apartado 13, siempre que se encuen-
tren en el periodo de transformación de 
cultivo, que será de seis a ñ o s para las 
plantaciones nuevas de vides asociadas 
o no a otros árboles o arbustos, y de 
diez años para las nuevas plantaciones 
de olivos, almendros, algarrobas, avella-
nos, manzanos y d^más árboles frutales, 
siempre que en los terrenos ocupados 
tengan solamente estas plantaciones; y 
8.° A todos los efectos del apartado C 
de la base 6.» de la ley se considerará 
como de ésta el prado permanente de 
secano (asi lo había solicitado la Cáma-
ra Agrícola de Santander). 
A l empezar la votac ión sobre el pun-
to segundo se produjo un Incidente bas-
tante vivo entre la presidencia y loe 
representantes obreros, por e m p e ñ a r s e 
é s tos en abstenerse de votar, contra la 
prescripción terminante del decreto 
constitutivo del Instituto, que prohibe 
a abs tenc ión . 
E l s eñor Revuelta hizo ver el c a r á c -
ter anterreglamentario de aquella con-
ducta, y el señor Ballester, por su par-
te, rogó a los socialistas que desistie-
ran de su actitud por el funesto pre-
cedente que con ello sentaban, y en vis-
ta de todo ello y de las manifestacio-
nes del presidente, que se creía obliga-
do a dar cuenta al Gobierno de aquella 
Infracción estatutaria, los obreros vol-
vieron de su acuerdo y emitieron sus 
votos en contra de la ponencia. 
L a próx ima ses ión se ce l ebrará el 
miércoles , y en ella habrá de tratarse 
de la e lección de presidente de las J u n -
tas provinciales y del problema econó-
mico del Instituto, es decir, de la fal-
ta absoluta de recursos, que no se sa-
be todav ía a punto fijo c ó m o lo habrá 
de remediar el Gobierno. E l hecho es 
que a estas alturas, casi a finales de 
marzo, el Instituto no tiene formado 
MJ presupuesto de gastos, ni sus plan 
tillas de empleados ni nada resuelto so-
bre los d e m á s gastos, Incluso los que 
ha de originar el funcionamiento de las 
Juntas provinciales. 
E l u O z o n o p i n o R u y - R a m " 
c o n t r a l a g r i p e 
y toda oíase de enfermedades Infecto-
contaglosas, con Informe del Instituto 
Nacional de Higiene, por don Santiago 
R a m ó n y Cajal , contra el tifus exants-
mát i co Aclamado por todas las eminen-
cias médicas durante la epidemia gri-
pal de los años 1918, 19 y 27. Con el 
O Z O N O r i N O R U Y - R A M se purifica la 
Htmósfpra y cada cual se puede hacer 
la des infección »»n su propia casa o 
tablecimlento. 
Modo de emplearlo: Mézclese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es-
tufas, caloríferos, braseros, Inflernlllos, 
etc E n Pulverizaciones lanzadas a la 
a tmósfera y sobre los radiadores. 
Venta en farmacias, droguerías , perfu-
merías , bazares médicos y art ículos de 
saneamiento. Informes al H I G I E N I S T A 
R U Y - R A M . CarreUw, 37, pral. Te l . 10789. 
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Casa Passapera Fuertes 
V e s t i d o s , a b r i g o s , m o -
d a s . P r e s e n t a s u s ele-
g a n t e s c o l e c c i o n e s . 
G e n o v a , 1 9 . T e l é f o -
no 3 3 1 2 5 . M A D R I D 
A • • • • ' : liiH'PiiWiiiWiiiWrBlilKIPWHi: 
S O B R E E L H U N D I -
M I E N T O D E L C R U C E -
R O " B L A S D E L E Z O " 
Por J U S T O V 1 L L A N U E V A 
Pró logo de R E Y M O R A 
venta en las principales librerías. 
L a g e s t i ó n m u n i c i p a l de los socialistas 
H o y s e r á n d i s c u t i d o s los a c t o s de M u i ñ o q u e h » " R ~ d o 
^ d i m i s i ó n . U n a o b r a r e a m a d a s m M ™ * * ™ ™ ' ^ 
h a q u i n t u p l i c a d o el p r e s u p u e s t o de r e f o r m a d e l a C a s a d e 
C a m p o . R e u n i o n e s n o c t u r n a s de m i n o r í a s 
——> m» s '1 
I r á a s e s i ó n l a u r b a n i z a c i ó n d e l o s a c c e s o s a l a P l a z a d e T o r o s 
Do 
m W. V m 
P R E C I O : 1,50. 
O P T I C A y F O T T 
ARTTCUUOS F O T O U R A F T C O P 
V A R A Y L O P E Z 
5 P R I N C I P E , 5 
L a s e s i ó n municipal de hoy ha de 
decidir definitivamente sobre las cues-
tiones transcendentales en orden a la 
a c t u a c i ó n de los socialistas, y, de un 
modo especial, del s eñor Muiflo, plan 
teadas estos ú l t i m o s d ías . Se trata de 
aspectos de g e s t i ó n personal, de c lara 
naturaleza dictatorial, que y a son co 
nocidos. E l edil socialista ha presen-
tado su d imis ión con c a r á c t e r Irrevoca-
ble; pero, indudablemente, el mantenl 
mlemto de su actitud depende de la de-
c is ión que adopte hoy el Concejo. 
H a y quien supone que puede repetir-
se el caso del Hospicio, adverso para loa 
socialistas; pero t a m b i é n se s e ñ a l a n 
fuertes sugestiones para que no pase 
nada. A medda noche el Ayuntamiento 
rebosaba a n i m a c i ó n . E l alcalde estaba 
reunido con los concejales republicanos. 
Muchos m o n á r q u i c o s se hallaban tam-
bién reunidos, y los socialistas celebran 
en otra sala su conc i l iábulo . 
Uno de los asuntos, el del paseo Nor-
te del Hipódromo, y a fué discutido « 
viernes pisado. Hoy debe recaer la de-
c is ión definitiva. 
L o de l a C a s a de C a m p o 
Y v a t a m b i é n a s e s ión el asunto de 
la C a s a de Campo, que vamos a expo-
ner brevemente. E n septiembre de 1932. 
con cargo a la d é c i m a destinada al 
paro que administra la Junta gestora 
de Colocac ión y L u c h a contra el Paro, 
se aprobaron loe proyectos t é c n i c o s 
para mejorar la C a s a de Campo. Se 
trataba no m á s que del riego as fá l t i co 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S U L C E R A S 
rntHmlento curativo científico sin operación ni pomadas. No ss cobra hasta 
estar curado D O C T O R 11.LAÑES Hnrtaleca, 16 (antes 17). Te lé fono 16070. 
R I C I N O G O L O S O S 
M á s g r a n d e s de E s p a ñ a 
anunciada con la de la conferencia 
padre Laburu en la Catedral. 
del 
m m i m s m m 
P.* Recoletos, 
21. GénovA, 26 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
Ocurre con esto de las Incompatibi-
lidades lo que con tantas otras cosas en 
•1 mundo. Todo es s e g ú n el color del 
per iódico que las comenta. Cojamos, por 
ejemplo, " E l Socialista". "Ni po l í t i ca ni 
privadamente—dice—nos duelen las In 
compatibilidades." " E n pulcritud moral 
nadie aventaja al Gabinete A z a ñ a . Po 
drá estarse a su altura. M á s arriba, no." 
A h o r a bien... A h o r a bien: la posic ión 
de los radicales es absurda. "Ambicio 
naban que las Cortes se quedaran de 
slertas." Y , bien vistas las cosas, "na-
die ha podido demostrar que sea justo 
aplicar a estas Cortes alguna Incompa 
tlbilidad". Lo ha dicho don Adolfo Po 
aada. 
" E l L ibera l" sigue el mismo proce 
dlmlento que cuando dice que hay supe 
ráv l t presupuestario. Y exclama: " ¡ E s t e 
es el r é g i m e n ! " " ¡ Y a no hay enchufes!, 
y, sin embargo, c o n t i n ú a habiendo ma-
yor ía ." 
C laro que " E l Imparc la l" dice: E l se-
ñor A z a ñ a necesitaba un "aglutinante" 
para la m a y o r í a . Por eso, aunque dijo 
que con diez minutos tenia bastante pa 
r a estudiar el proyecto, "días y meses 
pasaron sin que las ocupaciones del pre 
Bidente le permitiesen disponer de diez 
minutos". Ahora queda a salvo del "gran 
naufragio" de las Incompatibilidades la 
minor ía catalana en pleno. "Con esto 
só lo y a tiene contentos a los catalanes 
y asegurados los votos de confianza. 
" L a Libertad" se planta frente a to-
da clase de dictaduras. De derecha y de 
Izquierda. "Ni sable ni hoz, ni revó lver 
de reglamento ni martillo, ni bonete ni 
boina, ni bota con espuela ni alpargata.' 
Y las amenazas socialistas son extraor-
dinariamente perturbadoras "por venir 
de las alturas del Poder y tener su di-
fus ión en un ó r g a n o de la Prensa gu-
bernamental". L a s i tuac ión del Comer-
cio, de la Industria, de la Agricul tura, 
del Trabajo, de todo el pa í s , "no es l a 
m á s propicia a desplantes y amenazas". 
" E l Soclallata" e s t á contento. " Y a no 
se habla de crisis." " L a s amenazas del 
s e ñ o r Lerroux habrá que cantarlas a l -
g ú n día en romance." Tanto pedir elec-
ciones y ahora piden que se retrasen. 
E n fin, al grano. Y el grano es que hay 
que aprobar la ley de G a r a n t í a s , y la 
Electoral , y la de Arrendamientos, y la 
de rescate de bienes comunales, y la de 
Intervención obrera en las Industrias, y 
la de.... Y si hay obs trucc ión , que se se-
pa: eso no tiene m á s que "un califica-
tivo y una s igni f icac ión: asesinar a 
mano airada la obra revolucionarla".— 
P a r a conseguir "la victoria" sorA n iv 
sario. eso si, que hava unidad et su par-
tido. "Una la opinión." Unos en las Cor-
tes y en la calle. Adelante, 
Gómez, don Honorato Gómez, don José 
Gutiérrez, don Francisco Hernández , don 
Justino Herráiz (conocido por don Jus-
tino Iglesias), don Aniceto Maldonado 
don Antonio Marín, don José Molina, 
don Saturnino Naranjo, don Francisco 
Navarro, don Joaquín Pardo, don Anto 
nio Parra, don José Puente, don Barto 
lomé Ruiz, don César Sánchez Parri l la , 
don Enrique Ansaldo, don Salvador An-
tón, don Francisco Ozaeta, don Diego 
Poyatos, don R a m ó n García Noblejas, 
don T o m á s Lucendo, don Mateo Méndez, 
don Jesús Miguel, don Antonio Muñoz 
Guisado, don Angel Puerta; loa que se-
rán puestos en libertad Inmediatamente 
de no estar afectos a otra responsabili-
dad, expidiendo mandamiento a los jefes 
de las prisiones en donde se hallaren, y 
se decreta la cance lac ión de fianzas y 
alzamiento de embargos en bienes de los 
mismos, l ibrándose los oportunos despa-
chos al efecto, sin hacer ahora declara-
ción alguna respecto de las piezas de 
convicción que les fueren ocupadas. 
L o s p r o c e s a d o s 
e x c e p t u a d o s 
Se e x c e p t ú a de la conf i scac ión de sus 
fincas a los Grandes de E s p a ñ a don Joa-
nuln E s c r i v á de Romani y de Aguilera, 
marqués de Benalúa . y a don Joaquín 
E s c r i v á de Romani y F e r n á n d e z de Cór-
doba, m a r q u é s viudo de B e n a l ú a , a don 
Alvaro P é r e z de Barradas y F e r n á n d e z 
de Córdoba, m a r q u é s de P e ñ a ñ o r , y a 
don Alfonso Martel y Arteaga, conde de 
Torres-Cabrera, porque no han sido se-
nadores por derecho propio, ni se han 
cubierto ante el Monarca. Pero quedan 
obligados a hacer la dec larac ión de sus 
fincas expropiables en las condiciones 
que los d e m á s ciudadanos. 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s h e r e d e r o s d e l 
a r q u e s d e 
E L C I E G O 
R i s c a l 
( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
M á s c o m p l i c a c i o n e s 
Se abre el juicio oral respecto de los 
procesados; don Isidro Cáceres , don Bal-
tasar Gil , don Francisco López Masip 
don Manuel López Martínez, don Alfon-
so Martos, don Francisco Martos, don 
José Matres, don Fernando Roca de To-
gores, don Francisco Roca de Togores, 
don Enrique Bargea, don J o s é Fernán-
dez Pin, don José María García Landei-
ra, don Rafael López Heredia, don Mar-
celino López Sancho, don César Moneo, 
don Francisco Pérez Rojo, don Antonio 
Sáinz, don Antonio Santa Cruz, don Luis 
Valderrábanoa, don José Vallejo, don 
Carlos Barbería, don Antonio Cano, don 
Fernando Cobián, don Juan Ozaeta, don 
Francisco Rosales, doh Társi lo Ugarte, 
don Carlos Fernández Vallespín, don 
Francisco Javier González Amezúa , don 
Jaime Lambea, don Pedro Morales Ve-
lasco, don Alfonso Muñoz, don Juan Jo-
sé Rodríguez, don Emil io Rotondo, don 
Marino Ruiz Ezquerra, don Bernardo 
Salazar, don Juan Viscasillas, don Au-
gusto Caro, don José Cavalcanti, don 
Emilio Fernández Pérez, don Bonifacio 
Martínez Baños , don José Mart ínez Va-
lero, don José 3anz de Diego, don José 
Serrano, don Ricardo U h a g ó n , don R i -
cardo Crespo, don Isidro Gavi lán, don 
Antonio García Prieto, don Gregorio Lo-
riz, don Antonio Palacio, don Federico 
Gutiérrez de León, don José Furr ie l , don 
Santiago Matesanz, y requiérase les para 
que nombren, en el t érmino de cinco 
días, abogado y procurador, con ejerci-
cio en Madrid, así como el sustituto de 
su defensa, con apercibimiento de que 
de no hacerlo en el plazo s e ñ a l a d o se 
Ies nombrará de oficio. 
Pase al fiscal por el mismo t é r m i n o de 
cinco días, a los efectos de los art ículos 
649 y 650 de la ley de Enjuiciamiento 
cnmlnal," 
A b s u e l t o s que c o n t i n ú a n 
d e t e n i d o s 
A pesar de la orden de libertad dicta-
da por la Sa la sexta, a don R a m ó n Gar-
c ía Noblejas no se le ha permitido salir 
Don Diego López Moría y Campuza-
no ha Interpuesto recurso contra la In-
clusión de determinadas fincas en el in-
ventario confiscatorio por los sucesos de 
agosto del año pasado. Y en vista de 
ello, el Instituto de Reforma Agrar ia , 
requiere, s e g ú n publica en la "Gaceta" 
de ayer, a dicho señor para que en el 
t érmino de tres meses presente ante di-
cho Instituto un cuaderno privado de la 
l iquidación practicada a su esposa doña 
María del Carmen de la C á m a r a y Ben-
jumea, a c o m p a ñ a d o de los justificantes 
de las enajenaciones que dice realiza-
das de bienes parafernales de dicha se-
ñora y que se transmita este acuerdo a 
los Registradores de la Propiedad de 
Arcos de l a Frontera y de Utrera , para 
que hagan constar al margen de las fin-
cas inventariadas la existencia del pre-
sente recurso, hasta que se resuelva el 
cual no podrán ser convertidas dichas 
notas marginales en Inscripciones de 
nropiedad a favor del Estado. 
• vsaitatlifmi 
de la cárcel , donde c o n t i n ú a en calidad 
de detenido gubernativo. 
E l duque de Francovi l la , el señor Vi -
llalobos y dos picadores de la Remonta 
que fueron puestos en libertad, d e s p u é s 
de ser trasladados a Madrid han vuelto 
a ser llevados a Guadalajara, para in-
gresarlos de nuevo en la pris ión. 
O t r a r e p a t r i a c i ó n de 
d e p o r t a d o s 
L A S P A L M A S , 23 .—En el vapor 
"Scolano" han embarcado para la Pen-
ínsula los deportados de Vi l la Cisneros, 
a e x c e p c i ó n del m a r q u é s de Lamos y 
conde y de Liniers, los cuales, autoriza-
dos por el Gobierno, sa ldrán en la moto-
nave "Vil la de Madrid" para Cádiz , 
a c o m p a ñ a d o s de sus esposas. 
Se dice que el p r ó x i m o domingo lle-
g a r á de Vi l la Cisneros otra expeddclón 
de deportados, que vienen repatriados 
a la Pen ínsu la . 
P E D I D O S : Al administrador, don Jorge Dubo», por Cenicero. 
\ E L C I E G O (Alava) . 
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L E A U S T E D E N V D E A B R I L 
O P O S I C I O N E S 
Revista pedagógica de or ientación profesional, relación detallada de O P O S I C I O -
IVES, C O N C U R S O S y E M P L E O S vacantes de toda E s p a ñ a 
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I M E M O R I A S D E G E N E R A L M O L A 
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E m e s e s que p r e c e d i e r o n a l a c a í d a de l a M o n a r q u í a , d e b e n l eer 
¡ Tempestad, Calma, Intriga y Cris i s i 
( V o l u m e n a v a l o r a d o c o n i n t e r e s a n t í s i m o s d o c u m e n t o s ) 
S e g u n d a p a r t e del s e n s a c i o n a l l ibro " L O Q U E Y O S U P E . . . " 
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C A S A B R I G I D A 
P R E S E N T A s u C O L E C C I O N D E P R I M A V E R A 
r mii»vo domicilio: C A R K K R A SAN . I E R O N I M O . 37. — Teléfono 93671 
€ H A V € n 
R A Z O R 
Verdaderamente, es espantoso lo que 
ocurre en Alemania. A l "Heraldo", aólo 
de pensarlo, se le ponen las regletas de 
punta. F i g ú r a t e , desocupado lector, que 
han detenido a un poeta que no se me-
t ía en po l í t i ca y lo han llevado a un 
lugar desconocido, misterioso quizá . Y 
han clausurado unas oficinas de signi-
ficación a n á l o g a a nuestra C . N. T . (No 
es como aquí. Aquí se sabe perfecta-
mente dónde e s t á n el doctor Alb lñana , 
el conde de Vallellano, los hermanos Mi-
ralles y loa deportados de V i l l a Cisne-
ros. Y los centros que e s t á n clausura-
dos por real gana... no son ciertamen-
te de aquella s igni f icac ión . Aquí s í que 
somos d e m ó c r a t a s ) . 
Y a propós i to de camisas. Por lo vis-
to a un cierto establecimiento que las 
confecc ionó azules le han puesto una 
multa. E "Informaclonea" lo comenta. 
" E l delito de confeccionar camisas". 
" E s t a r l a bueno que el comerciante a 
quien se encargasen ropas o prendas 
inofensivas de determinada forma o co-
lor no prohibidas oficialmente hubiera 
de negarse a ello bajo pena de multa." 
L a C á m a r a de Comercio tendrá con se-
guridad algo que decir sobre esto. 
"Han caldo tres guardias civiles" m á s , 
dice " L a Nac ión" . "Con arreglo a la teo-
ría del seftor Azafia, el Gobierno no fué 
responsable de lo de Casas Viejas; con 
arreglo a la teor ía que sostiene el país , 
el Gobierno es responsable de todos los 
conflictos de orden que se produzcan 
mientras gobierne." Y que conste que 
no tiene con él ni la opinión de derecha, 
ni la liberal (porque si estuviese con él 
no serla liberal) ni la socialista. 
Pero no importa. " L u z " vive en plena 
nifnria. H a y "signos de paz". ¡Qué bien 
estamos! Y a se aprobó la ley de Incom-
patlbllidades. Los radicales s e g ú n pare-
ce, s e g ú n parece e s t á n propicios a cejar 
en la obstrucc ión . 
¿ P o r qué ese miedo a las elecciones?, 
pregunta "Diario Universal". Porque, sí 
se teme que la opinión nacional haya 
variado, la buena doctrina d e m o c r á t i c a 
lo que aconseja es todo lo contrario pre-
cisamente. I r a ellas cuanto antes. Y 
explica " L a Tierra", con Interjección ini-
cial y todo: " ¡ A h ! L a opinión no cuenta 
ni para Azafia, ni para el socialenchu-
Iigmor ni para Lerroux." L a R e p ú b l i c a 
es "un coto cerrado". "; .Qué les Impor-
ta a los gobernantes presentes y futu-
ros de lo que opine el pueblo?" 
"O N T " , lapidario, dice: "Fascismo 
blanco, dictadura roja, democracia re-
presora; ese es el panorama mundial, 
Contra esa e x a c e r b a c i ó n de la violencia 
autoritaria afirmaremos una vez m á s la 
.?e tW1™*. nue8tra ^ f n ^ | ^ ^ ^ l t o 7 í a á ' ^ M « n M 0 2 o ' p l a z á 7 ñ u e ¡ t ^ n , ' ^ T ^ p r o J i w r f ^ ^ J ? * • 
de las v ía* y caminos del parque, com-
prendidos en lo que se denomina pri-
mer circuito. Pero, en reahdad, laa 
obras totales van a alcanzar, nos di-
cen, la cifra de cuatro millonea. E n la 
C a s a de Campo han llegado a trabajar 
hasta 2.400 obreros, y no es que los con-
cejales de opos ic ión se opongan a obras 
ú t i l e s que den trabajo a los que de él 
carecen, sino que desean que se realice 
esto con orden y método , y no por vo-
luntad de un edil, que así logra presen-
tarse como amparador del obrero en 
buen cacicazgo socialista. ¿ Q u é trabajo 
cuesta planear y dar cuenta a tiempo de 
los planes a quien tiene la autoridad 
para ordenarlos? 
Só lo el riego a s f á l t i c o ha costado 
1.900.000 pesetas m á s de lo presupuesto. 
Pero, a d e m á s , sobre el saneamiento or-
dinario de cunetas se ha afladido otro 
especial de tuber ías o drenaje interior, 
por valor de 350.000 pesetas. P a -
ralelamente, se han acometido obras 
para un colector y para elevar un 
muro que convierta el lago en es-
tanque. Esto , s e g ú n muchos, no em-
bellece, sino que afea el paraje donde 
antes s u r g í a el lago entre los árboles , 
rozando la hierba. Pero é s t e embellecer 
afear ha costado 300.000 pesetas, 
y en la e x t r a c c i ó n de arenas y limos del 
estanque se han gastado otras 600.000. 
Cierto es que, Inopinadamente, sin 
d i s e t r i ó n , p a s ó en una de las sesiones 
municipales l a ampl iac ión de las obras; 
pero y a hablan surgido protestas so-
bre el ritmo de las mismas en el seno 
de la Comis ión , y poco d e s p u é s el se-
ñor Madariaga expuso, en ses ión, lo 
anormal de la t r a m i t a c i ó n . 
L a J u n t a de la déc ima del Paro ha 
acordado entregar una cantidad muy 
superior a lo primitivamente previsto; 
pero lo decidido hasta hoy no alcanza 
con mucho a l a c u a n t í a necesaria, y pa-
rece que ha desglosado las obras com-
plementarias. 
L a obra realizada ya, alcanza el costo 
de 2.690.000 pesetas. 
Aunque no es tiempo oportuno, pue-
de hablarse de proyectos aprobados; 
pero se plantea l a cues t ión de si la con-
trata que ejecuta todas las obras po-
día encargarse de ellas sin m á s trámi-
tes. E s a contrata e s t á encargada de 
todas "las obras que han de ser ejecu-
tadas en las v í a s públ i cas de la capí-
tal" consistentes en "preparación de fir-
mes, co locac ión de bordillos hidrául icos 
y riego as fá l t i co en frío o en caliente", 
y se da el caso de que las obras que 
exceden del primitivo proyecto son do 
saneamiento y hasta de fábr ica . 
E l dictamen de la Comis ión dice que 
nada debe sustraerse a "esa norma pre-
ceptiva de buena admin i s t rac ión que su-
pone el previo sometimiento a una lici-
tac ión" . Pero afiade que "los hechos 
tienen una virtualidad que es Inútil des-
conocer" y que las nuevas obras son 
complementarias. 
E n consecuencia, el Ayuntamiento de-
be pronunciarse sobre el ritmo de las 
obras en re lac ión con el proyecto y l a 
dotac ión de créd i tos Iniciales y ta mb i én 
sobre si las de saneamiento del lago 
han de seguir o no el t rámi te de su-
basta o concurso, dec i s ión en verdad 
tardía , pues la cons trucc ión avanza. 
U n a a m e n a z a s o c i a l i s t a 
Los socialistas manejan estas cues-
tiones con vistas a su público. Muiflo 
realiza las obras dlctatorialmente, co-
loca a obreros y luego, cuando se le 
pide cuentas, los socialistas llaman a 
los d e m á s enemigos de los obreros y 
dan m í t i n e s en las sesiones radiadas. 
Y a en la ses ión del viernes se les dijo 
que si l a t écn i ca o la admin i s trac ión 
no marchan, que sea reformada, que se 
concreten quejas; pero que no haya po-
l í t ica personal. 
E s fáci l colocar a voleo sin contar 
con el Ayuntamiento, y luego, a la hora 
de los despidos, achacar la culpa a los 
d e m á s . L a Federac ión Loca l de la edi-
f icación ha publicado un manifiesto en 
el que se queja de los despidos y culpa 
a los monárquicos y a los republica-
nos que no se someten al criterio Im-
pulsivo de Muiflo. Pide el manifiesto al 
alcalde que Interponga toda su Influencia 
para que no haya nuevos despidos. P a r a 
caso contrario, "queremos significar, d i . 
ce, la responsabilidad que se contrae de 
los sucesos que puedan producirse por 
el estado de desesperac ión que ha de 
arrancar una airada protesta de los 
obreros perjudicados". 
U n voto p a r t i c u l a r 
E l aeflor Madariaga presenta un v 
to particular, en el 
historiar todo lo 
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Carrera de San Jerónimo, 41. 
M A Q U I N A D É A F E I T A R 
¡I p r o v i s t a d e un m e c a n i s m o q u e 
c o n un s i m p l e m o v i m i e n t o d e la 
m a n o , la h o j a s e a f i l a s o l a y 
d u r a m e s e s y m e s e s sin p e r d e r 
l a s u a v i d a d 
U n a h o j a d e a f e i t a r p a r a 
m u c h o t i e m p o 
U n a m á q u i n a p a r a s i e m p r e . 
M U E B L E S 
E l m a y o r s u r t i d o e n A r t e M o d e r n o . 
L a m e j o r c a l i d a d y p r e c i o s . 
que, después de 
acaecido, «eflala que 
no puede disculparlo el paro obrero 
puesto que a é s t e no se le ataca sino 
con un plan de v l ta l i zac lón de la capí-
d t f i n f ^ T qUe 86 re8Uelva de ^odo defm.tivo la cues t ión de las obras de 
la C a s a do Campo, previo conocimiento 
del nlrf ? ' de 108 qUe Ia ^ ^ n del paro quiere hacerse cargo. E n la 
e x p o s l a ó n fundamenta esta demanda 
h i e n d o ver lo e x t r a ñ o que resuUa l . ' 
near obras sin fijar previamente P¿n 
qué c o n s i g n a c i ó n van a costearse. 
L o s a c c e s o L a l a P l a z a 
de T o r o s 
N A V A R R O . Valverde, 5 
liberadora" 
L a Comis ión del Ensanche en ta r* 
u m ó n de ayer aprobó una p r o p o l i d n 
de los s e ñ o r e s Mulfto y Saborit para áu« 
se desglose del sector Noroeste d í i J1 
yecto de Extrarradio la u r b a n L ^ n 7 " 
la zona del Abrofii^al y de 1* S 
Toros. E l señor Lo rite levó el n.n ^ 
y se acordó declarar lA nrnf V™?*** 
banistica del ^ o ^ 1 ^ " ; 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(65,95), 65,75; E (66), 65,90; D (66), 66; C 
(66,50), 66,25; B (66,50), 66,25; A (66,50), 
66.25: G y H (65,75). 65. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serle F 
(80,75), 81; D (81,60), 81,75; G y H (80). 
79,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie C (90.90), 91; B 
(90,90), 90,90; A (90,90), 90,90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO. - Serie C (85), 85,10; B 
(85), 85.10; A (84,75), 85,10. 
AMORTIZARLE 6 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (97,40), 97,75; B 
(97.50). 97.75; A (97,40), 97,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (98), 98; D (98.25), 
98; C (98,25), 98; B (98,25), 98; A (98,25), 
98. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie F (83,50), 83,35; E 
(83.50), 83,35; D (83,50), 83,35; C (83,50). 
83,35: B (83.50). 83,35; A (83.60), 83,35. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (71,60). 71,50; E 
(71.60), 71,50; D (71.60), 71,50; C (71,60) 
71,50: B (71.60), 71,55; A (71.60), 71.55. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
mPUESTO.—Serie D (85). 85.20; C (85) 
85.20: B (85), 85.20; A (85). 85,20. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (89,25), 89,25; C 
(89.75), 89,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie D (97,25), 97,50; C 
(97,75). 97,50; B (97,75), 97,50; A (98), 98. 
TESOROS.—Serie A (102,50), 102,25; B 
(102.20). 102.10. 
BONOS ORO.—Serie A (203,50), 203; B 
(203.50), 203. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Sorie A 
(94.75), 94,50: B (94.50), 94.25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.—Serie A (85,75), 85,50; B (85.50). 
85 50; C (85.10). 85.50. 
AYUNTAMIENTOS,—M a d r i d 1868 
(100), 100. 
CEDULAS. — Hipotecarlo, 4 por 100 
(80.75). 80,75: 5 por 100 (84,25). 84 ; 5,50 
por 100 (92,25). 92,25; 6 por 100 ( 97,80), 
07,80; Crédito Local. 6 por 100 (83,50), 
83,50; 5,50 por 100 (77,45), 77,50 ; 5 por 
100 Interprovinclal (79.25). 79,50; 6 por 
100 interprovinclal (91.50). 91,75; í d e m 
5,50 por 100 (94,80). 94,85; Cédulas de 
Costa Rica (4,85). 3,90. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R ANTE-
ROS. — Empréstito argentino (76), 76; 
Marruecos (79), 80. 
GARANTIA D E L ESTADO. — Hidro 
gráfica Ebro, 6 por 100 (75), 75; Trasat-
lántica 1925. noviembre (75,50), 76; Tán-
ger-Fez (91), 91. 
ACCIONES.—Banco de España (518), 
519; Río de la Plata, contado (72), 71; 
Guadalquivir (102), 102; C o o p e r a t i v a 
Electra. A (119). 119; H i d r o e l é c t r i c a 
(129), 129.50; Unión Eléctrica (122). 120; 
Telefónica, preferentes (103), 103; ordi-
narias (102 25). 102; Rlf portador, con-
tado (201). 200; fin próximo, 200; Petró-
leos (105.50), 105.50; Tabacos (183.50), 
183,50; Naval, blancas, 42,50; E . Petróleos 
(24,75), 23; Fénix (360). 369; M. Z. A., con-
tado (146), 146; fin corriente (147), 146; 
fin próximo (147). 147; Metro (126), 127,50; 
ídem nuevas (118,50), 120; Norte, contado 
(178), 179; fin corriente (180). 179,50; fin 
próximo (178,50), 180,50; Madrileña de 
Tranvías, contado (102.50). 102; Explo-
sivos, contado (639), 637; fin corriente 
(640). 636; fin próximo (642), 640. 
OBLIGACIONES. — Alberche (90), 
90,25; ídem segunda (90), 90; Telefónica 
(90.90), 90,90; H. Chorro. D (97). 97; 
H Española, B (86), 86; Ídem E (86), 
86; Chade 6 por 100 (101.25), 101,50; Se-
villana, primera (84). 84; Unión Eléctri-
ca. 6 por 100 1930 (99.75). 99,75; Naval, 
6 por 100 ( 88). 86,50; Norte, primera 
(52,50), 52,90; Esp. 6 por 100 (85.25), 85: 
Valencianas (81,25). 80,25: Alicante, pri-
mera (226) 222; ídem H (77,25), 76; ídem 
I (83). 81,75; Madrileña Tranvías, 6 por 
100 (105) 105,50: Azucarera, bonos, In-
terprovinciales preferentes (57), 57; As-
turiana, 1920 ( 96), 96; E . de Petróleos 
(86,50), 87. 











































Comentar ios de B o l s a Los trabajos de la Cepsa 
BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, fin corriente, 635; en alza 
fin de mes, 636: en baja, fin de mes 
629: fin próximo, 640, 639, 637; en alza, 
al próximo, 650; Alteantes, fin corriente. 
146; fin próximo, 147. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, fin de mes, 640. y queda 
dinero a este cambio: fin próximo, 641 
dinero; en alza, al próximo. 654 por 653; 
Nortes, fin próximo, 181,25 por 180; Ali-
cantes, fin corriente, 146,50 por 146. 
BOLSA D E BARCELONA 
Mercado libre.-Nortes, 179; Alicantes, 
147,50; Explosivos, 637,50; Chades, 321. 
« * » 
BARCELONA. 23.—Acciones.—"Metro" 
Transversal (38), 38.25; Aguas Barcelo-
na, ordinarias (141,50), 141,50; Cataluña 
de Gas (87), 86,85; Chade, A, B, C (300). 
303; D (291), 288; Banco Hispano Colo-
nial (207,50). 205; Crédito y Docks (185). 
185; Compañía Española Petróleos (24), 
23,50; Tabacos de Filipinas (252), 252; 
Minas Rlf, portador (202.50), 197,50; Ex-
plosivos (642,50), 637,50. 
Obligaciones. — Obligaciones Norte, 8 
por 100, primera (52,75), 53,25; segunda 
(48,65), 49,75; especiales, 6 por 100, 85,35; 
Valencianas, 5,50 por 100, 81; Especiales 
Pamplona, 3 por 100 ( 49,50), 49,50; As-
turias, 3 por 100, primera hipoteca 
(47.65), 47,75; segunda (47,75). 48; ter-
cera, 47,75; M. Z. A., 3 por 100. primera 
hipoteca (47), 47; serie E . 4,50 por 100, 
69; serie F, 5 por 100, 66; serle G, 6 
i por 100 ( 83,85), 83,25; Chade, 6 por 100 
(101), 101. 
BOLSA DE BILBAO 
BILBAO, 23.—Valores cotizados al con-
tado (de nuestro corresponsal): 
Acciones. — Altos Hornos (74), 74,50; 
Explosivos (643), 630; Resineras (10), 
10; Norte (180). 177; Alicante (144), 143; 
Vascongados, 170; Sota (400), 400; Ner-
vión (475), 475; H. Ibérica (505), 502,50; 
H. Española (129), 129.50; E . Vies^o 
(437,50), 437,50; Setolazar, nominativas 
(f.M, 65; Blectras Reunidas, 142,50; Petró-
leos, 105,50. 
BOLSA D E LONDRES 
(Cotizaciones del cierre del día 23) 
- Pesetas (40 7/16), 40 15/32; francos 
(87.25). 87 1/8; dólares (3.425), 3,425; li-
bras canadienses (4,12), 4,115; belgas 
(24,595). 24,58; francos suizos (17,695), 
17 755; florines (8,50), 8,50; liras (66 5/8), 
66 5/8; marcos (14.375), 14,355; coronas 
suecas (18 7/8), 18,90; ídem danesas 
(22 7/16), 22 7/16; ídem noruegas (19,50), 
19 50; chelines austríacos (31), 31; co-
ronas checas (116), 115,25; marcos fin-
landeses (226,50), 226,50; escudos portu-
gueses (110), 110; dracmas (605), 600; 
lei (575), 575; milrels (5 3/8), 5 3/8; pe-
sos argentinos (41), 41; pesos urugrua-
• yes (33), 33; Bombay, 
A la Bolsa no se puede Ir con camisa 
de un solo color; rosas, verdes, azules 
—que de todo habla ayer muestras, se 
giín se pudo ver en la requisitoria que 
hacía algún humorista, mientras los co-
rros palidecían por falta de negocios— 
eran tildadas de "fascistas". Nadie sa-
bia cuál era el color específico; pero, 
a fajta de otro tema política más sus-
tancioso, éste era el preferido. 
Dentro de poco, se decía, la única uni-
formidad que será admitida en el "par-
quet" será el color blanco, y eso, por 
ahora. 
Siguen los ferros 
Madrid tuvo ayer un mercado ferro-
viario más sostenido que Barcelona; asi 
lo indicaban los cambios que fueron lle-
gando, momento tras momento, al "par-
quet", y, sobre todo, los cambios de cie-
rre, que, como estos días últimos, se 
verificó en mejores condiciones en el 
mercado madrileño que en la plaza ca-
talana. 
Se acentuó ayer el desvío en el corro 
de obligaciones ferroviarias, que acusan, 
las cotizadas, retrocesos de alguna con-
sideración: por ejemplo, las Alicantes 
primera hipoteca, que de 226 pasan a 
222. En Barcelona, según noticias '.le-
gadas telefónicamente a la Bolsa, el 
corro de obligaciones ferroviarias se di-
solvió automáticamente, por falta de ne-
gocio, a los cinco minutos de formarse. 
Otros temas ferroviarios 
Y como los temas ferroviarios están 
de moda, ayer se abordaban otros pun-
tos de la cuestión candentes, que ni se 
referían a cotizaciones, ni a la Asamblea 
de transportes ferroviarios, ni a tari-
fas... Eran los planes de Madrid, de Bil-
bao, de Cataluña. 
A propósito del ferrocarril de enlace 
de Madrid, se decía que el empalme que 
en un principio había sido fijado en Las 
Matas no podría verificarse en este pun-
to y que tendría que realizarse en To-
rrelodones. 
En los centros "especializados" no he-
mos podido confirmar esta noticia. 
L a s "Hidros" en alza 
En alza otra vez las Hidroeléctricas 
Españolas. Parece que la reciente Junta 
general de accionistas les ha sentado 
bien. 
Hay noticias "buenas" en el mercado. 
L a Memoria habla de la inauguración 
del segundo grupo del Salto de Millares, 
que se verificará en el primer semestre 
del año en curso; la puesta en marcha 
del primer grupo se ha verificado ya 
hace unos meses. 
Noticias más recientes nos aseguran 
que la inauguración del segundo grupo, 
con capacidad de 25.000 kilovatios, se 
verificará seguramente en el próximo 
mes de abril. 
Hay más. Se calcula en unos dos mi-
llones el aumento de los beneficios del 
ejercicio en curso, en virtud de los nue-
vos contratos de suministros que se es-
tán realizando, pcincipalmente en la 
zona de Levante. 
L a instalación completa de los grupos 
del Salto de Millares proporcionará una 
energía equivalente a la de todas las res-
tantes instalaciones de la Hidroeléctrica 
Española. 
¿ Q u é pasa en Petrolitos? 
1 che l í n 6 1/16 
Se ha acentuado de manera sorpren-
dente la baja en «Petrolitos». Traspa-
sado el limite del 25, en el que tanto 
hincapié hicieron, el descenso parece que 
ha sido más fácil: ayer, a 23. 
Frente a esta decadencia puede ade-
lantarse alguna noticia sobre la liqui-
dación del ejercicio de 1932, en compa-
ración con la del ejercicio precedente y 
en términos absolutos: los beneficios del 
último aflo superan, según nuestros in-
formes, en unos tres millones de pese-
tas a los del ejercicio precedente. En 
otro lugar damos más detalles sobre los 
E n los círculos financieros se ha ha-
blado profusamente estos días sobre los 
trabajos realizadoe por la "Cepsa", en 
Venezuela. Las noticias, en efecto, lle-
gan de Venezuela, vía Nueva York, con 
algún retraso, y es difícil vivir lo que 
se dice "al día". 
Han empezado, como se ha dicho di-
versas veces, los trabajos preparato-
rios para la perforación de los pozos 
petrolíferos en la región venezolana de 
Monagas. Como se recordará, no hace 
mucho realizaron un viaje a Estados 
Unidos los señores Peña y Carceller, 
con este objeto. L a Compañía Españo-
la de Petróleos convino con la Standard 
Gil en que é&ta se comprometía a In-
vertir 900.000 dólares en los trabajos 
de investigación de Monagas. 
« * « 
E n el mes actual han comenzado los 
trabajos preliminares. La Standard Gil 
se comprometió a empezar en primero 
de abril del corriente año las perfora-
ciones, y así se efectúa. E n estos tra-
bajos preparatorios se han invertido ya 
millón y medio de pesetas. 
L a duración de la perforación depen-
de de muchas circunstancias, que no 
son previsibles. Ha de advertirse que 
la primera perforación será de un "pozo 
salvaje", y, -por lo tanto, lenta, porque 
se desconocen en la práctica las distin-
tas capas que se encontrarán. Desde lue-
go, en este primer pozo se llegará has-
ta los 2.000 metros de profundidad, y 
antes die cuatro meses no se sabrán re-
sultados definitivos. 
Se han hecho cuatro emiplazamientos. 
situados unos de otros a varios kiló-
metros de distancia, y después se pro-
cederá a la deQimitación del campo. 
* * * 
Los resultados dle estas exploracio-
nes, en las que se tienen grandes espe-
ranzas, no podrán repercutir de modo 
tangible en el ejercicio en curso, sino es 
por las1 posibilidades que pueden entra-
ñar, y por el gran margen que se abri-
ría a la Cepsa. 
De todos modos, según nos informan, 
la liquidación del ejercicio de 1932 se 
ha realizado en condiciones ventajosí-
simas sobre «1 ejercicio anterior. Los 
beneficios superan en tres millones a 
los de 1931, cuyos beneficios líquidos 
fueron de 317.071.06 pesetas. 
L a mejoría proviene principalmente 
de la Refinería de Santa Cruz de Tene-
rife, cuyos resultados han sido magní-
ficos. E l abastecimiento <íe mercados va 
en aumento creciente, hasta el punto 
que la Cepsa ha tenido que comprar de 
250.000 a 300.000 toneladas con destino 
a la Refinería para cumplir sus compro-
misos. Para dar una idea de lo que su-
ponen los trabajos de la Refinería, basta 
decir que en el año anterior se ha du-
plicado el tráfico en el puerto de Te-
nerife, debido a la colaboración prepon-
derante de la Refinería. 
negocios de la j Española de Petróleos». 
M á s sobre Guindos 
Y a ha sido convocada oficialmente la 
Junta general ordinaria de accionistas, 
y a continuación, otra extraordinaria. 
Ayer los accionistas que concurren al 
"parquet" de contratación acordaron ce-
lebrar el próximo miércoles una reunión 
preparatoria, con el fin de formular una 
ponencia en la que se concrete un pen-
samiento común sobre los extremos que 
se prevé serán tratados en dicha Junta 
extraordinaria. A última hora de ayer 
tarde había ya una lista de unos veinte 
en la lista formada para esta reunión 
preparatoria. 
E l comentario que hadamos ayer so-
bre la posición del mercado de Guindos 
saJía a relucir en diversos grupos: cua-
tro o cinco bolsistas nos aseguraron que 
estaban dispuestos a despachar papel, 
para el que no veían dinero. E s cierto: 
cuatro o cinco bolsistas. Otras veces 
eran ocho o diez, y en eso estaba la di-
ferencia que recogía nuestro comenta-
rista y que nosotros reproducíamos. 
peniques; Changal, 1 chelín 8 11/16 pe-
niques; Hongkong, 1 chelín 3 7/8 peni-
ques; Yokohama, 1 chelín 3 1/16 peni-
ques. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade, A, B, C (299,75), 297,75; D 
• 289,25), 288,50; E (271,50). 265.40: ¡(li-
bónos (90.90), 90; Sevillana (69,05), 69,25; 
cédulas argentinas (2,305), 2,208; pese-
tas (43,80), 43,80; libras (17,78), 17,75: 
dólares (5,185), 5,1862; marcos (123,30) 
123,60; francos (20,35), 20,365; Italo-Ar-
gentina (78). 76; Donau Save (30.25). 
30,25; Brown Boverl (157), 155; Electro-
bank (716). 710; Crédlt Suisse (664), 663: 
Motor Columbus (255), 252; Chemie 
(670). 670. 
BOLSA D E NUEVA YORK 
Pesetas (8.46), 8,46; f r a n c o s (3,93);' 
3, 9275; libras (3,43). 3,4255; francos sui-
zos (19,30), 19,29; liras (5,155), 5,145; flo-
rines (40,33) 40,28: marcos (23.85), 23,87, 
NOTAR INFORMATIVAS 
Todo el mercado otra vez abajo, aun 
que a primera vista no parezca esta 
característica como general. Pero el aná-
lisis de cada departamento nos lleva a 
esta conclusión. Por una parte, no se 
advierte mejoría en los corros de valores 
industriales, aunque los "ferros" regis-
tren un aparente sostenimiento; por otro, 
el sector de Fondos públicos ha desisti-
do en el intento de reacción que se ob-
servaba el miércoles, y otra vez se Ins-
criben en baja. 
Va ya cediendo la tensión del corro 
de actualidad, que no puede mantener 
durante tantos días la misma inquietud 
de ánimos: nos referimos a los títulos 
ferroviarios. Pero este aquietamiento no 
supone una mejora sensible en el grupo, 
que sigue registrando las mismas tónicas 
de debilidad. 
De política..., lo de siempre: Parlamen-
to, socialistas, las consabidas declaracio-
nes del jefe radical y "fascismo". 
Hay de todo en el sector de Fondos 
públicos, pero predomina la flojedad y 
la baja en casi todas las clases de Deu-
das, en contraste con la tendencia del 
miércoles. 
Poco mercado en los Bonos oro, que 
han traspasado ya los limites en que se 
encontraban antes de la reapertura de 
los Bancos yanquis y de la consolida-
ción del cambio del dólar. Se Inició la 
oferta a 204 por 203,50 el dinero, y quedan 
a 203,50 por 203, con operación a este úl-
timo cambio. 
Sigue la flojera en Villas nuevas 1931, 
que de 86,10 pasan a 86 y a 85,90, y cie-
rran con papel a este precio, desptiés de 
hacerse a 85,85. Para Subsuelo, hay papel 
a 82 y dinero a 81; dinero también para 
Mejoras y Villas del 14, sin cambio. 
Un punto de respiro para las Hipo-
tecarlas, que quedan algo más flojas, y 
en alza—la de los céntimos de costum-
bre—las del Crédito Local. Las cédulas 
Costa Rica dan un salto en el vacío 
dp 485 a 390, casi cien enteros. 
* * * 
Sin sensibilidad el corro bancario, que 
no trae más novedades que el avance 
tímido de Banco de España, a 519, y el 
retroceso de Río de la Plata. 
Más animado el grupo de valores eléc 
trieos, aunque con pocas novedades; en 
tre éstas, el alza, y más que alza, la ten 
dencla de Hidroeléctricas Españolas, cu 
yas acciones viejas quedan a 130 por 129 
y a 124 por 123 las nuevas; para Guadal 
qulvlr queda papel a 102. No se hacen 
Mengemor ni Guadalquivir. 
Aparecen las Rlf a 200, contado y fin 
corriente: nosotros vimos hacerse hasta 
100 portador, a 199. al contado. De Bar-
celona venían a 197,50. Para nominati-
vas, nada de particular, ni dinero ni pa-
pel. 
Más flojos Explosivos, aunque en el 
transcurso de la sesión mejoran algo la 
debilidad del bolsín de la mañana, y 
aun los cambios Iniciales. Al contado em-
pezaron con dinero a 635. y cierran con 
dinero a 637; a fin corriente, a 639 por 
638. 
Petrolitos acrecientan su debilidad, y 
de 24 por 23,50, cambios de primera hora, 
quedan a 23. 
Nada de Azucareras, como el miérco-
les: no se oyen tampoco ni siquiera cam-
bios. 
* * * 
En algo se diferencia el mercado de 
"ferros" en esta sesión: no se advierte 
esta vez el movimiento registrado el miér-
coles en el estrecho ámbito de los tres 
cuartos de hora oficiales, y parece que 
el sostenimiento ha sido mayor. Por lo 
menos, falta la regresión experimentada 
en la Jornada precedente a última hora, 
a pesar de que los últimos cambios del 
cierre de Barcelona, son también Infe-
riores a los de Madrid. 
Alicantes, en conjunto, aparecen lige-
rnmente más débiles, y cierran con dine-
ro a 146, a fin corriente. Para Nortes que-
da dinero a 179 al contado; a 179,50, a 
fin de mes, y a 180,50 por 180, a fin pró-
ximo. 
Más flojos los Tranvías, a 102 . 
Metros siguen mejorando: las viejas 
quedan a 128 por 127; las nuevas, que-
dan a 120 por 118,50. 
VALORES ( OTIZADOS A MAS D E 
CAMBIO 
Villa Madrid, 1931, 85,75. 85,90, 86, 85,85 
y 85,90; Rif, portador, 199 y 200; Expdo-
«ivoa, 636 y 637; fin próximo. 639 y 640; 
Alicantes, fin corriente, 145,50 y 146; fln 
próximo, 146,50, 146,75 y 147; Nortes, fln 
corriente, 178 y 179,50; fin próximo, 180 
y 180,50; Chade, obligaciones, 6 por 100. 
101,25 y 101,50; Nortes, primera, 52,75 y 
52,50. 
« « « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 220.500; Exterior, 31.100; 5 por 
100, 1920, 32.000; 1917, 49.000; 1926, 17.000; 
1927, sin impuestos, 553.000; con Impues-
tos, 416.000; 3 por 100, 1928, 979.000 ; 4 por 
100. 1928, 90.400 ; 4,50 por 100. 1928, 100.000; 
5 por 100, 1929, 44.500; Bonos oro, 36.000; 
fin corriente, 10.000; Tesoro, 5,50, 150.000; 
Ferroviaria. 5 por 100, 7.000 ; 4,50 por 100, 
1929, 87.500; Ayuntamiento Madrid, 1868, 
1.000; Villa Madrid, 1931, 82.500; Ensan-
che, 1931. 82.500; Hidrográfica, 5 por 100, 
25.000; Trasatlántica, 1925. mayo, 4.000; 
Tánger Fez, 42.000; Hitpotecario, 4 por 
100, 25.000; 5 por 100, 74.500 ; 6 por 100, 
69.500 ; 5,50-por 100. 74.000; Crédito Local. 
6 por 100, 11.000; 5,50 por 100, 20.000; In 
terprovmclal, 5 por 100, 25.000; Interpro-
vinclal, 6 por 100, 30.000; Local, 5,50, lOS'J 
13.500; Argentino, 5.000; Costa Rica, 4 ce 
dulas; Marruecos, 8.000. 
Acciones. — Banco de España, 3.500 
Guadalquivir, 2.500; EJectra Madrid, A, 
5.000; B, 500; Hidroedéctrica Española 
20.500; Eléctrica Madrileña, 12.500; Tele 
fónica, preferentes, 11.000; ordinarias, 
37.500; Rlf, portador, 47 acciones; fin pró 
xlmo, 50 acciones; Petróleos, 10.000; Ta 
bacos. 3.000; Naval, blanca, 4.500; Unión 
y Fénix, 4.200; Alicante, 7 acciones; fin 
corriente, 50 acciones; fln próximo, 25 
acciones; Metro, 5.000; nuevas, 6.000: 
Norte, 64 acciones; fin corriente, 200 ac 
clones; fin próximo, 175 acciones; Tran-
vías, 4.500; Española de Petróleos, 100 ac-
ciones; Explosivos, 20.500; fln corriente. 
7.500; fln próximo, 17.500; Río de la Pla-
ta, 7 acciones. 
Obligaciones. — E T e c t r a de Madrid, 
Chamberí, segunda, 17.000; Chade. 9.500; 
Alberche, 6 por 100, 7.000; Sevillana, sép-
tima, 5.000; Eléctrica Madrileña, 1930, 
5.000; Telefónica, 5.50 por 100, 14.000; Na-
val!, 6 por 100, 1932, 1.000; Norte, prime-
ra, 15.000; Eapeciaies Norte, 10.500; Va-
lencianas Norte, 11.500; M. Z. A., prime 
ra hipoteca, 35 obligaciones; serie H, 
9.000; serie I, 16.500; Tranvías, 6.000; Azu-
careras de España, bonos preferentes, 
4.000; Española de Petróleos, 8.500; Ar-
gentinas, 1.500 pesos; Asturiana, 1920, 
5.000. 
LA SESION E N BILBAO 
BILBAO, 23.—A pesar de la nota ofi-
cial publicada por los Consejos de Ad-
ministración de las Compañías ferrovia-
rias del Norte y Alicante, la jornada bur-
sátil de hoy no ha podido ser más ad-
versa para los valores de dividendo. A la 
desanimación general, que va adquirien-
do caracteres de crónica, se ha unido la 
flojedad, acentuada por la impresión des-
favorable del mercado especulador, Ini-
ciada en los Bolsines de Barcelona y Ma-
drid y secundada, tal vez con exagera-
ción, por el mercado de Bilbao. 
Fondos públicos.—No llegan a quebran-
tar su buena tendencia, mejorando el 
Amortlzable 1927 sin Impuesto y la Deu-
da ferroviaria 4,50 por 100. La del 5 por 
100 retrocedió, y pasó sin diferencia la 
Deuda municipal. 
Obligaciones.—Las Papeleras, emisión 
1909, mejoran dos enteros. También avan 
zan los Bonos Duero y las Prlorltés. Los 
Metropolitanos de Madrid pierden un en-
tero. E l resto, sin variación. 
Bancos.—No registran operaciones. 
Ferrocarriles.—Comienzan firmes, pero, 
después de conocerse el curso descenden-
te del mercado catalán, van decayendo, 
cerrando con flojedad 1 o s Nortes, des-
pués de perder dos puntos. Las explota-
doras de ferrocarriles y Tranvías están 
en baja de 25 y 15 pesetas las preferen-
tes y ordinarias, respectivamente. 
Minas.—No hay operaciones. 
Eléctricas.—Son las menos afectadas 
por la actual situación. Las Ibéricas y 
Unión Eléctrica Vizcaína retroceden, y 
las Españolas ganan medio duro. Pasan 
sin variación las Reunidas y Cooperati-
va de Madrid. 
Navieras.-Tampoco tienen operación. 
Siderúrgicas.—Los Altos Hornos ganan 
medio duro, y de los demás valores del 
grupo se solicitan Basconias y Echeva-
rrias. 
Los Explosivos abren a 637 y después 
de caer hasta 630 cierran a 634. Petró-
leos y Productos Cerámicos repiten su 
cotización anterior La impresión al cie-
rre es de gran Incertiriumbre. 
N o m b r a m i e n t o 
Ha sido nombrado vocal del Tribunal 
Económico Adonlnistrativo Central, sec-
ción de Derechos Reales y Clases Pasivas, 
el subdirector de lo Contencioso del Es-
tado, don César Cervera y Cerezuela, per-
sona muy conocida en la Prensa finan-
ciera, prlnoipaJmente por su labor en "El 
Economista". 
I m p r e s i ó n de B e r l í n 
B E R L I N . 23—Hoy ha habido una pe-
queña baja en la Bolsa, pero es conside-
rada más bien como una reacción salu-
dable, y, por otra parte, no se han re-
gistrado grandes ofertas en el público. 
La baja se atribuye más bien a la esca-
sez de compradores. Los precios. Inclu-
yendo los de las obligaciones, bajaron en-
tre un uno y un dos por ciento; sin em-
bargo, a la hora del cierre se recobraron. 
La Conferencia Nacional 
del Plomo, clausurada 
Se pide un anticipo reintegrable de 
cuatro millones de pesetas 
P a r a salvar de momento la cr í t i ca 
s i t u a c i ó n de esta industria 
En el ministerio de Agricultura, bajo 
la presidencia del director de Minas, 
quedó clausurada la Conferencia Nacio-
nal de la Minería del Plomo. Se die-
ron lectura de todas las ponencias dis-
cutidas y aprobadas durante el trans-
curso de las sesiones y que han de ele-
varse al Gobierno. En dichas ponencias 
se expone la situación critica por que 
atraviesa la industria del plomo, esp^ 
cialmente por lo elevado de loa gast* 
de producción, que no guardan relación 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 24.—Viernes—Ayuno con absti-
nencia. Las Cinco Llagas de Nuestro Se-
ñor Jesucristo. Santos Gabriel Arcángel; 
Marcos, Timoteo, Dionisio, Rómulo, Ale-
jandro, Segundo y Simeón, mrs.; Agapl-
to y bto. Diego José de Cádiz, cfs. 
L a misa y oficio divino son de la fe 
ría VI de la dominica, con rito simple y 
color morado. . 
Adoración Nocturna. — San Ramón 
Nonnato. . ,r 
Ave María.-A las 11, misa, rosarlo > 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
don Luis Laredo de Ledesma. 
Cuarenta Horas. (Religiosas de San 
Plácido. San Roque, 7). 
Corte de María.-De las Mercedes, Don 
Juan de Alarcón (P ) . San Mlllan (P) . 
San Luis y de Góngoras. De la Faf-
María Auxiliadora, iglesia 
de Atocha, 17. De 
Isidro (P.). 
de Salesianos, ronda 
la Paz y Gozos, San Martin. 
Parroquia de las Angustia».-^, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rrParroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de los Dolores.-6 t. ejerci-
cio en honor del Santísimo Cristo del 
Aparrr(íqula de San Lorenzo.—Continúa 
la novena a San José . -A las 7 menos 
con los precios que existen en el ^ - l ^ ^ t o ^ E x p ^ r c T ó n r e s t a c i ó n . r 
cado de Londres. Como la producción cuarto, ^puo^— 
española excede en un 80 por 100 de la 
demanda para las necesidades de la 
Península, este sobrante es ofrecido al 
mercado extranjero en unas condicio-
nes desiguales con respecto al plomo de 
otros países. 
Para poder atender a los gastos de 
las minas actualmente en explotación, 
y con objeto de que ninguna de ellas se 
vea en la precisión de cerrar, agravan-
do con ello el paro obrero, se solicita 
de los Poderes públicos un anticipo re-
integrable de unos cuatro millones de 
oesetas para resolver de momento esta 
situación critica mientras se buscan y 
encajan soluciones adecuadas para la in. 
dustria del plomo y mejora el aspecto 
del mercado mundial. 
C o m p a ñ í a U r b a n i z a d o r a 
M e t r o p o l i t a n a 
Se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas de esta Compañía, 
que a partir del día 1.° del próximo 
mes de abril, se distribuirá el com-
plemento del dividendo correspondien-
te a los beneflclos del año 1932, de 
ptas. 11-25 por acción, del que se des-
contarán los impuestos legales, con-
tra cupón núm. 26. Los pagos se efec-
tuarán en el Banco de Vizcaya de 
Madrid, Bilbao y San Sebastián.—El 
presidente del Consejo de Adminis-
tración, Enrique Ocharan. 
O P O S I C I O N E S 
Convocada* 150 plazas. No se exige ti-
tulo. No hay límite mínimo de edad. Ins-
tancias hasta el 31 de marzo. Exámenes 
en julio. Para programas "Contestacio-
nes , y preparación con PROFESORA-
DO D E L CUERPO, diríjanse al "INSTI-
TUTO R E Ü S " . PRECIADOS. 23, y 
PUERTA D E L SOL, 15. MADREO. Te-
nemos "Residencia-Internado". 
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Las industrias pesquera 
y conservera 
P R O S I G U E N L A S R E U N I O N E S PA-
RA S U ORDENACION 
Ayer volvió a reunirse, bajo la presi-
dencia del director de Comercio, la Jun-
ta Pesquera y Conservera. E n la sesión 
quedó constituido el Comité ejecutivo, 
compuesto de cinco miembros y tres sec-
ciones: una, de Pesca de altura; otra, de 
Pesca costera, y una tercera, de Con-
servas, que se ocuparán del estudio de 
las diferentes ponencias que se presen-
ten. En la reunión además se trató, en-
tre otras cosas, de la venta en comisión 
de la pesca, a propuesta de la Federa-
ción de Pósitos Marítimos. También se 
habló sobre las relaciones «omerciales 
con Francia y Portugal en lo relaciona-
do con la industria conservera y pes-
quera. Fué discutido y aprobado el re-
glamento que será elevado al ministro. 
Asamblea de transportes 
por vía férrea 
món por don Ramón Molina Nieto, nove-
na, Santo Dios, bendición, reserva y go-
^Parroquia del Salvador y San Nicolás. 
Continúa la novena-mislon d<5 la BMU 
vltud de Nuestro Padre Jesús del Per 
dón . -A las 5,30 t., santo vía crucls Ex-
posición, estación mayor, corona doloro 
sa, sermón moral, que predicara todos 
los días don Jesús García Colomo; no-
vena, solemne miserere, terminándose 
con la adoración del Llgnum Crucls. 
Parroquia de Santiago.—A las 7 tarde 
continúa el qulnarlo-mlslón por el R. r 
Carmelo de Arroyo. 
Basílica de Atocha.—Viernes de repa-
ración al Amor Mlserlcordloso.-^.SO t.. 
Exposición, santo rosarlo, sermón por 
el R P. Perancho, reserva y vía crucls. 
Cristo de San Glné«.-9,30, misa can-
tada, con sermón, en el altar del San-
tísimo Cristo; al anochecer, ejercicios 
de rosarlo, meditación, sermón y pre-
CeSan Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10,30, misa rezada, precedida de trlsa-
gio en el altar de Nuestro Padre Jesús 
Nazareno. _ 
Religiosas de San Plácido, San Roque, 
7 (Cuarenta Horas).—8, Exposición; 10, 
misa solemne, y a las 6 t., estación, rosa-
rio y reserva. 
V I E R N E S D E CUARESMA 
Parroquias—San Antonio de Padua: 
5,30 t., ejercicio de vía crucls. miserere 
ante la Imagen del Santo Cristo del Am-
paro y de la Buena Muerte.—Santa Bár-
bara: 5.30 t., ejercicio de vía crucls can-
tado, rosario y plática doctrinal, tprmi-
nando con miserere en el altar del Santí-
simo Cristo del Amparo.-Buen Suceso: 'mportantes Como 1c 
Ejercicio de vía crucls, después de la mi- dos. de 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio.—De 8 t 9. 
•La Palabrk''.--ll. Sesión del Ayunta-
miento--14. Campanadas. Seflales ho-
rarias ' Boletín meteorológico Informa-
cfón teatral. Orquesta Arty8.-15,5o. 
Noticias de última hora Información 
directa de Unión Radlo^ Indice de con-
forenclas.-16. Fin. 19. Campanadas. Co-
ii7aciones de Bolsa. Selección de nove-
lades ^9if,ales - -2al5 , NotldM- Ser-
vlclo directo de Unión Radio. Sesión del 
Cong^so de los Diputadoa.-20,30. Fin. 
21 30 Campanadas. Señales horarias. Se-
"filón'del Congreso de los Diputados. 
"Los secretos de la caracterización . in-
terviú Concierto por el Trio Piedra.— 
23 45 Noticias de última hora. Infor-
mación directa de Unión Radio. Anticl-
po de los programas de la semana pró-
xima.—24. Campanadas. Cierre. 
Radio Espafla (E . A. J . 2 ) . -De 17 
a 19 Notas de sintonía. Fragmentos mu-
sicaíes de óperas. Peticiones de radioyen-
"tes. Cotizaciones de Bolsa. Noticias de 
Prensa. Música de baile. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
« « » 
Programa para el día 25: 
MADRID.—Unión Radio (E . A. J . , 7, 
124,3 metros).—De 8 a 9, cLa Pala-
bra»—11,45, Sintonía. Calendario as-
tronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
12. Campanadas. Noticias. Bolsa de tra-
bajo. Oposiciones y concursos.—12,15, 
Señales horarias.—14, Campanadas. Se-
ñales horarias. Boletín meteorológico. 
Información teatral. Orquesta Artys: 
«El gallo de oro», «Bocaccio», «La ar-
lesiana».—15, «Panorámica del cine-
ma». Orquesta Artys: «Gipsy Melody», 
• Maybeit'o the moon», «Wallchmalaka 
Lucy>.—15.50, Noticia*.—19. Campana-
das. Bolsa. Programa del oyente.— 
20.15. Noticias—21, Curso de lengua 
inRlosa. — 21,30. Campanadas. Señales 
horarias. Selección de «El barberillo de 
Lavapiée».—23.45, Noticias de última 
hora.—24. Campanadas. Cierre. 
Radio E«paña (E. A. J . 2).—De 17 
a 19, Notas de sir'onla. Canciones típi-
cas mexicanas. Canciones cubanas. Cur-
so de inglés. Peticiones de radioyentes. 
Noticias de Prensa Música de baile. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
CHARLAS INFORMATIVAS 
Por el micrófono de Unión 
tlglosas personalldados van 
a los oyentes de lo que oon 







sa de once, y por la tarde, a las 6, rezo j Bolsa, la Casa de Maternidad, la Escuela 
del santo rosarlo.—Covadonga: 6 t.. san- de Artes y Oficios, etc., etc. Se trata de 
to rosarlo, ejercicio de vía crucls, sermón i "ñas charlas Informativas, la primera de 
don Bernardo Martínez Hidalgo y las cuales serán pronunciada por el abo-
Hoy se celebrará en el domicilio de 
la Asociación General de Transportes 
por Via Férrea una reunión, a la que 
asistirán representaciones de la máxima 
parte de las Compañías de Ferrocarri-
les y Tranvías de España, y, desde lue-
go, las que ocupan primer lugar en es-
tos negocios. Asistirán además represen-
taciones de los principales Bancos y de 
la Asociación de Accionistas y Obliga-
cionistas de Ferrocarriles. 
E l principal tema que será tratado 
en dicha reunión será el que plantea en 
estos momentos el problema ferroviario, 
de solución cada vez más apremiante, a 
juicio de los interesados en dicha Asam-
blea. 
Los puntos concretos que, dentro de 
dicho tema, serán tratados son los si-
guientes: 
Situación jurídica de las Compañías 
ferroviarias, ligadas al Estado por un 
régimen contractual implícito en las 
concesiones o en el Estatuto ferrovia-
rio de 1924. 
Situación económica de los ferroca-
rriles, determinada por el aumento de 
gastos diversos derivados de las diver-
sas medidas de política social y econó-
mica adoptadas de dos años a esta 
parte. 
Coordinación de los medios de trans-
portes, principalmente del ferrocarril y 
del automóvil. 
Jurados Mixtos, Accidentes de Tra-
bajo, etcétera. 
Coordinación de líneas de tranvías y 
de autobuses urbanos, por afectar este 
tema a los Tranvías, representados tam-
bién en la reunión. 
LOS PATRONOS Y LA REOÜCCION OE 
LA JORNADOE TRABAJO 
E l próximo sábado, día 25 del actual, 
a las siete de la tarde, tendrá lugar en 
la Sala "Azcárate", de la Escuela So-
cial (ministerio del Trabajo), la confe-
rencia de don Mariano Marfil, organi-
zada por la Sociedad para el progreso 
social, que versará sobre "El punto de 
vista patronal ante el problema de la 
reducción de la jornada de trabajo". 
1 R H • 1 1 m • I • • • m H 
I Ñ I G O , M U E B L E S 
Baratísimos. Costanilla de lo» Angeles, 15. 
C A R B O N E A 
J O A Q U I N G A N A D A 
RIBSCO ihftftpi. 54. Teléfono swni 
•a -
por 
solemne miserere al 
de las Trlbulaciones.-
rosarlo, plática, vía crucls y solemne mi-
serere al Santísimo Cristo de las Penas 
y Buena Muerte, terminándose con la 
adoración del Llgnum Crucls.—Santiago: 
6 t., ejercicio del vía crucls y miserere 
cantado. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. de 
Vergara, 85).—6,30, solemnes cultos con 
Hora Santa, Exposición y solemne mise-
rere ante el Santísimo Cristo del Ampa-
ro.—Beato Orozco: 6 t., ejercicio de vía 
crucls, después de la reserva del San-
tísimo.—Clarisas de San Pascual: Todas 
las tardes, después de reservar, se hará 
el ejercicio del vía crucls.— Cristo de los 
Dolores (San Buenaventura, 1): 5 t.. 
Exposición, estación al Santísimo, coro-
na a la Santísima Virgen, sermón, punto 
de doctrina cristiana, miserere y ejerci-
cio de vía crucls.—Calatravas: Santo vía 
crucls, después de la misa de doce; a las 
7 de la tarde. Igual devoción y miserere 
al Santísimo Cristo de la Esperanza.— 
Jesús Nazareno: 10, misa cantada. A las 
5 t, rosarlo, plática, bendición y misere-
re cantado.—San Pedro, filial del Buen 
Consejo: 8, misa de comunión; 10, misa 
cantada; a las 5,30 t, vía crucls. Expo-
sición, estación, santo rosario, sermón 
por don José María Lahiguera, motetes, 
reserva y miserere—Santísimo Cristo de 
la Salud: De 10 a 1, Exposición; 11, mi-
sa solemne; 12, rosarlo, trlsaglo, medita-
ción y bendición; de 5 a 7 t. Exposición 
y ejercicios; 5,30 t., meditación por don 
José Estrella, ejercicio de las Cinco Lla-
gas, Buena Muerte y miserere.—Servitas 
(San Leonardo): 5 y cuarto, ejercicio de 
vía crucls y visita de altares.—Templo 
de Santa Teresa (plaza de España): 6.30 
rosarlo, meditación y solemne vía cru-
cls.—San Manuel y San Benito, Agusti-
nos: 6 tarde, ejercicio del santo vía cru-
cls. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E n la iglesia de María Inmaculada, 
Fuencarral, 111, se celebrará una tanda 
de Ejercicios para sirvientas, que empe-
zará el 26 del actual para terminar el 
día 1 de abril, con una misa de comunión 
general y bendición papal, a las seis de 
la mañana. Los Ejercicios empezarán a 
las 6 de la tarde, con la plática prepara-
toria, el día 26, y estarán dirigidos por 
el R. P. Eduardo Dodero. Todos los días 
por la mañana, a las 6, santa misa, y 
a las 6,30, meditación. Por la tarde, a las 
5, lectura y rosarlo; 5,30, plática y cán-
ticos, y a las 6,15, meditación. 
—En la iglesia de Agustinos Recoletos 
(P. Vergara, 85) ha comenzado una tan-
da de Ejercicios Espirituales, dirigida 
por los RR. PP. Bernardlno García y 
Casto Delgado. Los cultos empiezan a 
las 9 de la mañana, y a las 4 de la tarde 
E l día 25, al final de los Ejercicios, se 
dará la bendición papal, y el domingo, 
a las 9, será la comunión general. 
SOLEMNE FUNCION 
AGRAVIO 
Santísimo Cristo gado del Estado y secretario general del 
-Santa Cruz: 6 t.,|Colegio de Abogados don Marcelino Va-
ntín Cámaro. Esas charlas serán radiá-
is en la emisión de tarde de los mlér-
les, a partir del día 29 del mes actual 
• • " • R i i i i i i a i i 
m a s n e v o s 
y mejor desarrollo de sus avea obtendrá 
usted adicionando a su alimento una 
parte de huesos frescos molidos al día. 
Tcnemos un gran surtido de molinos pa-
ra huesos, calderas para cocer piensos, 
corta-verduras y corta-raices, especiales 
para avicultores. Pida catálogo a 
' C R U B E R 
B I L B A O T n A D R E D 
A. S. Mamés, 33. Perraz. 8. 
Dirección postal: Apartado 185. BILBAO 
I 
D E DES-
En la cripta de Nuestra Señora de la 
Almudena se celebrará mañana sábado 
25, una solemne función de desagravio a 
Jesús Sacramentado y de rogativas por 
la paz de España. A las 8,30, misa de 
comunión general, y acto seguido se ma-
nifestará a S. D. M.. quedando expuesto 
hasta la función de la tarde, que será a 
las cinco. Después de rezar la estación 
y el santo rosario, predicará don Ramón 
Molina Nieto. Seguirá un acto de des-
agravio, letanías de los Santos, bendición 
con el Santísimo, que dará el señor Obis-
po de Madrid-Alcalá, doctor don Leopol-
do Eljo y Garay. terminando con solem-
ne salve. Se harán las cinco visitas a 
Jesús Sacramentado, a las diez, once y 
media, una, dos y media y cuatro. 
(Esto periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
, I T A U A , . F l ; O T A S R t U M D A S 
E n c o m i e n d a , 2 0 , d u p . 
TEüzFONO 74752-.MADRID 
m u í • ' • 
L A V I L L A D E P A R I S . A T O C H A . 6 7 , P R E S E N T A S U 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 
Haza» del Grupo "I'nhlo iRlrstes". 
La Comisión calificadora del concurso 
oposición para las plazas de director y 
diez maestros de este grupo escolar ha 
acordado considerar nota desfavorable 
para los opositores el empleo de reco-
mendaciones, que producirán el efecto 
de rebajar las calificaciones que pudie-
ran merecer. 
BARCELONA-BUENOS A I R E S 
D U I L I O 
14 abril de BARCELONA 
G I U L I O C E S A R E 
B mayo de BARCELONA 
Médico, cocineros y personal español 
Escalas: Río Janeiro, Santo», Mon-
tevideo y Buenos Aire* 
BARCELONA - VALPARAISO 
(VIA PANAMA) 





má, Ecuador, Perú 
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A U G U S T U S 
de GIBRALTAK 
Líneas de gran lujo para Egip-
to, Palestina, Extremo Orien-
te y Manila (vía Hong-Kong), 
Australia. 
I T A L I A ' FLOTAS BEUNIDJS 
Santa Mo-lí ARCELONA: Rambla 
ni ra, 31-33. 
MADRID; Alcalá, 45 
S E V I L L A : Plawi Nueva, 6 
MALAGA: Alameda. 47 
(DEBATE. 24-3-33) 
IT r a 
G R A N C O L E C C I O N D E M O D E L O S D E P A R I S 
M A D R I D — A ñ o X X m — N ú m . 7.277 E L D E B A T E 
Viernes 24 de m a r z o de 19SS 
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• 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
0 , 6 0 p t a s . 
0 , 1 0 " 
H a » l a d i e z p a l a b r a s . . . . 
C a d a p a l a b r a m á s 
M á s 0 , 1 0 p í a s , p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r e . 
p ^ . w i i ^ l j i c g i f üconcla explotación patent* 
CASA Colonia L a Cabafia (Pozuelo), vendo PENSION vleneaa (Wlenar Pens ión ) , con- GRATIS grradnación vista. jfOO«dtinlantOS I 
baraU. Corredera Baja. 24. (T) fortable. Conde Peflalver. 12. (23) A B O G A D O S 
SESOR Cardenal, abogado. Consulta, tres 
siete. Cervantes. 19. Teléfono 13280. (8) 
CONSULTAS Jurídico- administrativa, to-
das clases. Claudio Coello, 109, bajo Iz-
quierda; horas, 10-12-5-6. ÍT) 
A G E N C I A S 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, ú l t imas vo-
luntades, nacimiento. Andla. Farmacia 
6. (T) 
D E T E C T I V E S privados, vigilancias reser-
vad í s imas . Informes garantizados, dlvor 
clos. Carmen, 30, principal. Teléfono 
13252 (5) 
D E T E C T I V E S . Vigilancias, averiguado 
nes, informes personales. Marte. Horta-
leza. 116. Teléfono 44523. (5) 
A L M O N E D A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés . 8,90. Carrera San Je rón imo. 8 
(V) 
COMEDOR chlpendal, despacho, sala, mu 
chos muebles. Castel ló, 9. (16) 
E X T R A N J E R O , por traslado liquida todo 
piso, muebles ar t í s t icos . Despacho estilo 
espaflol, a r a ñ a s , tresillo rejil la, porcela 
ñas , objetos plata, alfombras. Encielo 
pedia Espasa completa. Ayala, 10. (T) 
M U E B L E S todas clases, ba ra t í s imos , ca-
mas doradas. Valverde, 26. (8) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y m&s ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (4) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarios, si l lerías, planos, espe 
Jos. Traspaso comercio con edificio. Le 
ganltos, 17. (20 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre 
clos ba ra t í s imos , por dejar negocio; l i -
quidac ión verdad. Atocha, 27, entresue 
Ib. (V) 
C A M A , colchón, almohada, 30 pesetas. 
Muebles ba ra t í s imos . Puente. Pelayo, 35 
( V ) 
COMEDOR, desde 125 pesetas. Marqués de 
L e g a n é s , 5. Esquina Ancha. (7) 
DESPACHO español . 300 pesetas. Marqués 
de L e g a n é s . 5. Esquina ancha. (7) 
MUCHOS muebles, ba ra t í s imos . Marqués 
de Leganés , 5 (esquina Ancha). (7) 
{ N O V I A S ! Buenas camas bronce, platea-
das, doradas, muchos muebles: todo muy 
barato. Desengaño , 20. Vegulllas. (10) 
A L M O N E D A particular, ú l t imos días , cua-
dros, abanicos, tallas antiguas, cuadros 
Salaverrla, magníficos bronces, comedor 
alcoba, lujosos muebles. Herr&lz. Urge 
terminar. Plaza Independencia, 3, bajo. 
Diez a una; tres a aeia. (2) 
U R G E N T E , aparador, trinchero, mesa, si-
llas tapizadas, 225 pesetas, estupenda al-
coba, m á q u i n a Slnger, otros. P a r d l ñ a s , 
17. entresuelo. (5) 
M A R C H A , comedor, dormitorio, camaa me-
tal , radio alterna. Hermosilla, 73. (5) 
L I Q U I D A C I O N verdad, camas doradas con 
10 a 25 por 100, menos de su precio. V a l -
verde, 8 (rinconada). (10) 
GRANDES rebajas en marzo. Liquidamos 
¡ ¡ lujoso comedor, aparador, trinchero 
mesa, seis sillas, 325!! ; ¡ Estupendo co-
medor jacobino, 450!! Santa Engracia. 
65. Losmozos. (8) 
j ; N O V I O S ! ! Alcoba, armario dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas. 350; alcoba 
jacobina, 450. Santa Engracia, 65. Los-
mozos. (8) 
L I Q U I D A C I O N por balance, toda c ías* 
muebles b a r a t í s i m o s ; alcobas, comedores 
desde 400. Luchana, 33. (8) 
COMEDORES, alcobas, todas clases, bara-
t ís imos. Matesanz. Estrella, 10. (7) 
A L Q U I L E R E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Ing lés , 8,90. Carrera San Je rón imo, 8. 
(V) 
A L Q U I L O bonit ís imo piso, 200 pesetas a 
cien metros de t r a n v í a y es tación "Me-
tro". A lcán t a r a , 43, moderno. (2) 
G U A R D A M U E B L E S "Argüel les" . Mar t in 
Heros, 71. Sucursal: Vlr ia to , 9. Teléfono 
31905. (16) 
E X T E R I O R seis habitables, calefacción 
central, gas, ascensor, 45 duros. Alber-
to Aguilera. 5. (16) 
PISOS amueblados, casas nuevas, desde 
300 pesetas. Detalles: 52608-33043. (T) 
CUARTO todo confort, mucho sol, once 
habitaciones, 55 duros. Mar t ín Heros, 71. 
(16) 
A L Q U I L O cuartos exteriores, p róximos 
varias lineas t r anv í a s , y cerca del Mer-
cado de La Paz. L gasea, 64. (3) 
E X T E R I O R , confort siete habitaciones 
rebajado. Torrijos, il, duplicado. (3) 
CUARTOS, 55; á t ico, 85; tiendas, naves. 
Erc i l la , 19. Embajadores, 104. (2) 
N A V E S preparadas industria, garage, tien-
da, con. sin vivienda. Embajadores, 104. 
(2) 
CUARTO con, sin, garage. R a z ó n : R a m ó n 
Calaculg, n ú m e r o 25. Puente de Vallecas. 
(D) 
8E vende o alquila hotel todo confort, ga-
rage, hermoso ja rd ín . J o s é Picón, 8; ho-
ras, 11 a i "Metro" Diego de León. (T) 
A L Q U I L A S E , Goya, 73, exterior, bajo 55 
duros. Todas comodidades. (T) 
DESEO exterior confort, mediodía, diez 
habitables. Teléfono 90673. (T) 
E X T E R I O R E S calefacción baño, ascensor, 
28 y 29 duros. Benito Gut iér rez , 9 (cer-
ca Rosales). (T ) 
A L Q U I L A S E pisito amueblado, económico 
famil ia sin niños. Paseo Delicias, 30. (T) 
HERMOSISIMO piso sin estrenar, medio-
día, saliente, 27 habitaciones amplias, 6 
cuartos de baño, ascensor, montacargas, 
1.750 pesetas mensuales. Velázquez, 81 
(esquina Maldonado). (T) 
HERMOSOS exteriores, 5 habitaciones, ba-
ño, cas, ascensor, 190. Bajo, 100. L a r r a 
9. (T) 
P R I V C I P A L casa hotel, 20 habitaciones, 
todo confort, superficie 8.000 pies, propio 
para internado, academia, oficina, e tcé-
tera. Barr io Salamanca. 750 mensuales. 
R a z ó n : Paseo Recoletos, 12. (T) 
PISO hermoso t endrán acuchillado y ence-
rado por Oabriel. Teléfono 41322. (T) 
E X T E R I O R E S calefacción, 100 pesetas. 
M a r q u é s Zafra, 16, próximo Manuel Be-
cerra. (B) 
A R R I K V D O merendero acreditado, buen 
sitio. Celenque. 1. Morcillo. 5-7. (3) 
NECESITO pino bajo o entresuelo, muy 
soleado 9 habitaciones habitables y am-
plias, sin calefacción central. Teléfono 
86701. De 4 a 6. Agencia Corona. Fuen-
carral. 63. moderno. (2) 
T I E N D A cuatro huecos. 200 pesetas. A r -
gumosa, 12. (7) 
PIANOS y pianolas alquiler desde 15 pese-
tas al mes. Acolian. (V) 
P R I N C I P A L , mucho sol, 12 habitables 
grandes, m á s servicios, calefacción cen-
tra l , gas, teléfono, económico, dada calle, 
piezas, comodidades. Serrano, 51. (T) 
E X C K L E N T K exterior, calefacción central, 
baño, gas, teléfono. 360, apropiado ex 
tranjeros. Velázquez. 65. (2) 
H O T K L en lo mejor final Cuesta Perdices, 
alfiiiílase, todos servicios modernos. Cas-
tellana, 10. Teléfono 50234. (E) 
I l E U M O s o oxterior, todas comodidades. 
Bla.vo IbAñez, 68, antos Princesa. (T) 
A L Q M r o hotel 23 habitaciones, calefac-
ción, ja rd ín , garage. Castellana, 65. (T) 
Sl l - l .AS, alquilo para toda clase se fiestas 
Í>5861 0neS- D'vino Pastor, 6. Teléfono 
Ct:r^ílT?i,Aftodo confort, calefacción cen-
" r r a „ . A.ono> ascensor, baño . (Inmediato 
• rrano.Ooyt>, Claudio Coello 72. (T) 
SERRANO, 18. Se alquila hermosa tienda 
con bastante local. (T) 
BONITO pisito amueblado, todo confort. 
250 pesetas. Teléfono 53479. (T) 
A L Q U I L A S E tienda, vivienda, cueva, dos 
huecos. Rosario, 15. (V) 
A L Q U I L A S E tlendecita con vivienda. Po-
zas, 11. (V) 
BONITA terraza, ascensor, 21 duros, piso 
lujo, 20. Alonso Cano, 31. (A) 
LOS Molinos. Alquilo, vendo barato ho-
tel, dos plantas Independientes, garage, 
ja rd ín , huerta. Muy próximo estación fe-
carr i l . R a z ó n : Ayala, 86. (B) 
C E R C E D I L L A : Alquilo, vendo barato ho-
tel espacioso, confort, catorce camas, 
ja rd ín , muy grande, s i tuación inmejo-
rable. R a z ó n : Ayala, 86. (B) 
( ¡RANDIOSO piso, calefacción central, 
próximo Rosales, 490. Benito Gutiérrez , 
27. (V) 
E X T E R I O R . 125; Interior, 65. Ascensor, 
teléfono. P a r d l ñ a s , IT, (11) 
O R A N tienda con vivienda. 160 pesetas; 
otra. 130. Alonso Cano, 34, provisional. 
(8) 
HERMOSOS exteriores, baño, 100 pesetas; 
sin, 75; á t ico, baño, 100. Alonso Cano. 
34. p rwls lona l . (8) 
B U E N Interior, ba ra t í s imo . General Arren-
dó, 16. (6) 
LOCAL económico, con o sin. General 
Arrando, 16. (6) 
CUARTOS desalquilados, pisos amuebla 
dos, verdadera información. Centro Ca 
tóllco. Fuenoarral, 88. (5) 
A L Q U I L A S E buen piso. Paseo del Prado 
12. (4) 
A L Q U I L A S E tienda con vivienda, calle 
Zuri ta . Di r ig i rse : Argumosa, 3. (4) 
CASA nueva, cuartos, tres alcobas, con 
sol. 70 y 75 pesetas. Virtudes, 18. Cham-
berí . (3) 
E S P L E N D I D O cuarto 11 piezas, cuarto de 
baño, calefacción, ascensor, 55 duros 
Corredera Baja, 21, p róx imo Teatro La-
ra, (2) 
CASA-hotel, soleado, tres cuartos baño 
ja rd ín , garage, calefacción, terraza. Pre-
cio rebajado. Mar t ínez Campos, 26. Ra-
z ó n : po r t e r í a del 28. (T) 
PRIMERO exterior, 8 piezas, 30 duros 
Claudio Coello, 65. (T) 
cá m; n t i ) ( íXKS; A u l l a s e hermosa fin 




A U T O M O V I L E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés . 8,90. Carrera San Je rón imo, 8 
(V) 
VENDESE coche a lemán Llmousíne , per-
fecto estado. Arenal, 22. por ter ía . (3) 
NEUMATICOS ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana. 10. Teléfono 36237. (21) 
A L Q U I L E R automóvi les lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar 
Ayala, 13. moderno. (20) 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóvi les , mo 
tocicletas. mecánica , cincuenta pesetas 
Escuela Automovilistas. Alfonso X I I , 56. 
(2) 
; ; ; C U B I E R T A S ! ! ! Reparac ión y recau 
chutado garantizado. Especialidad glgan 
tes. Invar . Alberto Aguilera, 18. (3) 
ACCESORIOS eléctricos automóvi les , acu 
muladores. Mayor surtido. Vicente J l m é 
nez. Leganltos, 13. (11) 
ABONO coche lujo, bodas, viajes. Telé-
fono 30928. (5) 
P L Y M O U T H , Ford, Peugeot, Klssel. Hud-
son, otros particulares. Aduana, 17. (5) 
300 coches particulares. Dispone Bolsín A u 
tomóvi les . Pr ínc ipe , 4. Relaciona com-
pradores, vendedores. (5) 
GARAGE, dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
¡ O I G A ! Las mejores cubiertas ocasión, se 
minuevas, las tiene Badals. Madrazo, 7. 
(4) 
AUTOMOVILES, viajes, abonos, se faci l i -
tan. Teléfono 73756. (T) 
\ GEN CIA Badals. Compra-venta de «uto-
móviles, modernos y cubiertas ocasión 
Grandes existencias. Madrazo, 7. (4) 
CUATRO puertas, me tá l i ca s costados, tí 
caballos, nuevo. Cambiarla t amb ién por 
pequeño. Velázquez, 22. Tardes. Castillo. 
(4) 
T A X I M E T R O S nuevos para turismo y po-
blación. Precios módicos. Avisos: Teléfo-
no 50665. \ (T ) 
A U T O M O V I L E S de ocasión. Compro, ven-
do y cambio toda clase de coenes usa-
dos. Villanueva, 19. (T) 
P A C K A R D siete plazas, división, estado 
como nuevo, magní f icamente equipado, 
ba ra t í s imo . Villanueva. 19. (T) 
AÜTO-Pa r i s . Curso automóvi les , mecánica , 
reglamento, 50 pesetas. Fuencarral, 125 
(3) 
C H E V R O L E T sedan, 4.100 pesetas, estado 
nuevo. Plaza de Cánovas , 6. (16) 
COCHES y autobuses, ocasión, Citroen y 
otras marcas. Precios muy interesantes. 
Plaza de Cánovas , 5. (16) 
COCHES procedentes cambios. Buick, 7 
plazas, 2.000 pesetas; Chevrolet sedan, 
4.100 pesetas. Plaza de Cánovas , 5. (16) 
C I T R O E N , conducción, propiedad particu-
lar, perfecto estado, 6.00O pesetas. Pla-
za de Cánovas , 5. (16) 
P A R T I C U L A R , vende Citroen, Cabriolet, 
2/4 asientos, estado nuevo. Dirigirse Ci-
troen. Plaza de Cánovas , 5. (16) 
PISTONES Lynite , legí t imos, patente Nel-
son, procedencia americana. Urculo y 
Compañía . Almagro, 3. (3) 
ENGRANAJES de cambio, dis t r ibución y 
diferencial en aceros especiales, garan-
tizados. Talleres C e ñ a l : Galileo, 7. (T) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
i Inglés , 8,90. Carrera San Je rón imo, 8. 
(V) 
C A F E S 
"CAFE Vlena". Luisa Fernanda, 21. Res-
taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 
C A L Z A D O S 
(¡ALZADOS crepé. Los mejores. Se arre-
glan falas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en 
bolsos y calzados, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante . 
32. (24) 
C O M A D R O N A S 
EMBARAZO, faltas mens t ruac ión , matriz, 
reconocimiento gratuito. Hortaleza, 61. 
tercero. (2) 
PHOPIOSORA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas , inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen. 33. Teléfono 96871. (2) 
PARTOS. E s t e f a n í a Raso, asistencias em-
barazadas económicas . Mayor, 42. (11) 
ANA Mateos, profesora partos, practican-
te, trabajo con especialista, hospedaje 
embarazadas. San Bernardo, 3, principal. 
Teléfono 96873; consulta económica de 
siete a ocho. (6) 
PARTOS. Soledni Rodr íguez . Consultas 
embarazadas. Inyecciones, d e p 1 1 ación. 
Plaza Chamber í , 10. (23) 
PARTOS. Acreditada profesora. Curación. 
Trabajo con especialista. Calatrava, 35. 
(A) 
C O M P R A S 
ADOLFO, pago extraordinariamente trajes, 
muebles, objetos, m á q u i n a s coser, escri-
bir Recoletos, 12. Lecher ía . Teléfono 
5578á, (W 
P A R T I C U L A R , compra muebles, obletos, 
ropas, libros. Teléfono 76993. Miguel. (8) 
PAGO bien muebles, porcelanas, toda clase 
objetos. Sánch-z . Teléfono 55857 (3) 
F.A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Tele-
fono 11625. (2) 
A T E N C I O N : Compro muebles, ropas, ob 
jetos plata, oro, m á q u i n a s coser y escri-
bir, monturas, correajes, bastones de 
mando, voy a domicilio. Teléfono 75993. 
Gullón. (8> 
P A R T I C U L A R compra muebles, ropas, ob-
jetos, pago bien. Teléfono 75620. Mart ín . 
(8) 
COMPRO ropas usadas, restos de casa y 
buhardilla. Avisen teléfono 75993. (Mo-
reno). I * ) 
VLHAJAS, papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina. 3. en-
tresuelo primero. (20) 
P A R T I C U L A R , pago bien, cuadros, minia-
turas, porcelanas, libros, bibliotecas. Te-
léfono 96056. Garc ía . (11) 
OOM l ' R A R I A de ocasión Alcubil la, quinta 
edición. Escr ib id : Prensa. Carmen, 16. 
Valdés. (2) 
AVISO: no deshaga ni malvenda sus al-
hajas, objetos plata, oro. sin ver lo mu-
cho que pagamos. Pez, 16. "Ant igüeda-
des", 17487, y Prado, 3, 94257. (21) 
CASA Magro: Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, gramófonos , discos, máqui -
nas escribir, coser, papeletas Monte. 
Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
V I N D E L : Libros antiguos, grabados, en-
cuademaciones. Plaza Cortes, esquina 
Prado, 31. (21) 
COMPRO mobiliarios, pisos enteros, suel-
tos, objetos. Hermosilla. 73. Teléfono 
.•Í0981. (5) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro. 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. P la te r í a . 
(2) 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta vías urina-
rias, venéreas , sífilis, blenorragia, estre-
checes. Preciados, 9. Diez-una siete-nue-
ve. (4) 
SECRETAS, urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
f (5) 
CALLISTA-pedicuro, servicio a domicilio 
(cinco pesetas). Teléfono 74896. (4) 
OZONOTERAPIA. Cura todas enfermeda 
des. Doctor Pé rez Ortlz. Hotel Mediodía. 
Glorieta Atocha, 8; de una a tres. (V) 
E N F E R M E D A D E S secretas. C ú r a n s e r á -
pida, radicalmente (por si sólo) con in-
falibles específicos Zecnas". Remíte los 
correo reembolso. Prospectos gratis. Far-
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A Raimes. Bachillerato, Dere-
cho. Magisterio. Policía, Es t ad í s t i ca , Ca-
tastro, e tcé te ra . Internado Católico, 6 pe-
setas. San Bernardo, 2. Teléfono 19236. 
(6) 
CORREOS. P repa rac ión permanente. Se-
ñores Dorda, Hidalgo y Al ia . Dirección 
estudios por correspondencia. Academia 
Pol i técnica Soronellas. Prado. 11. (2) 
PREPARACION especial m a t e m á t i c a s opo-
siciones, bachillerato, magisterio, comer-
cio, clases particulares, profesor compe-
tente. Avenida Repúbl ica , 63, principal. 
(Puente Vallecas). (B) 
S E Ñ O R I T A educada, d a r í a clases de Pr i -
mera e n s e ñ a n z a y a c o m p a ñ a r í a niños. 
Postigo San Mar t ín , 10. (T) 
CONSULTE dudas al Centro Cultural Ins-
t i tuto Regina. Plaza Santo Domingo. 8. 
Bachillerato. Cultura general. (21) 
T A Q U I G R A F I A . Lección postal. Garc ía 
Bote, t aqu íg ra fo del Congreso. Ferraz, 
22. (24) 
PROFESOR mercantil ofrece servicios lec-
ciones domicilio, contabilidad, cálculo, 
correspondencia, mecanograf ía , excelen-
te técnico, organizac ión comercial ventas. 
Diplomado. Económico. Pr íncipe , 19, prin-
cipal. (T) 
DERECHO, clase particular. Teléfono 94821 
(T) 
T A Q U I G R A F I A , económica, lecciones en 
casa y a domicilio. Infantas, 23. (8) 
BANCO de E s p a ñ a . P repa rac ión comple-
t í s ima por funcionario. Contabilidad, idio-
mas. Ar i tmét ica , taquimecanografia, Ma-
r ina Mercante, Ins t rucc ión pública. Ave-
nida Dato, 20, cuarto derecha. (5) 
LOS mejores métodos para aprender Inglé? 
y f rancés . Anglophone y Francophone, 15 
discos, 240 pesetas. Discos sueltos, pla-
zos. Aeollan. (V) 
S E Ñ O R A S : Les interesa hacer sus vesti-
dos con los patrones garantizados Aris . 
Eduardo Dato, número 7. (V) 
PRANCES, a p r o b a r á todo alumno clase, 10 
pesetas mes. Montera, 10. (5) 
CORREOS, Telégrafos , Policía. Grande:? 
éxi tos . Mar ín . Claudio Coello, 59. Colegio. 
(3) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
PECTORAL: Cura radical tos, catarros, 
bronquitis, asma. Venta farmacias y 
Francisco Giner, 1. (T) 
LAS s e ñ o r a s que sufren molestias propias 
de su sexo, usando lodasa Bellot, encon-
t r a r á n alivio a sus dolores, regulando las 
funciones propias de su organismo. Ven-
ta Farmacias. (22) 
DEPORTISTAS. Aumentad vuestra resis-
tencia y energía , tomando "Sagamln". (3) 
G L Y C E M A L para a z ú c a r en orina. Gayoso. 
Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos sellos, para co-
lecciones. Pozas, 2, L ib r e r í a "El Estu-
diante". (5) 
PAQUETE sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gálvez. Cruz, 1. Madrid . (21) 
COMPRO sellos E s p a ñ a , colecciones, con-
t r a ofertas, precios mín imos . Armando 
Gómez. Hernando Colón, 9. Sevilla. (V) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
VENDO en 50.000 pesetas garage con 
16.000 pies, dando facilidades. Teléfono 
13346. (24) 
VENDO una, dos casas Madrid , buen sitio, 
permutarla parte su valor, solar o casa 
para derribarla. Teléfono 51071. (T) 
VENDO o alquilo Aravaca, finca, utilidad 
y recreo, gran arbolado. Montera, 35, a l-
m a c é n . (4) 
COMPRO fincas 1.000.000 de pesetas, pa-
gando por crédi to hipotecario, bien ga-
rantizado. Teléfono 13346. (24) 
VENDO casa en F e r n á n d e z de \o¿ Ríos, 
siempre alquilada, renta 39.000 pesetas ¡ 
precio 340.000. Casa p róx ima calle Alcalá, 
ionta 15.360, p r é s t a m o Banco Hipotecario. 
04.000; vendo o permuto por hotel Ma-
dr id o ce rcan ías , o negocio a convenir. 
Dispongo de casas en todos los distritos 
de verdadera ocasión. González Cabanne.' 
Espoz y Mina. 9, cinco a ocho. (16) 
FINCAS rús t icas , compro y cambio, por 
casas en Madrid. Bri to . Alcalá, 94, Ma-
drid. (2) 
CASA-hotel, piscina, calefacción, todo con-
fort, dos cuartos baño, propia Sanatorio. 
Clínica, p róx ima Glorieta Bilbao, puede 
adquirirse 80.000 pesetas. Ibáftez. Peli-
gros. 4. ( V ) 
A D M I N I S T R A C I O N fincas, sólida garan 
tía, agente p r é s t amos Banco Hipotecario. 
Helguero. Montera, SI. (2) 
FINCAS rús t i ca s y urbanas, solares, com 
pra o venta "Híspanla" . Oficina la m á s 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa 
lacio Banco Bilbao). (3) 
V E N D E S E casa en Gran Vía, inmejorable.-
condiclones. R a z ó n : Avenida Eduani 
Dato, 23, principal. U i 
VENDO, cambio, por urbana 250.000 pies 
terreno entre P e ñ a Grande y Dehesa 
Vi l la , fachada t r a n v í a . Café Sumatra. 
R o m á n Garc ía . (4) 
TERRENOS C a b a ñ a . Pozvelo desde O.Oo 
otros. Apodaca. Cordelería . (T ) 
F INCA de 315 h ec t á r ea s , frente al mar 
libre de cargas y de renteros, vendo t 
permuto por casa en Madrid. Aparladi 
10.073. (2) 
HOTELES, parcelas en lo mejor final Per-
dices, véndense . Castellana, 10. Teléfono 
50234. (E) 
A D M I N I S T R A C I O N de fincas urbanas con 
ñanza . Caso preciso anticipo alquileres. 
Claudio Coello, 109, bajo Izquierda; horas 
10-12-5-6. (T) 
SOLARES Vallehermoso, ba ra t í s imos , por 
testamentarla. Leganltos, 62. Dos-cuatro 
(2) 
VENDESE casa Leganltos. esquina Plaza 
E s p a ñ a , frente Avenida Dato. Cervantes. 
13, principal, de 3 a 5. A b s t é n g a n s e co-
rredores. (3) 
PROPIETARIOS de casas en Madr id : en-
cargednos toda clase obras, reformas, a 
pagar Insensiblemente. Precios suma-
mente módicos, absoluta seriedad, m á -
xima competencia, provisionalmente es-
cribid " E l F é n i x Urbano". Carmen 16. 
Prensa. ' (2) 
SOLAR esquina calle Vallehermoso. Mesón 
de Paredes, 20 (Drogue r í a ) . (7) 
VENDO hermosa finca provincia Santan-
der. Preciosa playa frente Palacio Mag-
dalena. Buenas comunicaciones. R a z ó n : 
Teléfono 56484. (E) 
COMPRO finca labor con vivienda, exten-
sión no mayor cien h e c t á r e a s y no diste 
de Madrid m á s de cien ki lómetros , re-
ferencias detalladas. Sr. Ramí rez . Glo-
rieta Bilbao, 3. Continental. (E) 
R E N T A N D O 9 % libre, vendo casa Cuatro 
Caminos, Mediodía, produce 21.450; Ban-
co 70.000. Conde, uno, tercero izquierda. 
(E) 
HERMOSA casa esquina, todo confort, 
renta 20.000 duros; tiene del Banco 
90.000. Precio 85.000. Urgente. Vi l l a f ran-
ca. Génova . 4. Cuatro-seis. (3) 
V I L L A en Hendaya. Alqui lo o vendo «In-
mejorables condiciones, d a r á detalles i n -
t e r e s a n t í s i m o s . Méndez. San Gregorio, 19. 
Teléfono 13126. (E) 
H I P O T E C A S 
( 'AMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Incrlés, 8,90. Carrera Sao Je rón imo, 8. 
(V) 
HIPOTECAS, hago primeras y segundas. 
Señor Br í to . Alcalá, 94. Teléfono 56321. 
Madrid. (2) 
VENDO o permuto casa barrio Salamanca, 
hipoteca Banco 240.000 por solar o casa 
para derribar de igual valor. Teléfono 
13346. (24) 
E M P L E A R I A dinero necesario hipotecas o 
asuntos convenientes. Ernesto. Sapic. Pe-
ligros, 5. (3) 
HAGO hipotecas r áp ida s con Banco, per-
muto, vendo fincas. Blanco. Dato, 10. 
(Gran V í a ) . (6) 
H U E S P E D E S 
PENSION Ibiza. Recomendable a sacerdo-
tes y familias. Peña lve r , 7, segundo iz-
quierda (20) 
TENSION Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
V I U D A cristiana, alquila gabinete confort, 
con, sin. "Metro", t r a n v í a puer ta Tor r i -
jos. 34, tercero Izquierda. (T) 
PENSION Nueva Bi lba ína . De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 
(23) 
PENSION Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X L 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
PENSION confort, calefacción, precios mó-
dicos, inmediato "Metro". Goya. N a r v á e z , 
19. (T ) 
PENSION Castillo. Arenal, 23. Catól ica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11001. ( T ) 
PENSION E l Grao. Todo confort, mejor 
sitio Madrid , mucha limpieza, abundan-
te comida, habitaciones familiares, com-
pleta desde 6,50. Preciados, 11. (4) 
PENSION Gredola (antes Gredos). Precios 
económicos . Teléfono 15303. Pontejos, 2. 
tercero. (23) 
TENSION Areneros, matrimonio, dos ami-
gos, famil ia , confort, 7,50. Alberto Agui -
lera, 5. (8) 
F A M I L I A , desea huésped. Pens ión comple-
ta. H a b i t a c i ó n soleada, confort, económi-
co. General Porller, 40, á t ico G. (T) 
G A B I N E T E alcoba exterior, sin, para ca-
balleros. Barbleri , 24, principal izquier-
da. (8) 
DETENTA pesetas ofrécese hab i t ac ión a se-
ñor i ta , casa lujo, sin huéspedes . Blanco. 
Alcalá, 2. Continental. (A) 
PENSION Say Mary, antes Escribano. Pl 
Margal l , 16, segundo duplicado, confort. 
(23) 
M A T R I M O N I O solo ofrece hab i t ac ión eco-
nómica dormir, persona formal, hay as-
censor. Argensola, 18, tercero izquierda. 
(T) 
P A R T I C U L A R 4 pesetas pensión 3 amigos. 
M a r q u é s Urquijo, 19, tercero derecha 
F A M I L I A desea huésped con o sin. con-
for t . Raimundo F e r n á n d e z Villaverde, 15. 
(T) 
T A R T 1 C L L A K , se ceden dos gabinetes in -
dependientes, con balcón a Ta calle. I m -
perial, 5-7, tercero derecha. (E) 
HUESPEDES económicos. Esp í r i t u Santo, 
39. entresuelo centro. (E) 
M A G N I F I C A hab i t ac ión exterior, soleada, 
ca lefacción central, baño , teléfono, as-
censor, matrimonio, dos amigos, catorce 
pesetas pensión completa, individual des-
de 7,50. Santa Engracia, 6, entresuelo y 
tercero. Pens ión "Klnos". (23) 
F A M I L I A distinguida cede habitaciones 
dos amigos. Juan Mena. 18, Junto Cibe-
les. (3) 
M A G N I F I C A S habitaciones con, sin, muv 
económicas a personas serias. Atocha, 80. 
(3) 
M A T R I M O N I O distinguido cede gabinete 
confort, económico . M a r t í n e z Campos, 21. 
segundo B . (8) 
LUJOSO gabinete, esquina Alcalá , "Metro", 
teléfono, sitio magnifico, económicamen-
te. Ayala, 154. (21) 
SEÑORA alqui la hab i t ac ión señora , con, 
sin, terraza, bafio. Frente Cine P a r d l ñ a s . 
R a z ó n : General P a r d i ñ a a , 3. Lecher ía . 
(V) 
A M P L I A hab i t ac ión exterior, alquilase a 
caballero formal , casa fami l ia honorable. 
Rosa l ía da Castro, antes Infantas, i y 
6, principal izquierda. (V) 
TODO adelanto, 7 pesetas, familia, ma t r i -
monio, frente Avenida. Concepción Are-
nal, 6, segundo izquierda. C4) 
P A R T I C U L A R cede hab i t ac ión exterior so-
leada, con, a caballero estable, 8,50; i n -
teriores, dos amigos, 7 pesetas. Razón ¡ 
Conde Peflalver, 18, po r t e r í a . (5) 
F A M I L I A honorable, cede gabinete solo 
dormir. Caballero, moral. Fomento, 21. 
entresuelo. (A) 
PENSION de primera, casa nueva, desde 9 
pesetas. M a r q u é s de Cubas, 25. Teléfo-
no 19423 (2) 
SE cede hab i t ac ión . Peflalver, 15. 
PENSION Casado. Siete pesetas, calefac-
ción, baño, te léfono. Conde Romanones, 
3, principal. (V) 
H A B I T A C I O N exterior a caballero, con o 
sin. Cruz, 10, tercero. (3) 
S E Ñ O R I T A S , elegantes habitaciones con-
fort . Avenida Dato, 10, tercero 3. (4) 
PENSION Abel la ; todo confort, precios eco-
nómicos. San Bernardo, 13-15 (esquina 
Eduardo Dato) . (T) 
PENSION Torio. Viajeros, p róx imo Sol-
Gran Vía . Teléfono. Carmen, 31. (20) 
COCINERO: H u é s p e d e s económicos . Hor ta-
leza, 32, principal derecha. (V) 
H O T E L Meublé . Aduana 19, magnificas ha-
bitaciones, 5 pesetas, calefacción central. 
(16) 
L U C H A N A , 36, entresuelo izquierda, dos, 
tres amigos, familia, confort. (8) 
PENSION desde 5 pesetas, buen trato, se-
ría. Ballesta, 8, segundo izquierda. (4) 
PENSION en familia, casa particular, to-
do confort. Teléfono 42525. (2) 
CEDESE hab i t ac ión exterior, casa honora-
ble. Seño ra ofrécese acompaflar. San Ber-
nardo, 106, duplicado. (T) 
LONDRES. 'Leinster PaJace Hotel" . Pro-
pietaria española , todo confort, precios 
desde seis chelines (6), pensión completa. 
18 Leinster Square. Bayswater. (T ) 
PENSION Rodr íguez . Especialmente para 
familias, con o sin pensión. Pens ión com-
oleta, 10 a 25 pesetas. Calefacción, baño. 
Avenida Conde de Peña lve r , 14-16. ( T ) 
U B R O S 
" C A R T I L L A de Automóvi les" Arias y Ote-
ro, segunda edición. (Funcionamiento, 
Manejo, Aver ías . . . ) . 1933. (6) 
; CUANTAS veces comé tense estafas falsi-
ficando firmas! Remedio: "Per i t ac ión ca-
ligráfica". A lcáza r . (T ) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS escribir, coser "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peflalver, 3. (21) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
cional. Cuatro modelos diferentes. Morel l . 
Hortaleza, 23. (21) 
M A Q U I N A S escribir recons t rucc ión esme-
rada, e s m a l t á n d o l a s a fuego. Abonos 
mensuales da limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pé rez Galdós, 9. (T) 
MAQUINAS Slnger. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 28. ( V ) 
M O D I S T A S 
M A R I E . Vestidos, abrigos. Especialidad 
trajes todas épocas, admito géneros . 
Marqués de Cubas, 3. (5) 
CORTE y confección a domicilio por pro-
fesora diplomada. Teléfono 36705. (T) 
MODISTA económica confecciones, abrigos 
vestidos, c reac ión modelos elegancia. L u i -
slta. Principe, 19, principal . (T ) 
E X C E L E N T E modista casa, domicilio. Mo-
lino Viento, 10, segundo derecha. (16) 
M U E B L E S 
i R A N Bretafla, Camas y muebles. Plaz;' 
de Santa Ana, L (T) 
MUEBLES, camas doradas, sas t r e r í a , te-
jidos, 10 meses plazo. San Bernardo, 89. 
(22) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ra t í s imos . Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
O P T I C A 
G R A D U A C I O N vista gratis. Técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. (5) 
OPTICA Amér i ca . Alcalá, 35. La primera 
de Madr id . L a mejor preparada para ser-
v i r recetas de señores oculistas. (E) 
modernos, técnico especializado, caue 
Prado, 16. (11) 
X X I I I A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D . J o s é d e l a C á m a r a y G a r c í a 
F a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l 
E L D I A 2 5 D E M A R Z O D E 1 9 1 0 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Sua sobrinos, p r i m o s y d e m á s par ientes 
R U E G A N a sus a m i g o s se s i r v a n e n c o -
m e n d a r l e a D i o s . 
Todas las misas que se celebren el d i a 27 de l corr iente , en l a pa-
r roqu ia de San L u i s (cal le de l a M o n t e r a ) ; el 28, en l a c r i p t a de la 
A l m u d e n a y en l a par roquia de San J o s é , y el 30 en l a ig les ia de las 
Cala t ravas , s e r á n aplicadas po r el a l m a de dicho s e ñ o r . 
Los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r i s imos s e ñ o r e s N u n c i o de Su Sant idad 
y Obispos de M a d r i d - A l c a l á y Sión , han concedido, respect ivamente, 
cien y c incuenta d í a s de indulgencia a todos los fieles por cada misa 
que oyeren, sagrada c o m u n i ó n que ap l i ca ren o par te de rosar io que 
rezaren por el a lma del finada 
( A . 7.) ( 5 ) 
O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D : K . CORTES. V A L V E R D E , 8, L» TeL 10905 
P E L U Q U E R I A S 
POR cinco pesetas permanente completa. 
San Bernardo, 40. I4 ' 
P R E S T A M O S 
•.iO.OOO pesetas deseo primera hipoteca 8 % 
al mismo cedo admin i s t r ac ión empresa, 
sueldo 300 pesetas. Admin i s t r ac ión Ca-
ballero Gracia. 28 moderno. (A) 
R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO apolo, 8 vá lvu las , garantizados, 125 
pesetas. Corredera. Valverde, 20. (3) 
KADIOS Philips, continua y alterna, oca-
sión. Aeolian. Conde Peña lve r , 24. (V) 
S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Peinado. Hechura trale, 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma 
gro, 12. (T) 
SASTRERIA Reguero. Hechura traje, 55 
pesetas. Principe. 7, entresuelos. (V) 
SASTRERIA Filgueiras. Hechura trale, 
gabán , 65 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóvi les , mo-
tocicletas, mecán ica , cincuenta pesetas. 
Escuela Automovilistas. Alfonso X I I , 56. 
(2) 
350-300 pesetas mensuales, trabajando mi 
cuenta, propio domicilio, localidades pro-
vincias. (Solicito representantes). Apar-
tado 544. Madrid . (5) 
NECESITO matr imonio po r t e r í a mujer, in-
formes inmejorables. Escribid detallada-
mente: Pedresa, Alcalá , 2. Continental. 
(A) 
CEDERIAMOS exclusiva provincias, ar-
ticulo a c r e d i t a d í s i m o Madrid, fácil ven-
ta, grandes utilidades. Herrero. Vlr ia to , 
22. Madrid . (3) 
COLOCACIONES particulares. Dependien-
tes, cobradores, mecanógra fos , ordenan-
zas, porteros 16.000 colocados. Costanilla 
Angeles, 8. (4) 
REPRESETANTES necesitamos en todas 
partes para aparato patentado para v ig i -
lar casas, almacenes, au tomóvi les . Exi to 
mundial. Sueldo 1.000 pesetas. Comisión. 
Correspondencia española . Stenopost, fl. 
Milán ( I t a l i a ) . (6) 
O F I C I A L A S de sombreros neces í t ense . A l 
Espri t . Carmen, 3. (2) 
S E Ñ O R E S agentes publicidad, les interesa 
conocer nuevo sistema, próximo a lan-
zarse. Escr ib id : Zaid. Santa Engracia, 5. 
"Kinos", (3) 
SE desea buena doncella sabiendo perfec-
tamente su obligación, bien informada, 
catól ica , de m á s de 30 años , para Ma-
dr id y marchar fuera. De 9 a 11 y 3 tar-
de. Manuel Sllvela, 1, segundo derecha. 
(6) 
D e m a n d a s 
S E Ñ O R I T A dist inguida ofrécese c u i d a r 
sacerdote, señora , caballero o cosa a n á -
loga. Excelentes referencias. Ponzano, 11, 
primero. (T) 
A D M I N I S T R A D O R competen t í s imo. Infor-
maciones y g a r a n t í a s primer orden ofre-
ce su ac tuac ión y despacho a grandes 
Empresas y particulares. Señor Naranjo. 
Francisco Sllvela, 16. (T) 
OFRECESE cocinera y doncella, señor i ta 
e spaño la y francesa, para niños . Aveni-
da Eduardo Dato, 25, entresuelo derecha 
Teléfono 9C20O. (T) 
DONCELLAS, cocineras, n iñe ra s , amas 
e tcé te ra , facilitamos informadas. Agen-
cia Catól ica Hispanoamericana. Fuenca-
rra l , 88. Teléfono 95225. (5) 
S E Ñ O R I T A de provincia, sola, cuarenta y 
cuatro años , famil ia honorable, informes 
Inmejorables, marcharla Madrid ama go-
bierno, en casa serla s e ñ o r a o señor so-
lo. Escriban s e ñ o r i t a Pi lar Núñez . L i -
bertad, 64. Cieza (Murcia) . (T) 
OFRECESE asistenta formal . Corredera 
Baja, 20, segundo derecha. (2) 
CRIADO, portero, ayuda c á m a r a , informa-
do. Lope Vega, 26, segundo derecha. (T) 
OFRECESE cocinera, doncella, chica para 
todo, ama seca. Agencia Catól ica. L a r r a 
16; 15966. (3) 
E M P L E A D O a d m i n i s t r a c i ó n solicita casa 
Comercial, 250 sueldo. Aportando 25.000 
p ré s t amo , devolver mi l mensuales e inte 
reses. Seriedad, g a r a n t í a . Marqués Santa 
Ana, 28. Segundo derecha. Señor León 
(3) 
COCINERO excelente, ofrécese den t ro - íue 
ra . Fi jo . Lecciones domicilio. Teléfono 
11201. (3) 
COOPERATIVA comercial toma represen 
taclones Madrid, ramo ultramarinos. Te 
léfono 10317. (3) 
OFRECESE muchacha para todo, cocine 
ra, doncella, ama seca. Hortaleza, 39. (2) 
SACERDOTE necesitado, suplica trabajo 
digno; no importa noche ni dificultad. Te 
léfono 57544. (2) 
SE ofrece Joven ayuda c á m a r a a c o m p a ñ a r 
s e ñ o r ; cera, aná loga . Claudio Coello, 23 
(T) 
S E Ñ O R I T A , inglesa instruida desea coló 
cación famil ia distinguida. Buenas refe 
rendas. Escr ibid D E B A T E núm. 1.000 
(T) 
OFRECESE s e ñ o r a referencias, ama se 
ca, cuidar n iños . A l c á n t a r a , 34, prime 
ro H . (E) 
SEÑORA piadosa intachable conducta, re 
gentarla, s e rv i r í a s e ñ o r a niños, sabe mú 
sica. Escr iban: Pastor. Carretas, 3. Con 
Unen ta l . (V) 
T R A S P A S O S 
POR ausencia, ultramarinos, especialidad 
cafés, chocolates, moderna ins ta lac ión 
R a z ó n : Cadarso, 12, dos-cuatro. (2) 
B O N I T A tienda, f ru te r í a , huever í a , poca 
renta, no poderla atender. Amparo, 37 
(por t e r í a ) . (V) 
TRASPASO establecimiento poco alquiler 
próximo Oran Vía. Silva, 38. L ibre r ía 
(5) 
TRASPASO antigua c a c h a r r e r í a , con v i 
vienda. R a z ó n : Ave Mar ía , 15. Cacharre-
ría, (E) 
TRASPASO b a r a t í s i m a , tienda, calle prln 
clpal. Módico alquiler. Pasada. L i s t a Co 
rreos. (E) 
SE traspasa tienda cén t r ica . R a z ó n : ¡san 
Bar to lomé, 2. P e l u q u e r í a s eño ra s . (T) 
R A P I D I S I M O gestiona cooperativa comer-
cial. Teléfono 10317. (3) 
TRASPASASE tienda de aceites y jabones 
Bravo Mur i l lo , 17. (¿> 
V A R I O S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Je rón imo 8 
T v ) 
C A L E F A C C I O N E S modernas y de vapor 
Reparaciones, ampliaciones. Montador 
TfiSSÍ*' cconómico M o r e n o ) . Teléfono 
J O U Ü A N A . Condecoraciones, banderas, es-
Snffn%/a l0o f' c o r d o n " y bordado; de uniformes. P r ínc lp t , 9. Madrid. (23) 
CHOCOLATE de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Clsterclense en Venta de Ba-
ños. Depósi to para Madrid y su piovln-
ffij S%Und8, lñi,«Uez- A l m a ^ " d i Colo-niales. Zorr i l la . 7. Teléfono 12465. (V) 
CALLISTA-Ci ru lana . Leonor P e ñ a 
Onofre, 3. Teltfono 18603. San (3) 
0 T Í T n i i í 5 j t eñ 'mo3 P^les, todas clases Los Italianos. Cava Baja, 16. (7) 
^ÍSÍCl. vS!?5 viajantes, arre-glo. Luis Veiez de Guevara, 4. (¿i) 
N O V I A S : Aloullamos velos blancos C-w» 
J iménez . Calatrava, 9; Preciado^ ¿8. ^ 
PIDA usted en las buenas tiendas d,. mfV. 
marinos los verdaderos macarroni .» Vt^' 
líanos. Di Ñola (marca el Gallo) Snn ^ 
mejores. Probarlos es É J ^ S J ' b0n 
107.827, i V " U n a nueva granada de ma-
no". 
ACUCHILLADOR, encerador, económico, 
trabajos garantizados. Abono, . conómi -
cos. Gabriel. Teléfono 41322. K*f 
PINTURA, revocos, empapelados. Presu-
puestos krat ls . Teléfono 59009. Droguer ía . 
ion nesetaa garantizadas producen buena 
™ e n t a " n s u a l . A d m i n i s t r a c i ó n : Caballe-
ro Gracia, 28, moderno. * A ' 
CONCEDESE Ucencia explotac ión patente 
„ „ „ „ , , , U7.KS0, por "Un proced mlStttJ 
para disminuir el contenido liquido de 
Substancias que contienen muchos cuer-
, . , , ,„! : , r . - , ' . Vl/.c:irel/.a. A o ' n r m l a -
tentcs. Barquillo, 26. W 
[MPBB809B8 tipo fundir W cént imos k i -
lo, material maquinaria. Libertad, ^ 
CALDO Kub, tres tazas, 16 cén t imos . Ma-
nuel Ortlz. Preclaxlos, 4. 
CABALLEROS, camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros . Arroyo. 
Barquillo, 16. u ' 
A C E I T E , 1.55 l i t ro . Chocolate, 90 cént imos 
paquete. Relatores, 9. 
DEPORTISTAS, calzado ideal Sierra, pla-
ya, campo. 7 pesetas. Tres Cruces, 9, 
Junto Pl Margal l . W 
• OBREROS I Rechazad alpargata. Gastad 
' zapato lona caucho, 7 pesetas. Tres Cru-
ces, 9, Junto P l Marga l l . l3> 
PESCADORES, calzado todo goma desde 9 
pesetas. Tres Cruces, 9, Junto Pi Mar-
gal l . (3 ' 
: E X C U R S I O N I S T A S ! E l zapato ideal, 
6,50. Tres Cruces, 9, Junto P l Margal l 
(3) 
MUDANZAS con camionetas especiales 
desde 15 pesetas. Teléfono 32244. (D) 
M U D A N Z A S desde 15 pesetas, camionetas 
expresos, población, carretera. Teléfono 
41297. W 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Ing lés , 8.90. Carrera San J e r ó n i m o , ^ . 
V E N T A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San J e r ó n i m o , ^ 8 . 
CAMAS. F á b r i c a La Hig ién ica . Nuevos 
£recios, nuevos modelos. Bravo Murillo, J. <8) 
TRAJES caballero seminuevos, americanas 
pantalones, sueltos, inmenso surtido. N ú -
ñez Balboa, 9, bajo Izquierda. (3) 
VENDESE grupo para baños electrollpicos. 
Arenal, 22, por te r í a . (3) 
VENDESE radiogramola ocho l á m p a r a s , 
continua, nueva. Bravo Mur i l lo , 97. Ve-
lasco. (5) 
PIANOS radios corriente, continua por a l -
terna y viceversa. Aeolian. Conde de Pe-
ñalver , 22, moderno. (V) 
RADIOS, g ramófonos , discos, ocasión ba-
r a t í s imos . J o a q u í n . Pasaje Doré (Ato-
cha). Almoneda. (3) 
G A L E R I A S Ferreree. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocas ión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodr íguez . Ventura Vega, 3. (24) 
CUADROS, a n t i g ü e d a d e s , objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Gale r ías Fe-
rreres. Echegaray, 27. (T) 
" P A J A R E R I A Moderna". L a m á s surtida 
y barata, ver y creer. Conde Xiquena, 12. 
(24) 
RADIOS 1932. Ocasiones ven ta jos í s imas . 
Marcas Atwa te r Kent. Clar ión Crosley. 
Telefunken. Descuentos basta del 50 por 
100. Aeollan. (V) 
FUUOS, vigas, oarr i let , depós i tos , chapas 
galvanizadas, lisas y onduladas, ocasión. 
M a r u g á n . General Ricardos, 3. (7) 
P A R T I D A garbanzos castellanos, buena 
cochura y t a m a ñ o , desde 1,10 pesetas 
kilo, según cantidad. San Mateo, 22. (T) 
P A J A R E R I A Gran Vía. Avenida Dato, 23, 
es hoy la casa m á s surtida. Perritos Pe-
klneses, foxterrlers pelo duro, coequers 
españoles , Bul ldog franceses, Griffones, 
Basset a l e m á n , mastines dos meses, 7 
meses y un año , cachorros lobo, fox-
terrlers pelo Qno, lulús , etc. Canarios 
musicales, pa í s y mix tos ; loros, monos, 
periquitos y p á j a r o s de campo. ( V ) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable. Popel ín 
Ing lés , 8,90. Carrera San Je rón imo, 8. 
(V) 
L I Q U I D A C I O N de discos; cinco discos diez 
pesetas. Aeollan. (V) 
( iAUAGISTAS, vendo dos surtidores acei-
te. Verlos Francisco Glner, 9 (Garage). 
(3) 
RADIO tres l á m p a r a s continua, cambiarla 
m á s potencia abonando. Teléfono 59995. 
(4) 
OBJETOS plata ley Monte Piedad. A l m i -
rante, 8. P l a t e r í a . Teléfono 14553. (7) 
A S T I L L A S de pino, quintal 4 pesetas 
Alonso Cano, 60. Teléfono 35850. (T) 
VENDO baratos frascos propios a r t í cu los 
pe r fumer ía . Claudio Coello, 99, por te r ía . 
(6) 
P A R T I C U L A R vende comedor pequeño, ro-
ble, bonito, 450 pesetas. Leganltos, 34.' (9) 
C I N E sonoro portable, ocas ión. Aeollan 
(V) 
H I S T O R I A E s p a ñ a . Lafuente, veinticinco 
vo lúmenes . "Ocasión". Fomento, 21, pr in-
cipal izquierda. (2) 
CANARIOS blancos importados Alemania. 
Vean escaparate lleno en Conde Xiquena 
& (24) 
RADIO americano, corriente alterna y con-
tinua. Recibe extranjero, eliminando, 200 
pesetas. Plaza Olavlde, 4. (V) 
PIANOS y pianolas de ocasión, varias mar-
cas, desde 250 pesetas, Aeollan. (V) 
OCASION] Vestidos buen uso por luto. To-
rrijos, 27, s e ñ o r a Clemente. (V) 
FONO a u t o m á t i c o Aeolian con amplificador 
accionado con moneda. Toca 30 discos por 
las dos caras. Ocasión, venta y alquiler 
Aeolian. (V) 
A particulares solamente se venden bara-
tos, cuadros antiguos y modernos bue-
nas tirmas, y algunos muebles, l á m p a r a s 
y otros objetos a r t í s t i cos . Ayala, 80T (B) 
M A Q U I N A coser, piano, cama dorada, col-
chón lana, espejo, todo seminuevo, ver-
dadera ocasión. E s p í r i t u Santo, 24. Tien-
da. (20) 
PIANO, pianola Weber, magnifica, 100 ro-
llos, ganga verdad. Fuencarral, 43. Ha-
zen. 
l ' S p o v i A s para tocador; para carruajes 
ue mucha durac ión . Moreno. Mayor. 35! 
(10) 
N O V I A S : Colchones y lanas. Plaza Matute, 
J, y Goya, 19. Proeles bara t í s imo^ . (7) 
D i s c o s . Liquidación, grandes desde 2 pe-
SL^f : Eml l io Menéndez, 7. (Antes canta B á r b a r a ) . ¡¡5̂  
Cfnli'V!KU,>;S «"Ix 'nonM desde tres pesc-
kilo Los mejores, estupendos, 4,75. 
n r , .i1. í,eHíle ClWl san ios . F á b r i c a : La 
tr .Ho .F,uencarral. 29, moderno. En-
trada portal. 
^ L T i ? 1 ' 1 ^ 0 con roll0í'' 212W pése las . Con-tado, plazos. Ollver. Victoria, 4. (3) 
, l ' ¡ r édo : ÍS ,WtN- Ur«e ,,(luldar cualquier 
E n r*ceI>tore« t re i - cuatro, cinco, ocho 
m L 3 ^ . Prot,edentes quiebra fábr ica . 
'Ifimos ,||r,s. K,„| |(,r;islón. Coy,,, 77, ha-
(3) 
' n ^ a . S.M. Carrera San Jer tnlmo, 8. 
(V) 
V I E N A 
Madrid.-Año XXIII .~N 
Viernes 24 de marzo de 1933 
um. 
Situación h i s tór ica de 
J e s u c r i s t o 
Ahtes del año 100 ya existían citas 
literales de los Evangelios 
Por métodos científicos se prueba 
que fueron escritos por testigos 
que presenciaron los hechos 
JESUCRISTC SE PRESENTA EN 
ESTOS DOCUMENTOS CON CLA-
RIDAD INSUPERABLE 
C H A S Q U I D O S D E T R A L L A 
Tercera conferencia del P. Laburu 
Ante la insuficiencia de la iglesia de 
San Ginés, se dio en la Catedral 
MUCHA GENTE SE QUEDO SIN 
PODER ENTRAR EN EL TEMPLO 
En San Ginés no se cabía; en la Ca-
tedral, tampoco. Hemos oído comenta-
rios de buscar otro local más amplio. 
Muchos hombres quedaron fuera. ¿ Cuán-
tos estaban dentro? Comentando el mi-
lagro de la multiplicación de los panes, 
preguntaba el padre: "¿Sois cuatro mil, 
cinco mil?" En efecto, la Catedral ates-
tada, y la mayor parte de pie, da más 
de cuatro mil hombres. 
Comienza el padre Laburu fijando la 
situación histórica de Jesús, Nace en 
tiempo de Augusto; muere en el de Ti-
berio; vive en la misma época de Filón 
el Judio, de Tito Divio, Séneca y Vir-
gilio. Su vida pública se desarrolla entre 
personajes históricos: el año décimo-
quinto de Tiberio César, gobernando 
Poncio Pilato de Judea, siendo Herodes 
tetrarca de Galilea, sumos sacerdotes, 
Anás y Caifás. 
Los Evangelios 
Mucho se ha discutido sobre las fuen-
tes históricas de la vida de Jesucristo: 
los Evangelios. E l análisis implacable 
de la crítica racionalista ha dado un 
resultado muy distinto del que preveían 
los críticos. Se les concedía una fecha 
de composición posterior al IfiO de nues-
tra era; así los hechos narrados, lejos 
de ser realidades, eran afectividades del 
corazón del pueblo creyente. Pero los 
métodos científicos aplicados con todo 
rigor, vinieron a decir otra cosa. Por 
las citas se ve que son anteriores a 150 
y aún al año 100. Citaciones concretas, 
literales hay de los cuatro Evangelios 
antes de esas fechas; en 142 existía el 
catálogo de los libros canónicos, y entre 
ellos están los Evangelios. Las traduc-
ciones dicen lo mismo. L a "Vetus Itá-
lica", la que llaman "Pesrhito" y la ver-
sión siriaca, son de antes de 150 la pri-
mera, y de fin del siglo I la secunda. 
Y a en el siglo I I se defiende la doctri-
na católica contra los herejes y se les 
arguye con textos de los cuatro Evan-
gelios: esto supone su existencia. Los 
mismos herejes la admiten. En fin, la 
ciencia seria, con multiplicidad de ar-
gumentos de estricto valor crítico, con-
cluye que son genuinos y escritos en el 
siglo I por los autores cuyos nombres 
llevan. Renán mismo escribió: "Admito 
como auténticos los Evangelios canóni-
cos." Harnack, con toda la crítica ra-
cionalista seria, nos dice que " E l carác-
ter absolutamente único de los Evange-
lios es hoy día universalmente recono-
cido." Otros críticos, como Hort y West-
cott, afirman textualmente: "Las siete 
octavas partes del contenido verbal del 
Nuevo Testamento están fuera de du-
da. L a última octava parte consiste casi 
en cambios de orden en las palabras. 
Las variantes que tocan a la substan-
cia del texto son muy pocas y pueden 
ser valuadas en la milésima parte del 
texto." E n la inmensa cantidad de có-
dices, versiones y copias de loa Evange-
lios en todo el mundo, aun en la mate-
rialidad de las palabras, está fuera de 
duda la concordancia de las siete octa-
vas partes del texto. 
Los hechos narrados pertenecen a la 
generación que los presenció; escritos 
por testigos de vista, Mateo y Juan: 
por Marcos, amanuense de Pedro, y L u -
cas, fidelísimo crítico y relator de lo 
que narra. Las fuentes críticas de la vi-
da de Jesucristo son, pues, irrecusables. 
Cristo, Hijo de Dios 
Hay un Madrid político, un Madrid 
teatral (bastante parecido al primero 
o viceversa), un Madrid taurino, un Ma-
drid futbolista y pugilista, un Madrid 
burgués, que trabaja, pasea, lee los pe-
riódicos y va de vez en cuando al tea-
tro y al "cine", "no metiéndose en na-
da", salvo en su casa, en cuanto ocurre 
algo... o se barrunta que va a ocurrir; y 
aún queda otro Madrid, quizá el más 
grande, el de los vagos y buscavidas, 
legión de picaros, de diferentes pluma-
jes, que viven, sin que nadie sepa de 
qué. Pero viven. 
A propósito de ese Madrid y de esos 
"legionarios de la pirueta", me acuerdo 
de un señor que solía ocupar una mesa 
Inmediata a la mía, en uno de los ca-
fés de la Puerta del Sol. Hecho un fi-
gurín siempre, y con un habano en la 
boca a todas horas, el tal señor era, 
según decía el camarero, la generosidad 
y la esplendidez en persona. 
Cuando almorzaba pedía los platos 
más caros, con vinos de marca, y el 
Importe de sus almuerzos no bajaba 
nunca de las 20 6 25 pesetas. "Don Adol-
fo" (el camarero, sólo sabia que se lla-
maba asi) cambiaba a diarlo un billete 
de cien pesetas, y era conocidísimo por 
se, esta afirmación fundamenta. En el 
momento más solemne de su vida, cuan-
do el sumo sacerdote le conjura para 
que diga claramente "si es Cristo, Hijo 
do Dios", responde categóricamente que 
lo es. E l Tribunal lo condena precisa-
mente por eso: "porque se ha hecho 
Hijo de Dios". 
"SI no me creéis a mi, creed a mis 
obras", dice repetidamente. En efecto, 
sus obras son pruebas evidentísimas; 
sensibles y tangibles. Hay en los Evan-
gelios hasta 41. Estas pruebas constl-
luyi-n la substancia misma de los Evan-
gelios. Delante de él se halla la multi-
tud agolpada. Son 5.000 hombres, sin 
contar mujeres y niños. Jesucristo se 
compadece de ellos y hace el milagro 
de multiplicar cinco panes y dos peces. 
Con los fragmentos sobrantes se lle-
nan 12 cestos. Otro milagro no menos 
gtande, el de los leprosos. Los que sa-
ben lo que es la lepra no se atreverán 
a pronunciar la palabra "sugestión", de 
que tanto se ha abusado. Lázaro está 
en el sepulcro hace cuatro días. L a pu-
trefacción es la señal Infalible de la 
muerte y el cadáver hiede. A la vista de 
sus hermanas y de la multitud que le 
sigue, Jesús le devuelve la vida. 
La ceguera de los judíos 
Los judias no niegan el hecho; pero 
el odio los ciega. "¿Cjué haremos—dicen 
despechados—con este hombre que hace 
tantos milagros? Si lo dejamos así, mu-
chos creerán en él." ¡Tremenda cegue-
ra! Ven el prodigio y en lugar de ren-
dirse, el mismo prodigio enciende más 
sus odios. Luego, el milagro del ciego 
de nacimiento. 
¿Qué más ciencia, qué más crítica se 
necesita? Todo hombre culto admite las 
obras de Herodoto y de Tucídldes. L a 
primera mención de Herodoto es de 
Aristóteles, cien años después; el pri-
mero que habla de Tucídides es Cicerón 
trescientos años después de la muerte 
de aquél. Con testigos de cien y 300 
años después, la crítica se satisface. E l 
libro de Duda "Lalita Vistara" está es-
crito tres siglos después de su muerte; 
y muchos le dan completa fe. No es 
cuestión de ciencia, sino de fobia. 
Strauss y Zeller no admiten los Evan-
gelios por no tener que aceptar las con-
secuencias de los mismos. 
Ahora bien, este es pecado contra el 
Espíritu Santo. Jesucristo lo ha dicho: 
"Si yo no hubiera venido y no les hu-
biera hablado, no tendrían pecado..." Es 
ceguera voluntaria muy triste, pero irre 
raediable. No tiene perdón. E l que vo-
luntariamente se arranca los ojos, que-
da ciego para siempre. 
Avasalladora convicción 
En estos documentos Jesucristo se 
ha manifestado con claridad insupera-
ble. E l hecho central de su vida es su 
afirmación categórica, repetida en pú-
blico y en privado y ante público tribu-
nal en funciones, de que él era Hijo de 
Dios. Se lo dijo al ciego de nacimiento; 
a la Samarltana; el pueblo lo quiso ape-
drear porque consideraba blasfemia el 
que, "siendo hombre, se hiciera Dios". 
E n toda su vida pública no ha hecho más 
que confirmar, con pruebas de toda cla-
Este árido resumen de la Interesan-
tísima conferencia, salpicada de citas, 
que el P. Laburu leía textualmente, no 
puede dar idea del calor y eficacia con 
que Iba llegando al alma de los oyen-
tes. L a vehemencia, a ratos la ironía 
tajante, los apóstrofes, las glosas ho-
milíticas y la animación del orador hi-
cieron que ni por un momento decayera 
la atención y curiosidad del inmenso au-
ditorio. Oratoria eminentemente popu-
lar, atractiva, llena de avasalladora con-
vicción, al alcance del obrero analfa-
beto como del catedrático, que explica 
suficientemente la muchedumbre que 
acudió a oír al profesor de la Univer-
sidad Gregoriana. Hoy completará la ex-
posición de su tema, presentando a "Je-
sucristo ante la ciencia", y no hay duda 
de que Irá creciendo el interés, ya gran-
de, de oír de persona tan autorizada lo 
que la ciencia dice de Jesucristo. 
L A S INCOMPATIBILIDADES, por K-Hiro 
sus propinas de "dos pesetas en adelan-
te" entre los "botones", choíerea, lim-
piabotas, floristas, vendedoras de déci-
mos, etc., etc. ¡Un gran señor!, según el 
camarero, y según todas esas sangui-
juelas que viven dell señorito alegre 
y que tira el dinero a manos llenas. 
Pero ¿quién era, en definitiva, "Don 
Adolfo"? Alguien se propuso saberlo, 
apelando incluso a algún amigo policía... 
Y ¡nada! No hubo modo de averiguar 
quién eo-a aquel Creso, hasta que un 
día dejó de ir al café. Y dejó de ir 
porque (más tarde se supo) le hablan 
"instalado" en una celda de la Cárcel 
Modelo. "Don Adolfo" era... un célebre 
falsificador que "trabajaba" maravillo-
saimente, y que no hacia mucho habla 
realizado una "operación" de 20.000 du-
ros. 
Los almuerzos opíparos y las propi-
nas fabulosas le salían... de balde. ¡Pa-
ra que os fiéis en este Madrid de los "se-
ñores", que visten como duques, gastan 
como potentados y de quienes sólo se 
sabe que se llaman "Don Fulano"!... 
Menos peligrosos, otros tipos que flo-
recen socolor de la literatura (de la 
sendo literatura), en el Madrid picaro 
y modernamente monipodlesco. Menos 
peligrosos que los "Don Adolfos", y... 
con más gracia. Al fin, pobres "pirue-
tistas", que soñaron imposibles, y que se 
debaten entre la miseria y la fidelidad 
a un juramento: el de no trabajar nun-
ca... 
Ved una de sus "faenas". 
Ha tiempo llegó a la ex Corte de E s -
paña cierto poeta americano de segun-
da fila, y con algún dinero. E l vate 
"cayó" inmediatamente en poder de unos 
cuantos buscavidas, al acecho siempre 
de esas ocasiones y de esos tipos. 
—Mire "amigaso": yo quisiera, ¿sabe? 
"Conoser gentesita" de pluma, aquí en 
Madrid, porque me interesa muchísi-
mo el movimiento Intelectual de Es -
paña. 
—¡Ya te daré yo a ti movimiento! 
—'pensó, se conoce, el que le servia de 
"cicerone". 
Y al poeta americano le fueron pre-
sentados, en una tertulia "literaria" una 
docena de "sablistas", con mote de es-
critores. Uno le dedicó un articulo..., 
pidiéndole diez duros al día siguiente 
Otro le "puso" por un soneto cien pe-
setas. Y un tercero fué a visitarle al ho-
tel en que se hospedaba el vate ameri-
cano y se llevó... un paraguas, unas 
botas sin estrenar y una caja de puros. 
Al mes, casi todos los de la tertulia 
se habían equipado y pedían blstés con 
patatas... 
E l poeta de América, en cambio, tuvo 
que hacer el equipaje y que apresurar el 
regreso... Y cuentan que la víspera de 
su partida, le dijo consternado (y con 
una gracia loca, por eso precisamente) 
al cónsul de su país. 
—¡Carambita! Me han agasajado 
muchísimo, ¿sabe? Pero sólo la litera-
tura me ha costado más de "sien" pe-
sos, y ¡figúrese, estoy "aplatanao"!... 
Curro V A R G A S 
La Asociación Católica de 
Propagandistas 
Se inaugura en Orense con w\ 
Círculo extraordinario de Estudios 
ORENSE, 23.—Esta noche se ha inau-
gurado la Asociación Católica de Pro-
pagandistas con un Circulo extraordi-
nario de Estudios. 
E l secretarlo, señor Fernández Bo-
rrajo, expilcó las vicisitudes por que pa-
só la naciente agrupación, cuya signifi-
cación y trascendencia expuso. Después 
habló el propagandista coruñés señor 
San Martínez, que desarrolló el pro-
grama de Acción Católica. 
Ka representación de don Angel He-
rrera habló don José Mosquera Nocelo, 
el cual puso como modelo al Presiden-
te de Acción Católica. Expuso las nor-
mas a que se ajusta la Asociación de 
Propagandistas y resaltó su absoluta 
compenetración con las doctrinas de la 
Iglesia. Cantó la civilización cristiana 
y destacó la acción cultural realizada 
por las Ordenes religiosas. Terminó abo-
gando por la paz espiritual. E l acto se 
desarrolló en medio del mayor entu-
siasmo. 
Traslado del cadáver del 
Cardenal 
-Fernández, vota. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
CONGRESO HCOJANAMERIGANO 
D A L L A S (Tejas), 23.—En un discur-
so que ha pronunciado el doctor Va-
lentín, presidente de la sección de Uro-
logia del Congreso Médico Panameri-
cano, ha preconizado el estrechamien-
to de los lazos entre las dos Améri-
cas. 
E n la parroquia de San Jerónimo, a 
las cuatro y media de la tarde de ayer, 
tuvo lugar la boda de la bella señorita 
Josefina Montero Ríos y Becerra, so-
brina y ahijada de los marqueses de 
Alhucemas, con el joven naviero don 
Fernando Conde de Ponte. 
Lucia la novia un elegante vestido 
blanco, largo velr de tul y en la mano un 
ramo de azucenas. L a cola del velo la 
cogían las niñas María Victoria Sáinz 
de Vicuña y Garda Prieto y Merceditas 
Albert Despujols y García Prieto, nie-
tas de los marqueses de Alhucemas, 
que iban caprichosamente vestidas. 
Bendijo la unión el Obispo de Madrid-
Alcalá, que pronunció una cariñosa plá-
tica, y fueron padrinos el padre del no-
vio y la marquesa de Alhucemas, que 
vestía elegantemente de tonos oscuros. 
Como testigos firmaron el acta matri-
monial, por ella, don Manuel Sáinz de 
Vicuña, don Carlos Albert Despujols, 
don Manuel Becerra, don Francisco Gon-
zález Alegre y don Vicente Cantos, y 
por el novio, el vizconde de Moreaga de 
Icaza, don José María de Ortega More-
jón, don Fernando Salazar, don Salva-
dor de Ponte y don Luis García de No-
reña. 
Los invitados a la ceremonia fueron 
obsequiados con una merienda en la re-
sidencia de los marqueses de Alhuce-
mas, y el nuevo matrimonio salió en 
viaje de bodas para Portugal y Ma-
rruecos. 
—Por los señores de Rodríguez Sie-
rra, y para su hijo el notario don José 
María Rodríguez Alcalde, ha sido pedida 
a la señora viuda de Suárez-Inclán y 
Pérez-Valdés (don Manuel) la mano de 
su bella hija Adelaida Suárez-Inclán y 
Rodríguez. L a boda será en el próximo 
verano. 
—Por doña Dolores Ligués, viuda de 
López Chicheri, y para su hijo el abo-
gado don Juan López Chicheri, perte-
neciente a la casa marquesal de Al-
bania, ha sido pedida la mano de la 
bella señorita Mercedes Sáinz y Ortue-
ta, de conocida familia madrileña. L a 
boda se celebrará en breve. 
= H a dado a luz con toda felicidad 
a una preciosa niña, en Puerto de Santa 
María, la señora de Osborne Vázquez 
(don José Luis), nacida María de los 
Angeles Domecq y Rivero, hija de la 
marquesa viuda de Casa Domecq. 
=Se encuentra delicado de salud, en 
San Sebastián, el marqués de Acapulco. 
= E n su nueva y elegante residencia, 
el ministro de Guatemala y la señora de 
Rodríguez Beteta, ofrecieron a sus 
amistades una taza de café guateptial-
teco. Sirvió esto de motivo para una 
brillante fiesta, a la que asistieron, en-
tre otras personas, el ministro de Mari-
na y señora; el embajador de Méjico, 
la señora de Mello Barretto, los minis-
tros de Santo Domingo y Uruguay, el 
encargado de Negocios de Venezuela y 
la señora de Reyes, el encargado de 
Negocios de E l Salvador, el de Egipto, 
el secretario de la Legación de Bolivia 
y la señora de Sáenz, los agregados co-
merciales de Francia y Rumania, el 
agregado militar de Venezuela, coronel 
Pérez Luna; señoras y señoritas de Her-
nández Catá, Orbe, Llobet, Carrillo de 
Albornoz, Sánchez Roma, Vega. Ureña 
y Benito, y Díaz Gomar. 
=Mafiana sábado, a las nueve de la 
noche, tendrá lugar en el Palace Hotel 
la fiesta organizada por la Sociedad 
«La Raquette». Las inscripciones pue-
den efectuarse en el domicilio social. 
Marqués de la Ensenada, número 8. 
Viajeros 
Marchó a San Sebastián, la marque-
sa de Montenuevo. 
—Se han trasladado: de Bilbao a San 
Sebastián, los condes de Superunda; de 
Sevilla a San Sebastián, don Luis Me-
dina Garvey; de Sevilla a Alemania, 
el marqués de la Ribera. 
La Anunciación de Nuestra 
Señora 
Mañana celebran su santo, las mar-
quesas de Amboage e hija. Montes Cla-
ros, viuda de Saltillo y Torre Arlas; 
condesa del Puerto, vizcondesa de Eza. 
baronesa viuda de Petrés; señoras de 
Coig, Rodríguez Arlas y Urquijo y 
Landecho (don Fernando) y señoritas 
de Marichalar y Bruguera, Ortiz Echa-
güe y Rodríguez Codes. 
Necrológicas 
Mañana hace años que falleció en 
Madrid el señor don José de la Cáma-
ra y Garda, por cuya alma se dirán 
misas en la cripta de la Almudena y 
otras iglesias de Madrid. 
M O R F E A U X M o Z : , f 
VESTIDOS PRIMERAS FIRMAS 
"TROUSSEAUX" D E L I JO 
Comisión naval mejicana • 
F E R R O L , 23.—Se espera la llegada 
de la Comisión Naval mejicana, consti-
tuida por un comodoro, un teniente de 
navio y nueve oficiales. Serán recibidos 
en Vigo por una Comisión de marinos 
españoles, compuesta de los capitanes 
de corbeta don Guillermo Calderón Mar-
tínez, don Pablo Rulz Marset y don 
Faustino Rulz González, y el teniente 
de navio don Daniel Novas Torrente. E l 
viaje desde Vigo a Ferrol lo harán a 
bordo del crucero "Miguel de Cervan-
tes". 
RECONOCIMIENTO DE O T R A 
P U E R T A SANTA 
ROMA, 23.-De la Capilla que la 
Propaganda de la Fe tiene d Ce 
menterlo, ha sido exhumado d cadáver 
^ Cardenal Resplghl, ex Vicario G ^ 
neral de Roma, y transportado a la 
MMto de Santl Quattro Coronatl que 
e?a su título cardenalicio. Después de 
debrados los funerales, el c^áver ha 
sido enterrado en el centro de la nave 
lateral Izquierda. Daffina. 
« * * 
ROMA, 23.-Hoy, a las seis de la 
tarde Monseñor Cácela, Maestro de 
Cámara del Pontífice, ha efectuado el 
Conocimiento de la Puerta Santa de 
la Basílica de San Pedro. Demolido el 
muro se ha extraído una caja de bron-
ce conteniendo un tubo de dnc sel^do 
que encerraba den monedas 7 
Has. así como un pergamino; todo ello 
ha sido remitido al Papa.-Paffina. 
Nuevo partido p o l í t i c o 
en Francia 
Tendrá ideología afín con la de 
Tardieu 
PARIS, 23.—Franklln Bouillon ha 
hecho un llamamiento para la forma-
ción de un nuevo partido que se llama-
rá «Nación unlda>, cuyo programa, 
orientado hada las Ideas de Tardieu, 
consistirá en la revisión constitucional, 
alteración del derecho de voto, mante-
nimiento de los Tratados y desenvolvi-
miento de la defensa nacional, especial-
mente de las fuerzas aéreas. 
L A DENUNCIA D E L ACUERDO 
FRANCOALEMAN 
PARIS, 23—La Cámara de los Di-
putados ha aprobado esta tarde el pre-
supuesto de Comercio. 
E l señor Rollin intervino para pedir 
la denuncia del acuerdo comercial fran-
coalemán. 
N o t a s d e l h l o c k 
PALIQUE sobre la Improvisación. 
LA más brillante Improvisación es 
la que más tiempo ha requerido para 
ser preparada. 
—Oscar Wilde confiesa que alguno 
je sus rasgos de Ingenio lo tenia ma-
durado quince días antes. 
—¡Cuánto no ae ha dicho en elogio 
de la facultad de improvisación de Cas-
telar! En todas las preceptivas sobre 
elocuencia, se menciona la famosa res-
puesta a Manterola con aquel discurso 
que empieza: "Grande es Dios en el SI-
nal..." Pero, ¿a qué queda reducida 
aquella célebre Improvisación? 
Castelar escribió cuando tenia vein-
tidós años una novela mediocre, titula-
da "Ernesto". En el capitulo CIV, d 
diálogo entre el protagonista y su ma-
dre, discurre asi: 
"Hijo mío, perdóname. Yo debí evl-
tarte este nuevo tormento. Pero temí 
morir sin una lágrlna, sin una oración. 
—Una lágrima puede salvaros: que 
abiertos tiene Dios en el Cielo los bra-
zos para recibir a los pecadores. 
—He leído la Biblia todo d dia, y me 
ha espantado su justicia. 
—No temáis, madre, que el Eterno 
ha firmado ya su alianza con los hom-
bres, y nos ha dado en prenda la sangre 
de su Hijo. Grande es Dios en el Sinal, 
rodeado de todos los atributos de la 
majestad divina, el trueno le precede, 
el rayo le acompaña..." 
Y sigue con ligeras variantes el pá, 
rrafo que Castelar "improvisaría" veln-
te años después en las Constituyentes, 
para quedar como moddo de esponta-
neidad oratoria. 
Un comisario federal para 
el Parlamento austriaco 
» 
Dimite el Gobierno del Tiro! 
VIENA, 23.—En vista de hallarse 
sin presidente el Parlamento austria-
co, el Gobierno l ia nombrado un comi-
sario federal, hasta nueva orden. 
* « « 
VIENA, 23. — Comunican de Inns-
bruck, que ha dimitido el Gobierno pro-
vincial del Tirol, integrado por miem-
bros del partido cristiano-social. 
VESTIGIOS OE UNÍ CIU0A0 ROMANA 
• 
LEON. 23.—El arqueólogo don Héc-
tor Nieto, en las excavaciones que rea-
liza en el pueblo de Lago de Carucedo, 
ha encontrado restos de cerámica, un 
altar de piedra, dedicado a un dios pa-
gano, y tres alcantarillados y sepultu-
ras. Se cree que puedan ser los vesti-
gios de Lucerna, populosa dudad de 
trescientos años antes de Jesucristo. 
En eftos parajes romanos hubo grandes 
explotaciones auriferas, extrayéndose el 
oro de las aguas del rio Sil. 
Velada a beneficio de los 
E E . Católico- de Alicante 
A L I C A N T E , 23.—La Federación de 
Estudiantes Católicos ha celebrado en 
el teatro Prindpal una función teatral 
a beneficio de la Casa del Estudiante. 
Se puso en escena "La Casa de Quirós" 
y "La Marcha de Cádiz". E l público, 
que llenaba el salón, aplaudió calurosa-
mente a cuantos tomaron parte en la 
representación. 
Los elementos de la F U E Intentaron 
sembrar alarma, asegurando que im-
pedirían la celebración de la fiesta. E l 
orden, sin embargo, ha sido completo. 
Se ha obtenido una buena recaudación. 
La i n v a s i ó n de fincas 
"OACERES, 23.—Por los yunteros del 
pueblo de Medellín está siendo atrope-
llada violentamente la dehesa de la 
sierra Yelves, finca de puro pasto en la 
vega del Guadiana, y roturan majada-
les destinados al sostenimiento de gran 
número de cabezas de ganado vacuno, 
que quedarán sin comer.—Pedro Lum-
breras." 
EL enviado del "Heraldo" a Portu-gal nos relata cómo se ha celebra-
do el plebiscito. Y a no es sólo el por-
tugués, admirándose de que todos los 
niños de Francia supieran hablar fran-
cés, es también un español, que cora-
parte admiraciones parecidas. 
He aquí cómo se han celebrado las 
elecciones en Portugal: profusión de 
cartelones, en los que se promete al 
país un Estado fuerte; en algunos ca-
fés se habla de levantamientos..., ame. 
tralladoras sobre Lisboa..., aviones lan-
zando proclamas y... ¡los buques de 
guerra en el estuario enfilando los ca-
ñones hacia la población que Iba a vo-
tar libremente! 
¡Barcos de guerra en el esturlo! Don-
de están siempre. ¿Es que pretendía 
encontrarlos en la plaza del Rodo? 
Unas elecciones con preparativos 
marciales más vistosos las hemos teni-
do en Barcelona, y probablemente en 
Portugal no han hecho más que copiar-
nos. 
Y el "Heraldo" recordará que otras 
elecciones no se pudieron celebrar, por-
que según declaró el señor Casares 
Quiroga, se desarrollarían a tiros. Por 
eso hay tantos Ayuntamientos regidos 
por Comisiones gestoras. 
E l extranjero, en cuestión electoral, 
no nos puede enseñar nada nuevo. 
ESTO no lo han leído ustedes nunca. Lo trae "El Liberal". 
"Va creándose el nuevo orden, el nue-
vo espíritu, d nuevo estilo. Hay algo 
más que palabras en los discursos del 
jefe del Gobierno. No defraudar a la 
opinión es la norma de su conducta. De 
aquí que uno y otro día le veamos su-
mergido en el cumplimiento de su de-
ber, hasta más arriba de la cabeza." 
¡Eso es la asfixia! 
VISION del futuro. E l profesor Piccard asiste a una 
fiesta de sociedad. Su figura extrava-
gante desentona entre aquella concu-
rrencia de mujeres elegantes, académi-
cos y hombres de negocios. Pero el pro-
fesor es buscado y asediado por todos. 
E l nacegante de la estratosfera refiere 
sus ascensiones, y con la naturalidad del 
que explica una lección, dice las conse-
cuencias de sus descubrimientos. 
—Cuando nuestro pobre Sol sea ya 
rojo, camino de quedarse frío, entonces 
la vida será subterránea. Las ciudades 
construidas bajo tierra, estarán bien 
caldeadas, aireadas y muy iluminadas. 
Los habitantes, en aparatos rapidísi-
mos, se elevarán en pocos minutos a la 
estratosfera y en ella tomarán baños de 
luz solar, de otros soles más brillantes 
que el nuestro, y aún les cabrá el dere-
cho de elegir las radiaciones que más lea 
convenga 
Esta profecía para tiempos tan leja-
nos, alcanza, sin embargo, a los que re-
ciben la luz de otro sol que se extingue 
a ras de tierra. Y a tienen la solución. 
Hay que subir a la estratosfera. 
A. 
Fol let ín de E L D E B A T E 17) 
C L A U D E V E L A 
R A Y O D E L U Z 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por EmIUo Carrascosa) 
—¡Y yo le cedo los derechos que puedan cor res-
ponderme a actuar en el partido! 
—Pero, Solina, ¿qué has hedió de las leyes de la 
hospitalidad, que asi las olvidas?—objetó irónicamen-
te Mónica Debrouil. 
L a señorita de Mazeuil, c u y o nerviosismo crecía 
por instantes, respondió, no sin ocultar del todo el 
mal humor que ae había apoderado de ella. 
—Pensé que Mr. Knighton había leído los Esta-
tutos de nuestro Club y que iba a sujetarse a ellos. 
Pero, en fin, si ha de ser uno de los jugadores, eche-
mos suertes para determinar quién ha de ser com-
pañero de quién. 
Y para disimular su contrariedad se puso a hacer 
equilibrios con la raqueta. 
E l rostro del norteamericano había recobrado su 
impasibilidad habitual; pero al prestarse a que se 
cumplieran la» formalidades estatutarias que obliga-
ban a lodos los socios del "Club de los Ases", sentía-
se sacudido por dos impresiones distintas y aun opues-
tas: de un lado, el entusiasmo que le demostraba la 
masa, con el señor de Journac a la cabeza; de otro, 
la sorda hostilidad, la indislmulable malquerencia de 
Isolina. ;Por qué esta manifiesta antipatía de la jo-
ven? ¿Obedecía, acaso, al ofrecimiento—lleno de ge-
nerosidad, sin embargo — que le habla hecho de to-
marla por secretarla? ¿Cómo saberlo? Y si era esta 
la razón de su actitud, ¿qué podía haber en la pro-
posición como para que se sintiera herida en su sus-
ceptibilidad? 
E l partido se organizó y la suerte quiso que So-
lina y Mr. James salieran emparejados. Aunque te-
nían enfrente, como adversarios, dos temibles raque-
tlstas, lograron vencerlos y obtener una victoria aplas-
tante por un margen de seis a dos tantos. 
—Señorita de Mazeuil, mi parabién más sincero 
—exclamó el norteamericano en el momento de estre-
char la mano de la joven por encima de la red—; ns 
usted una formidable jugadora. 
—Gracias por el inmerecido elogio—respondió lacó-
nicamente Isolina, encaminándose a u n a tienda de 
campaña en la que estaba preparada la merienda. 
E l señor de Journac, obligado por su condición de 
presidente a hacer los honores, se acercó obsequioso 
a Mr. James. 
—Nos estamos olvidando del té, que van a servir 
en este momento—dijo sonriente—. ¿Qué va usted a 
tomar? 
—¡"Sandwich" y "cock-tail"!—contestó el norteame-
ricano en el mismo acento imperativo que habría em-
pleado ante d camarero de un bar. 
Un criado se apresuró a servirle. Trajo una gran 
bandeja llena de "sandwichs", que el yanqui recibió com-
placido, y luego de verter en la bruñida "coktelera" 
una sabia mezcla de licores, comenzó a agitarla fuer-
temente. 
Los jugadores y los restantes socios del "Club de 
los Ases" que sin haber participado en el partido ha-
blan asistido a él en calidad de espectadores, arras-
traron sus sillas en torno de la mesa, y mientras me-
rendaban, se enfrascaron, p o r grupos, en animadas 
conversaciones sobre temas deportivos. Isolina, ayuda-
da por Mónica, iba pasando entre los invitados las 
bandejas de emparedadas y pasteles y escanciaba el 
licor en las copas o llenaba las tazas de té, pero 
sin prestar ninguna atención a la presencia del nor-
teamericano, puesto que se había hecho a la idea de 
encontrárselo en todas partes. Esta perspectiva, na-
da grata, la indujo a tomar su partido, a trazarse 
la línea de conducta que habría de seguir en lo su-
cesivo; puesto que no podía huirle, se limitarla a 
tenerlo a raya, y rechazarla, aunque correctamente, 
en los términos permitidos por el trato social, las 
insinuaciones y l a s empalagosas obsequiosidades de 
Mr. Knighton, que no desaprovechaba ocasión de 
aproximarse a ella. 
E n aquel momento Mr. James hablaba con el pre-
sidente del Club y con los demás caballeros presen-
tea, si es que se puede llamar hablar a responder 
lacónicamente a las preguntas que le hacían y a las 
breves reflexiones que oponía a los comentarios de 
sus interlocutores. Pero, en fin, de todas maneras, el 
imperturbable yanqui se dignaba contestar a lo que 
se le decía, lo que no era poco conseguir... 
De pronto, la vocecilla aguda de Mónica Debrouil 
se alzó dominando todas las conversaciones; su espí-
ritu frivolo no le permitía a la señorita de Debrouil 
seguir durante mucho tiempo una charla, por amena 
que fuera, sin cambiar de tema a cada momento. 
—Señor de Journac—dijo con sonrisa llena de co-
quetería—, deseo hacerle a usted una pregunta, pre-
cisamente a usted, que saciará mi curiosidad, puesto que 
no hay nada que ignore... 
E l viejo coronel se echó a reír de la mejor gana. 
—¡Oh, oh! Eso de confundirme con una enciclope-
dm es muy halagador para mí, pero no responde a 
mis conocimientos, que distan mucho de abarcarlo 
todo. Pero veamos en qué puedo complacer a mi cu-
riosa amlguita. 
- ¿ Q u i é n es ese señor Francisco de Charnay del 
que tantos elogios hace la Prensa y que, según he 
leído, va a dar este Invierno una serie de conferen-
ciasen nuestro Circulo de Estudios? Confieso que me 
ha intrigado la noticia. r ™ 
— Y yo declaro—respondió el coronel de Journac— 
que la pregunta seria imperdonable en una persona 
que tuviera algunos más años que tú, preciosa. 
—¿Por qué? 
—Algunos de los invitados intervinieron. 
—Pues claro que si, mujer—dijo una voz—; tiene 
razón que le sobra el coronel. ¿A quién sino a ti 
se le puede ocurrir preguntar por el señor de Char-
nay? 
—A nadie que no viva en la luna—argüyó otra 
voz. 
—¿Cómo es posible que ignores—subrayó un ter-j 
cero—que el señor de Charnay es uno de los "ases" 
de nuestra Aviación militar? Durante la pasada gue-! 
| rra derribó no se sabe cuántos aparatos enemigos y 
dió caza a otros y conquistó laureles bastantes para i 
cubrir de gloria a las fuerzas aéreas de Francia. 
—Pero no es tan sólo un-valiente militar de bri-l 
liante historia, porque en d señor de Charnay se 
dan otros méritos. i 
—Dices bien. Es un explorador famoso y un ce-' 
Ionizador lleno de prestigio, y por si fuera poco, un 
ilustre etnógrafo. 
Los informes sobre la personalidad de Francisco de 
Charnay surgían en avalancha; se habla iniciado un 
pugilato de elogios y no había quien no aspirase a 
demostrar que estaba perfectamente documentado. Iso-
lina de Mazuell pensó para sus adentros: 
— E l señor de Charnay debe sentirse orgulloso de 
la popularidad de que goza, pero mucho me temo que 
no le perdone su ignorancia supina a la cursi de Mó-
nica. 
Y hecha esta reflexión, miró discretamente, con el 
rabillo del ojo, al norteamericano, para juzgar del 
efecto que le había causado la erudición de sus com-
pañeros de Club. Sino que fué ella la que estuvo a 
punto de dejar caer al suelo la jarra de cristal con 
que se disponía a servir la naranjada... 
Míster James daba muestras de haber experimen-i 
tado una violenta impresión; su roitro se había cu-
bierto de una mortal palidez y sus poderosas mandí-
bulas se apretaban en una contracción desesperada, 
como si pretendiera contener un grito arrancado por 
el más cruel dolor; después respiró fuertemente, cual 
si le costara trabajo hacer llegar el aire a sus pul-
mones, y sacudió con brusquedad la cabeza; por úl-
timo, se serenaron sus rasgos flsonómicos, volvió el 
color a su rostro y, más apaciguado, levantó los pár-
pados, que habla mantenido bajos. Fué entonces cuan-
do sorprendió la mirada de Isolina fija en él, clava-
da en él. ¿Qué había en los grandes ojos negros de 
la señorita de Mazeuil, cuál era el sentimiento que 
brillaba en sus aterciopelada^ pupilas? ¿Estupor, iro-
nía, piedad? James Oswild Knighton, que había re-
cobrado toda su calma, no pudo descifrar sino este 
último sentimiento, un sentimiento de infinita piedad... 
No se equivocaba d multimillonario. A pesar de 
la instintiva repugnancia que el yanqui le inspiraba, 
la señorita de Mazeuil no había podido menos de 
emocionarse al darse cuenta del sufrimiento que de-
notaba Mr. James, y que ella atribula a una causa 
física. Tomó una copa de champaña he'ado y vino a 
ofrecérsela al inquilino de "Las Gaviotas". 
—Parece que no se encuentra usted bien—le dijo 
en voz baja. Invitándole a beber—, ¿es el excesivo 
calor lo que le molesta? 
Míster Knighton enjugóse la frente, perlada de su-
dor, y replicó: 
— E n efecto, señorita de Mazeuil, las temperaturas 
altas me abruman y el calor me ha producido una 
especie de desvanecimiento, que por fortuna ha pa-
sado ya. 
Mientras hablaba cogió la copa y añadió melosa-
mente, con sincero reconocimiento, antes de llevár-
sela a los labios: 
—Gracias, señorita de Mazeuil; es usted muy bue-
na conmigo... 
L a mano del yanqui ruaó la de Isolina, y ésta pu-
<vuntinuar&.) 
